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Conclusão
INTRODUÇÃO
No Brasil, os modernos meios de informaçao e difu 
são cultural (radio, televisão, imprensa, discos, etc) consolidji 
dos pelo processo de modernizaçao tecnológica, remetem-se a um 
quadro bastante amplo, que se identifica, entre outros aspectos, 
no crescimento descontrolado de sua produção, que passou a alcan 
çar índices monopolísticos. Esse carãter, que marca o desempenho 
destes meios da "industria cultural", tem como conseqUencias in^ 
vitãveis os níveis elevados de produção que estabelecem e, na lu 
ta pelo domínio do mercado de bens culturais, a ocorrência da dejs 
truição ou assimulação de outras culturas "concorrentes".
0 Brasil é, entretanto, um pais particularmente mar 
cado pela presença destas culturas concorrenciais, que poderi£ 
mos também aqui designar como "alternativas". Ao espaço urbano e 
cosmopolita, cujo universo sócio-cultural tende a ser inteiramen 
te absorvido pelos mas s-medi a , contrapoem-se expressões simbõli^ 
cas diversificadas e heterogêneas.
Nesse sentido, a observaçao do desempenho dos meios 
de comunicaçao , em sua relação com esse campo cultural brasilei 
ro, diversificado e heterogêneo, nos apresenta um quadro onde es 
tes meios aparecem, freqüentemente, como agentes predatórios com 
respeito ãs formas populares de cultura. E, por isso mesmo, atuan 
do como neu tr al i z ado re s das múltiplas formas de exp res são popular-
E é justamente a partir da verificaçao desse qua 
dro, que passamos também a perceber o surgimento, no Brasil, de 
uns tempos para ca, de um movimento que procura "cobrar" dos
meios de comunicaçao a inclusão, em suas programaçoes, de temas 
e assuntos ligados ao repertório desta cultura popular, conside^ 
rada assim tão "esquecida". Com efeito, nao nos é difícil verifi 
car que hoje se fala muito mais do que antes sobre estas que£ 
toes, que têm conquistado o interesse de muitos "nao-especialis 
tas", tendo se fixado como objeto de atençao de variados setores 
da populaçao. Setores estes que vao desde a "critica" estabeleci^ 
da, até o público consumidor em geral, compreendendo inclusive 
representantes da vida universitária e instituições do proprio 
gove rno .
Nesse momento, em que se formulam variadas propo£ 
tas de "reabilitação" de .nossa cultura popular, torna-se ao no£ 
so ver, oportuno e fundamental, fazermos a indagaçao: Será que 
estariamos operando todos com um mesmo conceito de cultura pop^i 
lar? De qual cultura popular estamos, enfim, falando?
Daquela auspiciada pelas entidades promotoras do
turismo nacional? Daquela pretendida pelas "administrações da cul
tura" que evidenciam seus esforços no sentido da preservação dos 
aspectos pitorescos das tradições populares?
Daquela que apresenta suas diferentes "partes" cc> 
mo coisas muito exóticas, permitindo assim a inserção, pelos re 
presentantes da vida "culta" num bem organizado modo de vida in 
tegrado, pelo qual os protagonistas do mundo popular são conver 
tidos em vãlvulas de escape para vagos desejos de promitivismo? 
Ou ainda daquela, objeto de sentimentos de amor paternalista e abstra 
to pelos grupos mais humildes da sociedade?
Ou toda essa especulação nã.o estaria consistindo, 
ainda, na atitude típica daqueles que chegam ao "povo", inclinan 
do-se até ele, para escutar, divertido e indulgente, suas vozes 
mais sugestivas? Ou nos referimos ao objeto de estudos e pesquisas 
especificas que buscam recolher, classificar e analisar, com ex 
tremo rigor "erudito" as diferentes partes do "patrimônio cultu 
ral popular", desinteressando-se - se bem que teorizando tal de 
sinteresse com a ideologia do "neutralismo" científico - pelas con 
diçoes humanas e sociais das quais tais partes dão testemunho?
Ou, finalmente, nos referimos a uma cultura popii 
lar considerada enquanto o aglomerado disforme e conservador de 
crenças, de erros e de atrasos, que devem ser expostos apenas pa 
ra que sejam condenados a um mais rapido envelhecimento e dissolu 
ção?
Existe, por acaso, a possibilidade de se entender 
e de se perceber essa cultura de outra maneira?
Tais questões poderiam multiplicar-se, tantas são 
as atitudes equivocadas, a nosso ver, difundidas com respeito ã 
compreensão dos aspectos fundamentais de nossa vida cultural.
E, nesse sentido, o problema que se pretende levan 
tar e discutir em nossa dissertaçao final de Mestrado refere-se, 
exatamente, ã intervenção e ao desempenho dos chamados "meios de 
comunicaçao de massa" na abordagem de aspectos da cultura popular 
brasileira. Quando essa cultura torna-se, ela própria, assunto a 
ser tratado por aqueles meios.
Ao privilegiar esse tema somos motivados por al^  
gumas questões de suspeita e desconfiança com relação ãs condi_ 
çoes de produção do discurso dos mas s-medi a sobre essa cultura pc> 
pular, condiçoes que se expressam, por exemplo, nos modos de apro 
priaçao que sao exercidos nesse discurso, e nas categorias de
nomeaçao ali utilizadas.
Interessa-nos construir uma reflexão em direção a 
nos situarmos diante de questões tais, que nos levem a descobrir 
como as articulações de uma cultura popular sao percebidas pelos 
medi a , quais os critérios que orientam a seleção e escolha dos ajj 
suntos em geral tratados (e que, portanto, "organizam" aquela cu_l 
tura enquanto tema), quais, enfim, as concepções de cultura e so 
ciedade que se encontram subjacentes a estas abordagens.
E e, a partir dessa proposta, que elegemos como noj^ 
so corpus de análise o programa radiofônico Minerva em Ação Cul­
tural . da serie informativo-cultural do Projeto Minerva, programa 
que se constitui num dos raros espaços, dentro das transmissões 
dos meios de comunicaçao em nosso país, especialmente dedicado ã 
divulgação se conteúdos da cultura popular brasileira, mais espe 
cialmente do folclore brasileiro. Sendo produzido desde outrubrode 
1973 e veiculado semanalmente em todas as emissoras de rádio do 
pais, o Minerva em Açao Cultural apresenta programas que falam des^  
de sobre o tema em geral, ate referências mais particulares a fes^ 
tas e danças populares, poetas populares do Cordel, gêneros musi 
cais, aspectos característicos de folguedos por região, enfim uma 
infinidade de acontecimentos e manifestações que sao tomadas como 
passíveis de serem catalogadas sob a designação de foclore.
Com a seleção de alguns programas representativos 
da referida serie e a partir da "leitura" dos respectivos scripts 
gravados, analisaremos, basicamente, as categorias ideológicas que 
se apresentam como norteadoras da nomeaçao que aí se estabelece 
sobre a cultura popular.
Nessa trajetória, procuraremos desvendar a lógica 
interna do texto dos programas, e a correspondência dos critérios 
adotados na organizaçao do objeto cultura popular com as signifi^ 
caçoes dominantes da sociedade que, portanto, informam a produção 
daquele texto. No que consideramos, portanto, que o texto do pr£  
grama nao se produz no vazio (nem as significações que emite), mas 
a partir de um contexto simbólico mais amplo qie o engendra, que 
orienta sua narrativa, e que determina os níveis de abordagem por 
ele empreendidos.
Desta forma, acreditamos poder nos situar, com nos 
so trabalho, diante de uma questão geral que é a relação meios de 
comuni caç ao/p roduç ao cultural da sociedade, procurando nos aproxi^ 
mar da discussão específica que privilegia o af fai re entre estes 
meios e a cultura popular brasileira, detendo-nos, em particular, 
sobre as condiçoes em que se estabelece um determinado projeto de 
comunicaçao, e o seu discurso sobre esta cultura.
ALGUNS CUIDADOS
1. ALGUNS CUIDADOS TEÓRICOS
A discussão sobre o tema da comunicaçao social no 
Brasil, nos seus vários desdobramentos - que vão desde o levanta 
mento de uma ou mais historias dos meios de comunicação, estudos 
sobre seu desenvolvimento, características particulares de suas 
linguagens e conteúdos , processos de difusão e consumo de suas 
mensagens, ate as análises das relações possíveis entre a comuni 
caçao e a cultura - se, por um lado, tim evidenciado um certo es 
forço no sentido da construção de uma literatura especializada, e 
mesmo crítica, sobre o assunto, por outro tim mostrado certa limi^ 
taçao quanto ã compreensão da complexidade que marca o referido 
fenômeno.
As pesquisas e analises sobre as práticas de comu 
nicaçao de caráter industrial operadas em nossa sociedade, na sua 
maior freqüencia, têm negligenciado um dos aspectos mais fundamen 
tais da questão: o das condiçoes de produção que estão na base d _a 
queles processos, e que os remete e situa nos quadros de uma sjo 
ciedade de classes que os engendra e sustenta.
As razoes dessa insuficiência, e que estariam, por 
tanto, a justificar as tendências mais assíduas na abordagem da 
comunicaçao, seriam de varias ordens mas podemos encontrá-las ba 
sicamente resumidas na observação de Gabriel Cohn, segundo a qual 
"as noçoes básicas que orientam as versões dominantes da análise 
sociológica da comunicaçao e da cultura em sociedades contemporâ 
neas carecem de valor teorico, porque correspondem ã incorporação 
acrítica de noçoes oriundas de contextos claramente ideológicos".^^ 
Teríamos, subjacente ao uso daquelas noçoes, concepções a respei^ 
to da sociedade que estariam a reproduzir a realidade ao invés de 
transcendê-la explicativãmente.
Na área de estudo da comunicaçao, enquanto campo de 
conhecimento, os cuidados teoricos sao, portanto, sempre bem vin 
dos, seja pelo carater recente que marca o desenvolvimento destes 
estudos, como tamb"*em pelo fato de que a sua grande difusão fora 
dos círculos científicos - especialmente a sua apropriaçao por par 
te dos me di a - acabou por valorizar e vulgarizar certos conceitos 
em detrimento de outros, sempre na razao direta dos interesses 
econômicos e políticos em jogo. Tal é o caso da maioria das tec) 
rias da comunicaçao de massas que, em voga inclusive nos meios
(1) COHN, Gabriel - Sociologia da Comunicaçao - Teoria e Ideologia, pg. 161
05.
universitários, estabelecem a chancela da pratica dos veículos de 
comunicaçao, justificando e legitimando a sua experiência no inte 
rior da sociedade,
Propomo-nos aqui, a título de breve sistematização, 
localizar alguns núcleos de pensamento que representariam as duas
linhas dominantes que inspiram e originam a maioria das abordagens
, . ~ (2 ) da comunicaçao:
A teoria psico-social: o difusionismo
De essencia funcionalistam essa corrente, desenvol 
vida a partir de pesquisas realizadas nos Estados Unidos, tem co 
mo um de seus traços definidores a idlia dos medi a como agentes 
de democratizaçao da informaçao, da cultura e da educaçãoc Seu ei 
xo teorico não abriga um conceito macro-estrutural (classes, sc> 
ciedade) mas sim um conceito psico— sociologico: a interaçao dos 
indivíduos num circuito social mediante a sua exposição aos meios 
de comunicaçao. 0 lema principal é o da Comunicaçao para o desen­
volvimento , e as pesquisas, quase em exceção, partem da premissa 
de que a modernizaçao das sociedades tradicionais (ou setores tra 
dicionais no interior de sociedades avançadas) constitui fenômeno 
irreversível. Contribuir para acelerar esse processo ê o papel que 
se atribui a Comunicaçao.
Na medida em que o indivíduo constitui o centro des 
ta postura teórica, as pesquisas enfatizam a medição das caracte 
rísticas pessoais (sobretudo as psicológicas) procurando estabele 
cer relações entre estas e as variãveis dos processos de comunica 
çao (recepção da mensagem, compreensão, credibilidade, busca de 
informaçao).
Uma das principais teorias que defendem esse ponto 
de vista ê a de Daniel Lerner, que define a modernizaçao como um 
processo sequenciado de mudanças na estrutura de uma sociedade com 
preendendo as etapas da urbanizaçao, alfabetizaçao, exposição aos mas s- 
me di a e par ticipaçao. A análise ê quase sempre a partir do compor
(2) Nosso objetivo aqui é, apenas, o de efetuar uma espécie de "limpeza da 
irea", através da denúncia da insubstãncia de algumas das principais teo 
rias que pretendem a explicaçao do fenômeno da comunicaçao, sob a acusaçao 
de estarem fundadas em pressupostos funcionalistas, de claro corte ideoló 
gico,, Nao seremos, portanto, exaustivos, ja que nossa intenção prende-se, 
basicamente, ã necessidade de "preparar" a entrada posterior das catego 
rias teóricas que iremos utilizar no decorrer do presente trabalho0 Uma re^  
flexao mais aprofundada sobre a questão caberia em outro trabalho, que ti_ 
vesse como objeto específico de analise as Teorias da Comunicaçao. Com res_ 
peito a uma discussão mais ampla sobre os conceitos mais usados na anali^ 
se sociologica da comunicaçao, e sua validade científica, ver Cohn, Ga
briel, op. cit.
tamento dos indivíduos, que sao considerados isoladamente no pro
cesso geral da sociedade. E as variáveis são as do tipo mobilidíi
~ • • (3) -de, motivaçao, ino vati vi dade etc. Outro autor, também dos prin
cipais difusi onistas, é Wilbur Schramm, que apresenta idéias so
bre a utilidade social dos me di a , ideias hoje consagradas por to
dos aqueles que se encontram junto a processos de operação de meios
de comunicaçao. Segundo Schramm, as possibilidades estariam agru
padas nas seguintes funções e atribuições: a) os veículos comoin
formantes - ampliando horizontes, orientando atenções,elevando as
piraçoes e criando clima para o desenvolvimento; b) os veículos no
processo de tomada de decisões - mudando concepçoes arraigadas e
práticas estabelecidas, alimentando canais interpessoais, confe
rindo status especial, ampliando o diálogo político, reforçando
as normas nacionais e ajudando a formar gostos; c) os veículos c <j
mo professores - ajudando na difusão da cultura, na educaçao e no
. (4) - .treinamento. A essa otica funcional assumida por Lerner e por
Schramm, soma-se a de Charles Wright, que observa como funções po£
síveis da comunicaçao as de instrumento informativo, interpretati^
vo e socializador. Para Wright, os principais objetivos desta co
municaçao seriam: detecção prévia do meio ambiente (coleta e dis^
tribuiçao de informes sobre os acontecimentos do meio); interpre
tação e orientaçao (seleção, avaliação de notícias, feitas, em ge_
ral, pelos editoriais de jornal, visando a orientar o leitor para
certo tipo desejado de reaçao); transmissao de cultura (comunica
çao de informaçoes, valores e normas sociais de uma geração ã ou
tra ou de membros de um grupo a outros), e entretenimento (atos
comunicativos com a intenção de distrair, divertir o receptor)
0 que se depreende dessa tendência teórica na  abor 
dagem da comunicaçao, protagonizada por estes autores e por outros 
que professam a mesma cartilha, é o sentido que tomam os estudos 
em privilegiar o fator efeito das mensagens sobre os indivíduos, 
generalizando-o e tornando-o chave principal para a compreensão do 
fenômeno. Essa importância dedicada ao fator efeito se ajusta per 
feitamente ao caráter funcionalista que se imputa á relaçao emis
(3) A teoria de Lerner esta essencialmente contida no seu livro The passing 
of tradicional society, New York, The Free Press, 1958. Entretanto as va 
riãveis de sua teoria encontram-se também desenvolvidas em outros estudos 
tais como: Lerner, Daniel - "Para uma teoria da comunicaçao no processo 
de modernizaçao"; Lerner, Daniel e Schram, Wilbur - Comunicaçao e mudan­
ça nos países em desenvolvimento.
(4) Schram, Wilbur - Comunicaçao de Massa e desenvolvimento.
(5) Wright, Charles - Comunicaçao de Massa.
sor-recep tor, e que passa a se constituir numa dimensão essencial, 
mente psicológica da pratica dos meios de comunicaçao.
A teoria da cultura de massa
No centro de muitos dos estudos dedicados à comuni_ 
caçao, um dos termos que mais encontramos aí empregados e com vjí 
rios derivados, é o de sociedade de m a s s a s . 0 conceito de mass a , 
como unidade de análise da sociedade industrial e como o qualita 
tivo da relação comunicacional estabelecida pelos meios eletroni^ 
cos, e utilizado em grande parte para indicar uma nova condição 
social que se teria inaugurado com e pela ação dos m e d i a : com a 
comunicação de massa teria sido alcançada uma nova era.
Edward Shils, neste sentido, chega a afirmar que 
"a nova sociedade ê uma sociedade de massa, precisamente no senti^ 
do de que a massa da populaçao foi incorporada nja sociedade. 0 
centro da sociedade - as instituições, e os sistemas centrais de 
valor, que guiam e tornam legitimas estas instituições tem alargíi 
do os seus limites. A maior parte da populaçao (a "massa") encori 
tra-se agora numa relaçao mais estreita cora o centro, de quanto 
nao o esteve nas sociedades prê-modernas ou nos primeiros estádios 
da sociedade m o d e r n a " . •
0 reconhecimento de uma "cultura" produzida pelos 
m e d i a , que se estende indiscriminadamente a todos na sociedade - 
ou, entao o de uma "cultura" democratizada por obra e graça dos 
mesmos — passou a funcionar como um dos indicadores principais na 
observaçao de uma sociedade de m a s s a , algo como uma poderosa pis^ 
ta a nos levar, com esta ótica, a perceber e nomear a sociedade.
0 sociólogo francês Edgard Morin, em um de seus mais 
conhecidos trabalhos, define a cultura de massa como "aquela pro 
duzida segundo as normas maciças de fabricaçao industrial (0.„)des 
tinando-se a uma massa social, isto ê, um aglomerado gigantesco 
de indivíduos compreendidos aqucm e alam das estruturas internas 
da sociedade (classes, família, etc) Para Morin esta cultii
ra constitui "um corpo de símbolos, mitos, inagens concernentes a 
vida prática e ã vida imaginária, um sistema de projeçoes e de i^ 
dentificaçoes específicas. Ela se acrescenta a cultura nacional, 
a cultura humanista, a cultura religiosa, e entra em concorrência 
com estas culturas „
(6) SHILS, Edward - "A sociedade de massa e sua cultura", pg. 153
(7) MORIN, Edgar - Cultura de Massas no sêc. XX, pg. 16.
(8) MORIN, Edgar - op. cit. pg. 17.
08.
Essa disseminaçao de idéias e sentimentos que pas 
sa a constituir este novo corpus cultural e t conforme Morin, op£ 
rada a partir de um sistema, no qual os vários fatores da comuni 
caçao - público receptor, canal transmissor, agentes de emissão, 
etc - a t u a m  interligados compondo uma estrutura. Processos e tecni^ 
cas, combinados, em escala altamente industrial, permitindo a con 
formaçao de complexos geradores e fornecedores de imagens e pala 
vras (cinema, radio, tv, etc) que estariam formulando a nova rea 
lidade social da cultura de m a s s a .
. • (9)Na defesa dessa modalidade de "cultura industrial" 
que seria produzida dentro da sociedade, a perspectiva é sempre a 
de menor abrangência, e os problemas teóricos são flagrantes: o 
tratamento dado ao problema das "massas" aparece sempre desvincu 
lado do das "classes". Os estados de massa, apresentados como a 
possível superaçao de uma contradiçao de classes, naosão nunca pen 
sados como um dos momentos da sociedade classista, como um aspe£ 
to do processo de reprodução das relações de classe.
Ao demonstrar o reconhecimento e emprestar valida 
de ao objeto que estudam, muitos dos teóricos da cultura de mas- 
sa desenvolvem um discurso simplista, formulado em termos "afirma 
tivos", e que, nao oferecendo nenhuma perspectiva verdadeiramente 
crítica, acaba por se ligar aos interesses de produtores e de injj 
tituiçoes envolvidas no processo de produção em que se inserem os 
me i o s .
E e nesse sentido que se enquadram observaçoes c£ 
mo as do norte americano Daniel Bell, referindo-se a funçao mediji 
dora dos meios de comunicaçao: "... os mentores da conduta sao o 
cinema, a televisão e a publicidade. Sob este aspecto, os mass me­
dia têm, na mutaçao dos costumes, um papel que nao se limita a es 
timular exigencias (...) Os meios de massa começam a "elevar o 
gosto", e para o novo público, sedento de cultura, entra depois em 
jogo uma série de agências especiali z a d a s " . ^ O u  ainda: "0 as
(9) 0 termo "cultura industrial" é utilizado por Morin alternadamente ao de 
"cultura de massa", no sentido de melhor expressar o caráter de produção 
industrial para consumo que caracterizaria a cultura contemporânea, apareí 
cendo, inclusive, como o estatuto que diferencia esta cultura da "erudita" 
e da "popular", modos de produção que teriam sido, segundo esta visao, s£ 
brepujados pela nova cultura., Ver MORIN, Edgar, opc cit =
(10) BELL, Daniel, "Modernidade e sociedade de massa: variedade da experiencia 
cultural", pg. 28.
pecto mais substancial da sociedade de massa ê que ela, enquanto 
incorpora na sociedade as grandes massas, cria maiores diversidji 
des e variedades, e uma aguda sede de experiência, a par e passo 
que um número cada vez maior de aspectos do mundo - geográficos, 
políticos e culturais - chega ao alcance do homem comum", ( ü )
A abordagem funcionalista que marca os principais 
estudos sobre comunicaçao realizados nos Estados Unidos também pre_s 
creve, nos quadros da teoria, a possibilidade da critica aos m e ­
di a . E esta critica se apresenta na mesma medida em que, se os 
meios existem para cumprir funções, podem, eventualmente, também 
provocar dis fun ções. 0 que seriam resultados indesejáveis do pon 
to de vista do be m  estar da sociedade ou de alguns dos seus mem 
bros. Tal ê a posição dos cientistas Merton e Lazarsfeld que, a 
largando os limites de suas teorizações sobre os m e d i a , oferecem 
a critica "culta" e "instrumental", de quem zela pelo melhor dj2 
sempenho dos meios de comunicaçao, denunciando a virtual condição 
narcoti zadora de que estes seriam portadores: "... as comunicaçoes 
de massa podem-se incluir entre os mais respeitáveis e eficazes 
narcóticos sociais. Elas podem ser de tal forma ineficazes que im 
peçam o viciado de reconhecer sua própria doença.
"Ê fato evidente que os mass media elevaram o nível 
de informaçao das grandes populaçoes. (...) A ocorrência desta dis
funçao narcotizante é evidente, resta, porém, determinar-se osn. „ (12) seus limites operacionais ,
0 que prevalece, no fim das contas, é a idéia da 
neutralidade dos veículos, que nao seriam bons nem m a u s , tudo de 
pendendo do uso que deles se fizer. E pelo somatório dos resulta 
dos, os mas s-medi a se neutralizam.
A discussão sobre a sociedade de massa e sua cultii 
ra industrializada alcança ainda uma de suas versões mais culmi 
nantes nas formulaçoes extremas de um de seus mais vigorosos re 
presentantes, o canadense Marshall Mcluhan. Incansável ideólogo 
da tecnologia eletrônica da comunicaçao, suas teorias advertem so 
bre a inutilidade da atençao aos conteúdos transmitidos pelos vjí 
rios meios, porque seriem estes, com a sua natureza específica,a 
verdadeira e única mensagem. "A análise de programas e conteúdos 
nao oferece pistas para a magia desses meios ou sua carga s ub l_i
(11) BELL, Daniel, op. cit. pg. 44
(12) LAZARFELD, Paul e MERTON, Robert K. - "Comunicação de Massa, 
Gosto Popular e Organizaçao da Açao Social", pg. 113 e 114.
minar ( . . . ) tivesse empregado tais métodos em 1500 para descobrir 
os efeitos do livro impresso sobre a vida das crianças e adultos,
nada teria concluído sobre as mudanças provocadas pela tipografia
• . (13) ~sobre a psicologia humana e social". Na observaçao indignada
de Sidney Filkenstein, "os novos meios de expressão eletrônicos, pa
ra Mcluhan, nao sao objetos de planejamento social porque são mais
poderosos do que a sociedade e eles próprios a remodelam".
Atribuindo aos meios uma capacidade própria de so 
licitar respostas comportamentais e de favorecer mutações conjun 
tas, Mcluhan os converte em "agentes produtores de acontecimen 
tos". Com suas teses, a técnica passa a agente da história,
como se nao fosse a sociedade que imprimisse significação a seus 
instrumentos. Um novo mundo, lüdico e pleno de envolvimento senso 
rial seria a "aldeia global" de Mcluhan. Toda a problemática aí 
estabelecida acaba por elevar a categoria do supremo a mediaçao 
técnica exercida pelos veículos de comunicaçao. Legitimando assim, 
mais uma vez, no nível do enunciado teóri c o , a açao dos m e d i a . E 
dissimulando, também uma vez mais, as razoes que determinam a pra 
tica destes meios, as instâncias que se ocultam atrás de seus pro 
cessos, enfim, a pertinência de classe a que estão referidas as 
condiçoes de produção de seu discurso.
0 interesse desta discursao inicial a respeito do 
que consideramos as teorias dominantes que informam, em geral, o 
debate sobre a pratica dos mass-media, prende-se, acima de tudo, 
ã tentativa de desvelamento do arcabouço ideológico que suporta 
aquele tipo de produção científica, tida como neutra, e que cor 
responde ao modelo empiricista e funcionalista do conhecimento.
Os fundamentos ideológicos que iluminam as diversas 
teorias da di f usao e da cultura de massa localizam-se, basicamente, 
na concepção de que a sociedade está naturalmente em equilíbrio, 
nao havendo em seu interior contradições fundamentais. 0 conceito 
de classes sociais, quando aparece, encontra-se dissolvido e redu 
zido a noçoes relativas ã e s t r at i f i caç ao social, podendo des
ta forma serem percebidas as camadas da sociedade como desfrutan 
do da mesma igualdade de oportunidades, a sociedade unida com to­
dos os seus membros participando de uma identidade fundamental de 
interesses.
(13) MCLUHAN, Marshall - Os meios de comunicaçao como extensão do homem. pg„35.
(14) FILKENSTEIN, Sidney - Mcluhan: A Filosofia da insensatez, pg. 14.
(15) MCLUHAN, Marshal, op. cit. pg. 67.
(16) Trata-se da dissolvência do conceito de "classe" em noçoes que o reduzem 
e o negam de fato, questão que será retomada adiante, no capítulo que se 
segue.
A DIMENSÃO IDEOLÓGICA DA COMUNICAÇÃO
2. A DIMENSÃO IDEOLÕGICA DA COMUNICAÇÃO
A discussão sobre o problema da comunicação nao se 
esgota nos filoes de pensamento'a que nos referimos até aqui, nao 
devendo também esgotar-se na crítica que a eles tanto se faz nji 
cessaria.
Outros caminhos se anunciam na tentativa de uma £i 
bordagem mais fecunda, na busca de uma superaçao teórica da reali^ 
dade que modela a prática da comunicação no interior da sociedade 
capi talista.
Como um dos requisitos básicos para uma compreen 
sao nao-funcionalista dos processos comunicativos de nossa socie 
dade, uma das tarefas que se impõem e a de deslocar o foco habi^ 
tual que é dirigido as instâncias da di fusão e do cons umo e que 
as elege como as que melhor definem e abarcam os fundamentos do 
processo. Uma orientaçao, que se pretenda alternativa, deve de^ 
protagonizar a questão das características e funcionamento dos 
meios, destituí-los da condição da qual habitualmente encontram- 
se investidos que e a de entidades autônomas que transcendem a or 
dem social, conseguindo escapar assim da relaçao dominante do sis^ 
tema. E desprotagonizar os meios, significa também estender a me£ 
ma atitude teórica aos "públicos" a que se destinara, e aos "objje 
tivos" e "efeitos" instrumentais das mensagens que produzem, que 
devem ser considerados como aspectos do problema e nao como obj£ 
tos específicos para seu estudo. 0 recorte destes elementos, para 
a partir de um deles efetuar-se o exame do fenômeno global, impli^ 
ca, quase que invariavelmente, na perda do sentido totalizante que 
deve ter a análise da relaçao comunicaçao-sociedade.
A perspectiva mais científica a se adotar neste seii 
tido é, a nosso ver, aquela que, assentando-se na concepção de uma 
sociedade dividida em classes, apresenta exatamente uma postura 
macroestrutural, e que se detem na verificaçao de como o discurso 
mais amplo dos meios de comunicaçao opera no terreno social,de c£ 
mo esse discurso, entre outras coisas, especializa-se em escamo 
tear as contradiçoes de classe que aí se localizam.
0 que vale dizer que a chave dos significados nao 
se encontra, pois, nos veículos de comunicaçao em si, mas na es 
trutura da sociedade que os engendra, e os torna significantes. É 
a sociedade que significa. E a tarefa básica que se impoe é a da 
leitura da dimensão ideologica que atravessa a açao dos me di a „
Um dos enfoque mais relevantes, numa linha de pen 
samento crítico sobre a questão, é o de Theodor Adorno, um dos re_
12.
presentantes máximos da chamada Escola de F r a n k f u r t , ^ ^  e onde 
vamos encontrar aprofundada a reflexão sobre os media.
Para Adorno a dimensão cultural da sociedade cori
temporânea está longe de ser entendida como "cultura de massas",
termo que deve ser abandonado e substituído por "industria cultu
.» ( 1 O 'ral" que oferece uma ideia mais adequada daquele d omínio„ v ‘w  In
dústria enquanto complexo de produção de bens, cultural quanto ao
tipo desses bens. Não se trata de um fenômeno que nasça espontâ
neamente das próprias m a s s a s , mas ao contrário, as mensagens da
tv, da imprensa, dos meios em geral, obedecem ao mesmo caráter dos
produtos não-culturais , destinando-se como estes ao consumo<> "As
~ ~ . - (19)massas nao sao a medida mas a ideologia da indus tri a cultural".
A esfera cultural da sociedade i analisada por Adoj: 
no em consonância com as tendências abrangentes do sistema produ 
tivo. Também ela está submetida ao processo geral da sociedade ca 
pitalista, no sentido de se articularem suas diversas áreas num 
sistema fechado, regido pela logica da estrutura maior. "As merca 
dorias culturais da industria se orientam (...) segundo o princí^ 
pio de sua comercializaçao e nao segundo seu próprio conteúdo e
sua figuraçao adequada. Toda a praxis da indústria cultural tran£
* • . . —  , n - - ~  • • . . • i i  (20) fere, sem mais, a motivaçao do lucro as criações espirituais .
A ótica da análise, em Adorno, desloca-se assim para o nível dos pro­
dutos da indústria cultural, que passam a ser entendidos como mer 
cadorias, articulados pela lógica específica daquela indústria, e 
que engendra modalidades também específicas de i deologi a . "De ca 
da filme sonoro, de cada transmissao radiofônica, pode-se deduzir 
aquilo que nao se poderia atribuir como efeito de cada um em par 
ticular, mas só de todos em conjunto na sociedade. Infalivelmen 
te, cada manifestaçao particular da indústria cultural reproduz 
os homens como aquilo que foi já produzido por toda a indústria 
cultural".<21)
(17) Instituto de Pesquisa Social de Frankfurt, na Alemanha, que congregou os 
Pensadores Theodor Adorno, Max Horkheimer, Walter Benjamin e Herbert Ma_r 
cuse que, entre outros, dedicaram-se a pesquisas e análises sociologicas 
sobre a sociedade industrial.
(18) ADORNO, Theodor W. - "A Indústria Cultural".
(19) ADORNO, Theodor W., op. cit. pg. 288.
(20) ADORNO, Theodor W., opc cit. pg. 288c
(21) ADORNO, Theodor e HORKHEIMER, Max - "A Indústria Cultural: o iluminismo 
como mistificaçao das Massas", pg. 163.
E a noçao de "indústria cultural" se impõe exata 
mente em funçao do contexto de concentração econômica e adminis 
trativa em que se estabelece aquele sistema de comunicaçao. Conce 
bendo a sociedade contemporanea como uma sociedade administrada, 
na qual a esfera administrativa tende a expandir-se por todas as 
ãreas do social, Adorno observa que o essencial desta expansão é 
que ela atinge espaços antes nao submetidos ã administração, como 
o da cul tura. A idiia que prevalece e a de que a cultura "se iri 
corpora ao processo da produção material como seu suplemento ad 
ministrado".
Outro teórico de Frankfurt, Herbert Marcuse, críti^ 
co da sociedade industrial, aponta em direção semelhante as refle^ 
xoes de Adorno, quando denuncia a paisagem global de uma socieda 
de repressiva, que através dos mas s me di a , constitui a criação de 
um homem inidimensional, despossuído de ambigüidades, e cujo "pen 
sarnento unidimensional é sistematicamente promovido pelos elabora 
dores da política e seus provisionadores de informaçao em mas
sa".(23>
Na reflexão de Marcuse, os meios eletrônicos da in 
dústria cultural estariam cumprindo seu papel na construção de uma 
sociedade sem o p osição: "Em tais circunstâncias, os nossos meios 
de informaçao em massa encontram pouca dificuldade em fazer acei 
tar interesses particulares como sendo de todos os homens sensa 
tos. As necessidades políticas da sociedade se tornam necessidades 
e aspirações individuais, sua satisfaçao promove os negócios e a 
comunidade, e o conjunto parece constituir a própria personifica 
ção da Razao".
A industria cultural conseguiria assim dissimular 
as relações de força que marcam a vida da sociedade, apresentando 
interesses particulares como se fossem gerais a todos os membros 
da comunidade. A idéia de uma "cultura administrada" pelo proprio 
sistema, e a produção da industria cultural aparecendo como um de 
seus principais momentos, nos leva a ver nesse processo, simbõli_ 
co e ideológico, a tentativa da transfiguraçao das "relações de
classe em relações de sentido", conforme a expressão de Pierre
tj (25)Bourdieu,
(22) ADORNO, Theodor - "Cultura y Administración"c pg. 91.
(23) MARCUSE, Herbert - A ideologia da sociedade industrial, pg. 34.
(24) MARCUSE, Herbert, opc cit. pg. 13.
(25) BOURDIEU, Pierre - "0 mercado de bens simbolicos".
Aqui, jã nos permitimos introduzir na analise, de 
meneira mais direta, a grande categoria habitualmente oculta na 
maior parte dos estudos de comunicaçao, que e a de classe. E com 
a introdução desta categoria permitir a entrada daquele que consi 
déramos o fundamento teorico básico para a compreensão do fenome 
no da comunicaçao, que é o da ideologi a . Através da apreciação das 
condiçoes de produção dessa modalidade específica de manifestaçao 
ideologica, que ê a pratica da indústria cultural, tentaremos ver 
como aquela produção se reflete nos produtos dessa indústria.
2.1. Classes sociais e Ideologia
A teoria da ideologia, que remete a uma das derivji 
çoes da teoria da base e da superestrutura "circunscreve-se a pre 
cisar os limites em que as condiçoes econômicas e sociais — a ba
se material — estabelecem na consciência dos homens que dela fa
. .. (26) zem parte .
0 conceito de ideologia vem situar-se no reconheci 
mento do caráter contraditorio da realidade e permite ser defini 
do, precisamente, como um suporte necessário para o desenvo1vimen 
to de toda atividade social, dada uma realidade contraditória„ A 
ideologia opera seja justificando ou negando as contradiçoes de 
classe, a própria estrutura em que se funda a sociedade capitali£ 
ta.
Se entendemos a ideologia como algo construído a 
partir dos interesses das classes dominantes, e por oposição aos 
das classes dominadas, temos a idéia de que a ideologia dominante 
em toda a sociedade se estrutura sobre a premissa da preservaçao 
da ordem vigente, que é o interesse das classes dominantes. E o 
fato de toda sociedade de classes se organizar em torno daqueles 
interesses dominantes, vai representar o predomínio do particular
- os interesses da classe que tem o domínio - sobre o universal. 
"Os pensamentos da classe dominante sao também, em todas as épo 
cas, os pensamentos dominantes, ou seja, a classe que tem o poder 
ma te ri a 1 dominante numa dada sociedade e tamben a potência donú 
nante espiritual. A classe que dispõe dos meios de produção mate 
rial dispõe igualmente dos meios de produção intelectual, de tal 
modo que o pensamento daqueles a quem sao recusados os meios de 
produção intelectual estao submetidos igualmente a classe dominan 
te. Os pensamentos dominantes sao apenas a expressão ideal das re
(26) ECHEVERRIA, Rafael e CASTILLO, Fernando - "Elementos para la teoria de 
la ideologia", pg. 14 e 15.
laçoes materiais dominantes concebidas sob a forma de idéias e, 
portanto, a expressão das relações que fazem de uma classe a cias 
se dominante; dizendo de outro modo, sao as idéias do seu domínio» 
Os indivíduos que constituem à classe dominante possuem, entre ou 
tras coisas, uma consciência, e é em conseqüência disto que pen 
sam; na medida em que dominam enquanto classe e determinam uma ê 
poca histórica em toda a sua extensão, é lõgico que esses indiví 
duos dominem em todos os sentidos, que tenham, entre outras uma 
posição dominante como seres pensantes, como produtores de idéias, 
que regulamentem a produção e a distribuição dos pensamentos da
sua epoca; as suas idéias sao, portanto, as idéias dominantes de
- .. (27) sua epoca .
Um dos traços mais característicos da ideologia, 
segundo seus principais estudiosos, estã no falseamento da reali 
dade que ela provoca. A ideologia deforma a realidade, a falseia 
na consciência, e a "falsa consciência" acaba por se tornar a ex 
pressão da existencia. Isto e, mesmo deformada, a realidade se ex— 
pressa através da ideologia. Este duplo aspecto - a captação do 
real e o seu falseamento - corresponde a um dos estatutos básicos 
da ideologia, que esta no fato de que ela nao cria o real, mas o 
inve r te . Seguindo a Marx e Engels , temos que a ideologia é a
inversão, na consciência, do que os homens sao realmente, e do 
que e a sua realidade social. E para que esta inversão ideologica 
seja percebida, tudo dependerá do conceito que se tenha da socÍ£ 
dade, do homem e suas relações.
Para tentar especificar a natureza deste importan 
te aspecto da inversão, recorreremos aqui ã versões clássicas do 
materialismo histórico sobre algumas formas que ela adota.
Segundo observaçoes de Rafael Echeverria e Fernan 
do Castillo, "a inversão consiste, basicamente, na transformaçao 
do sujeito em objeto e dos objetos em sujeitos. Visto de outro mo 
do, o homem, enquanto produtor, é transformado em produto, e seus 
produtos - sejam formas economico-sociais, idéias ou outro tipo de 
produtos - sao transformados em produtores. Deste modo o homem,
na ideologia, aparece como um ser passivo cujo destino na histõ
• j (29)ria esta guiado por poderes superiores .
(27) MARX, Karl e ENGELS, Friedrich - A Ideologia Alema vl. I. pg. 55 e 56.
(28) MARX, Karl e ENGELS, Friedrich, op. cit.
(29) ECHEVERRIA, Rafael e CASTILLO, Fernando, op* citc pg. 24.
A ilustraçao desta forma de inversão está, segundo 
os autores referidos, na transformaçao ideológica que se realiza 
entre consciência e existencia. Sustenta-se que a consciência de 
termina a existência e, deste ,modo, o ponto de partida é a cons 
ciência como ser vivo. Assim, a ideologia faz do homem e da sua 
existência real um "objeto" histórico que se explica pelas idiias . 
A consciência e as idéias sao convertidas em agentes da historia. 
Nesta inversão ideológica o processo real de vida, isto ê, as re 
laçoes que entrelaçam os homens no processo de produção, ê trans 
formado e projetado no mundo das idéias como um objeto autônomo. 
É realizada aí uma inversão profunda na qual o produtor - os Ikj 
mens em sua existência real - aparece como produto, e.o produto(a 
consciência) aparece como produtor.
Outro modo fundamental de inversão ideológica se 
gundo ainda observaçoes de Castillo e Echeverria, e que se vincu 
la com o anterior, ê a que se dã com a ordem temporal na captação 
do processo historico. Consiste em considerar determinadas carac 
terísticas de uma sociedade em determinada fase histórica como se 
estivessem de algum modo presentes nas fases históricas anteriores. 
É a t rans f ormaçao do presente em passado e do passado em presente, 
que da como cons eqtlenci a o fato de que de tal inversão, resulta a 
negaçao do futuro historico, que remete a negaçao de mudança de 
uma situaçao presente. Alem do que, esta inversão representa tam 
bêm a transformaçao do particular - aquilo que e próprio a um ti
po de sociedade - em categoria universal, con a qual se julga t£
. . . . (30) da a historia.
Nesta forma de inversão ideológica encontra-se mais 
uma vez operada uma inversão profunda da realidade dos homens e 
suas relações. Ao atribuir aos homens de uma determinada fase his^ 
tórica as formas de consciência da fase posterior, em primeiro lu 
gar, os homens aparecem aí guiados em seu processo histórico por 
algo que, de certo modo, estã sobre eles e os determina cegamen 
te, por leis estabelecidas que aparecem como naturais. Em segundo 
lugar, um conceito de processo como o aí referido, leva em si a jl 
déia de que as atuais formas de consciência dominantes na socieda 
de sao as que representam o estado final do processo histórico. 
E, conseqüentemente, o tipo de racionalidade que impoe um determi 
nado modo de produção passa a representar a etapa final e defini^ 
tiva do "desenvolvimento da consciência". A partir disto são cano 
nizados, ao mesmo tempo, um modo de produção e uma estrutura so 
ciai como a etapa histórica definitiva.
(30) ECHEVERRIA, Rafael e CASTILLO, Fernando, op. cit.
0 que se depreende sobre o fenômeno da inversão e 
que a classe dominante, produtora da ideologia dominante, ideali 
za em sua ideologia sua própria situaçao e mira a sociedade segun 
do essa perspectiva.
Na reflexão de outro autor, Nicos P o u l a n t z a s ,vamos 
encontrar ainda que a ideologia nao se limita somente a efetuar a 
inversão da realidade, o seu ocultamento, mas necessita essencial 
mente procurar uma mascara que a permita alcançar uma base de l£ 
gitimação: "A ideologia tem precisamente por função, ao contrario 
da ciência, ocultar as contradiçoes reais; recons ti tui r , num pia 
no imaginário, um discurso relativamente coerente que serve de h£ 
rizonte ao "vivido" dos agentes, moldando as suas representações 
nas relações reais e inserindo-as na unidade das relações de uma 
formaçao". Isto é, nao ê suficiente inverter a realidade, é
necessário "recuperar" esta inversão com um critério de autorida 
de, uma fonte de validaçao.
E, neste sentido, um dos principais espaços ocupa 
dos pela ideologia da classe dominante é exatamente o espaço da 
"ciência", onde as ideias daquela classe passam a ser apresenta 
das como cientificas, conseguindo aí a validaçao de que tanto ne 
ces s i tam.
Tal ê a ciência social de espírito funciona lista, 
cujo modelo de inspiraçao sao as ciências naturais, e de onde sao 
retirados os principais métodos e teorias. Suas teses centrais ten 
dem, como qualquer outra manifes taçao da ideologia, a ocultar e 
negar as contradiçoes da sociedade.
Retomando as observaçoes de Echeverria e Castillo, 
tentaremos resumir os pontos centrais a partir dos quais se desen 
volve o discurso desta ciênci a .
Um dos pontos chaves ê aquele em que se postula que 
a sociedade está naturalmente em equilíbrio e que, ante qualquer 
desvio que se produza, tende ao equilíbrio. É dizer, na socieda 
de nao há contradiçoes fundamentais. SÓ pode haver desvios ocasio 
nais com respeito a um ponto de equilíbrio, desvios que sao rapi_ 
damente corrigidos por mecanismos naturais de controle que possui 
a sociedade. 0 conceito de equilíbrio que aqui se postula encon 
tra sua expressão acabada no equilíbrio de mercado, no equilíbrio
(31) POULANTZAS, Nicos - Poder político e classes sociais vol. II, pg. 32»
de preços (equilíbrio que portanto se propaga nos diversos âmbitos 
das ciências sociais). Este conceito de equilíbrio implica na i^ 
déia de que a sociedade i de natureza orgânica e supoe a existên 
cia de uma forma ideal de sociedade, que nao e mais do que a si^  
tuação presente levada ao estado de perfeição. Uma das conseqllên 
cias dessa ciência social é que conceitos como o de mudança so­
cial ficam desprovidos de sentido.
Outro ponto fundamental é a negação das classes s£ 
ciais. Este ê outro modo de negar que existem contradiçoes na so 
ciedade. A negação das classes se faz em vãrios planos. Nega-se a 
existência de} classes, formal e explicitamente, através das con 
cepções jurídico-políticas, por meio das categorias tais comó i­
gualdade perante a l e i , igualdade de o p o r t u nidades, etc., fazen 
do-as inclusive aparecer como conquistas próprias da sociedade ca 
pitalista, que se estendem a todos os seus membros. Estes conceí 
tos que seriam de claro corte ideológico, sao investidos do cará 
ter cientifico e constituídos em apoios essenciais para a ideoljD 
gia. Uma das utilidades fundamentais que presta a ciência social 
burguesa é quando oferece fundamentaçao â idéia de que as diferen 
ças na sociedade sao fruto de qualidades naturais dos homens, e 
de que sao inevitáveis porque a soriodade se encontra naturalmen­
te hierarquizada . Para isto, esta ciência constitui seu próprio 
conceito de classe social: dissolve o conceito de classe num con 
ceito de estratificação. Para negar as classes, ê construído um 
conceito de classe que os nega de fato. Na perspectiva da e s t r a d  
ficação podem ser distinguidas quantas classes se queira, mas ja 
mais se poderá vê-las em oposição estrutural,
A partir desse conceito de estratificaçao começam, 
pois, a explicár-se as diferenças na sociedade, as distintas fun 
çoes ou responsabilidades que nela cumprem os indivíduos e a im 
portância destas funções.
Por ultimo., vale a pena levantar um aspecto j. deo?. c 
gico dos mais marcantes da teoria funcionalista que, mesmo estan 
do em relação com os outros citados, tem-se apresentado as vezes
de forma independente. Trata-se do postulado de que todos os memi
bros da sociedade capitalista encontram-se participando dé uma i_ 
dentidade fundamental de interesses. Com isto nega-se o antagonis 
mo de interesses com que os homens se enfrentam, dadas suas pos^ 
çoes de classe. Segundo este pressuposto, a sociedade estaria oj: 
ganizada a partir de uma norma de entendimento, por meio da qual 
todos os indivíduos participariam de uma mesma estrutura de valo 
res e de pleno acordo com a ordem social vigente. A partir daí,
são produzidos os conceitos de "consenso", "opinião pública", "so 
ciedade de massas", etc.
É, portanto, no plano da elaboração teórica e ci­
entIfica que vamos encontrar um dos lugares principais ocupados p£ 
la ideologia dominante, onde a sociedade é nomeada e percebida na 
razão direta dos interesses das classes que nela desfrutam a posjL 
çao hegemônica.
Estas consideraçoes sobre os aspectos básicos da 
ideologia, de como ela ganha espaço e toma corpo ao nível dá pro 
duçao simbólica da sociedade, sao, ao nosso ver, fundamentais pa 
ra que se estabeleça uma reflexão crítica a respeito das práticas 
culturais desta mesma sociedade. E, principalmente, tendo em vis^ 
ta que, conforme nos diz Adorno, "a ideologia, a aparência social 
mente necessária, é hoje a própria sociedade real, na medida em 
que a sua força e a sua inevitabilidade integrais, a sua irresi^
tível existência, se converteu nua substituto para o sentido que
i (32)ela p r o p n a  destruiu .
E as observaçoes feitas relativas ao aspecto parti 
cular da presença de enunciados ideológicos no seio do pensamento 
dito científico, sao importantes inclusive para que possamos reto 
má-lo adiante, por ocasiao da crítica que farelos á disciplina teo^ 
rica do folclore, quando da análise do "corpus" principal de nos 
so trabalho, o programa radiofônico Minerva em Açao cultural, do 
Projeto Minerva.
2.2. A reprodução da cultura dominante
Para retornar ao tema da indústria cultural e as 
condiçoes em que se estabelece seu discurso, cabe determo—nos ari 
tes sobre a questão de como encarar a produção cultural mesma,que 
caracteriza a chamada vida espiritual da sociedade, onde se situam 
os produtos daquela industria.
A identificaçao teórica de uma instancia ou campo 
cultural, com produtos simbólicos internos a ele, prende-se, para 
nós, á mesma observaçao que fazemos quanto aos fenomenos ideolõgi 
cos. Interessa-nos desenvolver um caminho que possa conduzir a uma 
identidade teórica entre os conceitos de "ideologia" e "cultura".
(32) ADORNO, Theodor - "A crítica da cultura da sociedade", pg. 36.
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Em alguns dos estudos elaborados pelos principais 
teóricos da.Escola de Frankfurt, o conceito crítico de "cultura" 
jã aparece associado e identificado, na tradiçao do pensamento mar 
xista, ao conceito de "ideologia". E os referidos estudos oferecem 
inclusive as bases para a elaboração teórica a respeito do proces_ 
so em qué se produzem os bens culturais no modo de produção capi 
talis ta.
Tomando um dos textos importantes sobre o assunto,
C 3 3) ■<de autoria de Herbert Marcuse , encontramos aí considerações sc»
bre como a "cultura burguesa" se constitui, em termos da matriz
de suas significações, e ainda o seu desempenho na tentativa da
dissimulação de seu carãter ideológico. Marcuse chega a construir
o conceito, dando ênfase ãs catagorias cruciais que abriga, como
as noções de h u m a n i d a d e , lib e r d a d e , a l m a , b e l e z a , i n d i v í d u o ,a r t e ,
etc, e a todas as esferas de atividade pragmática que orienta, e
através das quais exerce imposiçoes de ordem ideológica. 0 que se
denuncia e o carãter "afirmativo" da cultura: "Na cultura afirmji
tiva, a felicidade converte-se num meio ao serviço da ordem e da
moderação. A arte, ao mostrar a beleza como algo atual, tranqüili^
za o anseio dos rebeldes. Conjuntamente com os outros âmbitos da
cultura, contribui para a grande funçao educativa dessa cultura:
«• ( 34 )disciplinar o indivíduo". Ou ainda: "Tanto quanto esta cultu
ra deve tender para o enriquecimento, o embelezamento e seg uran­
ça (..«) tanto apresenta os sinais de sua funçao social: organi.
zar a sociedade de acordo com o interesse de uns poucos grupos eco
• - •  ^ .. (35)nomicamente mais poderosos .
Theodor Adorno, por sua vez, acusa o carãter admi
nistrativo que toma a cultura na sociedade capitalista, "que ser
ve â reprodução da vida material, par a que, em suma, os homens se
conservem a si mesmos - em sentido literal - conservem seu mero
existir". É a idéia jã anteriormente citada, a de que a cul
tura "se incorpora ao processo de produção material como seu su
( 37 ) -plemento administrado". E é ainda Adorno quem nos afirma que
(33) MARCUSE, Herbert - "Sobre o carãter afirmativo da cultura".
(34) MARCUSE, Herbert, op. cit. pgc 97.
(35) MARCUSE, Herbert, op. cit. pg. 108
(36) ADORNO, Theodor - "Cultura y Administraciõn". pg. 71.
(37) ADORNO, Theodor, op. cit. pg,. 91.
"o conteúdo da cultura não esta exclusivamente nela própria, mas 
sim na sua relaçao com algo que i o seu reverso, o processo mate 
rial da vida. Tal como Marx ensinou a propósito das relações jurí 
dicas e das formas de Estado, a cultura nao pode conceber-se a par 
tir de si própria ... nem a partir do suposto desenvolvimento ge_ 
ral do espírito humano".
A partir dos textos citados, j ã se poderã fazer a 
identificaçao das razoes que autorizam a identidade entre "cultu 
ra" e "ideologia", o que significa podermos referir a instância 
cultura à estrutura de classes, e o que deixa evidenciada a exi£ 
tencia de uma cultura dominante que e a culturalda classe dominan. 
te. Ou seja, além da reprodução material, torna-se obrigatório a 
existência de um sistema cultura que reproduza a estrutura social 
tambem no plano das "relações de sentido", e que imponha as signi^ 
ficaçoes da cultura dominante.
0 conceito de "cultura" fica assim, para nós, como 
algo que, quando produzido nos quadros de uma sociedade de cias 
ses, nao existe por si só, de forma neutra, abstrata e independen 
te das relações de classe de que a sociedade ê palco. A cultura, 
vista como a produção simbólica que emerge no meio social, esta 
presa â produção econômica da sociedade, constituindo-se no acer 
vo de regras, condutas e valores que sao processados pelas insti 
tuiçoes na organizaçao social.
Ê a cultura dominante que, reproduzida insistente 
mente pelas instituições dominantes da sociedade (entre elas, e 
com grande destaque, os sistemas oficiais de ensino) vai se conjj 
tituir no grande alimento dos sistemas de comunicaçao que compõe 
a indústria cultural.
0 corpo simbólico e homogeneizante de significados 
elaborados pelos mas s-media (meios de informaçao, de difusão cul 
tutal, de opinião, de entretenimento, etc) correspondem ãs signi^ 
ficaçoes que interessa a classe dominante serem as significações 
vigentes em toda a sociedade. Através da industria cultural, a e^ 
trutura social aparece nao apenas em termos de um sistema de cias 
ses distintas e i r re con ci 1 i ávei s , mas, ao mesmo tempo, era relações 
de classe transfiguradas em relações de sentido.
Torna-se necessário aqui, para fins metodológicos, 
fixar uma linha de demarcaçao entre o sistema das relações de pro 
duçao, circulaçao e consumo dos bens materiais e o sistema de re 
laçoes de produção, circulaçao e consumo dos bens simbolicos, am
(38) ADORNO, Theodor t "A crítica da cultura da sociedade", pg. 30 e 31.
bos os sistemas encarregados da reprodução da estrutura social.
- • (39)Baseando parte de nosso modelo teorico em Pierre Bourdieu , te
nos que o espaço onde se constituem as "relações de sentido" pas^
sa a tomar o nome de "mercado simbólico", isto ê, o lugar onde £
corre a reprodução das relações capitalistas no plano das signifi^
c a ç o e s .
0 desenvolvimento dos sistemas de produção de bens 
simbólicos implica a existência deste espaço próprio para que os 
agentes possam garantir, por intermédio de suas priticas e das r£ 
presentações dessas praticas, a irredutibilidade do bem simbólico 
ao estatuto de simples mercadoria. Conforme Bourdieu, estes bens 
"constituem realidades com dupla face - mercadorias e significa 
çoes - cujo valor cultural e cujo valor mercantil subsistem relji 
tivamente independentes, mesmo nos casos em que a sanção econômi_ 
ca reafirma a consagraçao cultural".
No domínio da indústria cultural, verifica-se uma 
produção variada de significações, e nao é apenas a variedade ma 
terial de seus produtos que explicita as suas condiçoes de produ 
çao. 0 que vale dizer que esta indústria nao esta dada apenas a 
partir de um levantamento de programas de televisão, notícias de 
j ornai, peças p u b 1icitarias, espetáculos cinematográficos, etc. De 
um ponto de vista enpírico, diz-se que èla produz estes artigos 
mas o que se entende por esse tipo de indústria nao pode ser esgo 
tado apenas ao nível de uma simples citaçao de produtos.
0 discurso dos chamados meios de comuni cação de mas­
sa esta construído a partir de um dispositivo de inclusão e exclu 
sao de elementos (como por exemplo a escolha de temas a serem a 
bordados e o tratamento que a eles é dado) no sentido da delimitji 
çao de um espaço, indicando o que merece ser visto, admirado e rj; 
tido, do mesmo nodo como os mapas e guias turísticos assinalam os 
"pontos de vista", os monumentos ou as paragens. Essa logica de 
funcionamento dos medi a , que nao é propriedade apenas deles, en 
contra-se diretamente relacionada com a idéia de um "arbitrário
(41) . .cultural dominante". Referimo-nos ao fato de que a sociedade
elege e reproduz através de suas práticas culturais determinados 
valores que dizem respeito aos interesses das classes dominantes 
desta sociedade, e que se constituem em significações dominantes 
que devem preencher o espaço social. A formaçao do "arbitrário cul 
tural dominante" e, portanto, o resultado do processo de imposição
(40) BOURDIEU, Pierre - "0 mercado de bens simbólicos". pg. 102 e 103.
(41) 0 conceito de arbitrario cultural, aqui por nos adotado, encontra-se teo 
ricamente desenvolvido em Bourdieu, Pierre, e Passeron, Jean Claude - A 
Reprodução
Os meios constitutivos da indústria cultural ope 
ram basicamente no sentido da inculcaçao das significações consi 
deradas legítimas e dignas de serem transmitidas. 0 que temos ê, 
portanto, a cultura dominante selecionando os meios e instrumentos 
que considera mais adequados â tarefa de transmissao das signifi 
cações elei tas por ela, e que são apresentadas na forma de bens 
simbÕlicos. AÍ, nessa operaçao, sao consagrados, alem das signifi 
cações, também os modos de imposição simbólica que lhes sao fav£ 
raveis, no caso, a própria relaçao retórica dos me di a com o públi 
co receptor.
A indústria cultural, constituída de unidades pro 
cessadoras de material simbõlico, nao produz "cultura", mas usa-a 
como instrumento. Esta indústria nutre-se de produtos culturais 
p r é-existentes, tomando-os como matê ri a-p rima<> Subordina, portan 
to, a si as demais formas do processo cultural, impondo-lhe os seus 
critérios prõprios de produção e difusão, remetendo— os sempre a 
eficiência, a padroni zaçao e â aceitação no mercado.
dos interesses daquelas classes nos diversos lugares da sociedade.
RELAÇÕES COM A CULTURA ERUDITA
3. AS RELAÇÕES COM A CULTURA ERUDITA
Passando, a partir daqui, a aproximar nossas consi^ 
derações teóricas ao fenômeno da industria cultural no Brasil, ten 
taremos levantar alguns aspectos que indiquem certos níveis do re 
lacionamento que mantém esta indústria com as significações dominan 
tes em nossa sociedade. 0 que implica em dar seguimento à nossa pr£ 
posta, que é a de abordar a pratica da comunicação em termos das 
relações que se verificam entre a indústria cultural e os nexos da 
cultura dominante.
Neste sentido, a ênfase de nossa anllise irá recair 
sobre certa "orientaçao conteudística" assumida por parte dos meios' 
de comunicação e os vínculos que estabelece com determinado campo 
de produção simbólica - o campo da produção erudita - que, ao empres^ 
tar seus "conteúdos" ã indústria c u ltural,proporciona um dos momen 
tos expressivos da reprodução das significações dominantes.
Esta incursão crítica a respeito de determinadas ar 
ticulações, que se apresentam na raiz dos modos de imposição de nos_ 
sa indústria cultural, nos permitira também constituir os alicerces 
finais do modelo teórico com o qual pretendemos examinar o "corpus" 
principal do presente trabalho, que é o programa radiofônico Miner 
va em Ação c u l t u r a l , da série informativo cultural d o Projeto Miner 
va.
3.1. A hierarquia das legitimidades
A noção de mercado de bens simbólicos abrange essen 
cialmente dois modos de produção cultural: De um lado o campo da 
produção erudita, que se constitui num sistema que produz bens cul_ 
turais e os instrumentos de apropriaçao destes bens, os quais desti^ 
nam-se a um público, entre outros, de produtores culturais.De outro 
lado, o campo da indústria cultural, especificamente organizado com 
vistas ã produção de bens destinados basicamente a um público de 
não-produtores culturais, o chamado "grande público".
Como a indústria cultural pauta suas ações com base 
na concorrência e na rentabilidade capitalista, os produtos que fa 
brica visam a alcançar o maior mercado possível. Desta forma,a pro 
cura da extensão nSxima do público implica no caráter indiferenci^ 
do que tomam as mensagens produzidas por esta indústria,e que, dis^ 
tintamente da produção erudita, dirigem-se a um público indiferen 
ciado, cujos níveis de instrução obedecem ã mais variadas diferen 
ças. Temos aí, portanto, "os dois modos de produção, separados tan
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(42) BOURDIEU, Pierre - "0 Mercado de bens simbólicos", pg. 138
(43) BOURDIEU, Pierre - "0 Mercado de bens simbólicos", pg. 142
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esta cultura.
É evidente que não se trata aqui de afirmar que a im 
posição dos modelos simbólicos da cultura dominante, via indústria 
cultural, esgota-se na filiação daqueles aos conteúdos da cultura 
erudita, Mas o que se afirma § que este aspecto da referência ã cul 
tura erudita constitui-se num dos momentos explícitos em que, atra 
ves dos m e d i a , ocorre a reprodução das significações dominantes. E 
podemos inclusive observar no quadro atual das produções da indús^ 
tria cultural no Brasil alguns casos que nos permitem construir nos_ 
sa reflexão neste caminho. Como se dã isso?
No Brasil, as condições de imposição do arbitrário
cultural dominante assumem aspectos um pouco diversos do que no cja
so dos países capitalistas de centro, Uma das diferenças fundamen
tais reside no fato da não existência em nossa estrutura social de
um mercado simbólico u n i f i c a d o . Como já nos referimos anteriormente,
o sistema de ensino ê aquele que ocupa, entre as instancias de rje
produção da cultura dominante, um dos papéis mais importantes, jã
que "por sua tarefa de inculcaçao, consagra como digna de ser con
. (44) -servada a cultura que tem o mandato de reproduzir". E esta, j2
xatamente, na precariedade do sistema de ensino brasileiro um dos 
aspectos que mais dificulta as classes dominantes em sua açao de im 
por ao sistema social inteiro sua própria matriz de significações, 
isto é, de impor a legitimidade de sua visào de mundo as demais clas^ 
ses .
0 mercado simbólico nao-unificado se compreende,por 
tanto, pela insuficiência da extensão e da competência mesma de um 
sistema educacional, capaz de exercer uma ação pedagógica uniforme 
em toda a amplitude de nossa formaçao social. 0 que remete inclusi^ 
ve ã própria debilidade do mercado material dominante, que mant ém 
excluídas grandes parcelas da populaçao, uma das características
que ressaltam no tipo de formaçao econômica dependente em que se
• • „ • (45) constitui o Brasil.
Esse carãter dependente e excludente que marca a eco 
nomia capitalista brasileira, e que tem como coordenadas centrais, 
a insuficiência da nova industralização , disparidade entre regiões 
ou setores sociogeogrãficos em conseqüência da concentração indus
(44) BOURDIEU, Pierre - "0 Mercado de bens simbólicos", pag. 118
(45) CARDOSO, Fernando Henrique e FALETTO, Enzo - Dependência e Desenvolvimento 
na América Latina.
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trial nos "bolsões" afluentes, déficit de emprego, pequena diferen
ciação da estrutura ocupacional no todo da formação, acentuada con 
centração da renda e outros fatores, estão na base das condi
ções peculiares que determinam as características do campo cultural 
brasileiro como um mercado simbólico n ã o - u n i f i c a d o .
Ã precariedade dos sistemas institucionais de ensi^ 
no - principais encarregados do "transporte" da ideologia dominante - 
soma-se então o aspecto importante da existência no Brasil de divei: 
sas culturas rú s t i c a s , referentes às formações regionais brasilei 
r a s , e que se apresentam como modelos culturais alternativos à pr£ 
duçao simbólica dominante, aparecendo com variados níveis de resis_ 
tincia à instalação dos modelos dominantes. E desta forma, neste mer 
cado simbólico n a o - u n i f i c a d o , a que corresponde um mercado material 
também n a o - u n i f i c a d o , a cultura dominante passa a ter dificuldade 
em contar com os recursos materiais e simbólicos que lhe permitam 
fazer reconhecer, junto ao sistema de classes, a legitimidade de 
que se investem as suas significações, e com as quais dissimula sua 
dominação o
Nestas condiçoes, a imposição do arbitrário cultural 
dominante obedece, num país como o Brasil, a modos algo distintos 
do que os que se operam nos países centrais, que têm tanto o seu 
mercado material, como o simbólico, mais unificados.
No campo da indústria cultural, vão se refletir algu 
mas resultantes da insuficiincia do sistema oficial de ensino A  "so 
cializaçao", objeto da educaçao, e que expressa a necessidade da 
compatibilizaçao ideológica a ser levada a efeito na sociedade in 
teira, nao alcança os resultados pretendidos. A defasagem permanen 
te entre a oferta e a demanda na esfera educacional é um dos indi 
cadores dessa ineficácia. Esse papel, portanto limitado, da redeedu 
cacional, que não permite por si só a reprodução generalizada de nos 
sa estrutura social, passa a ser atribuído tambem, e de forma ex 
pressiva^ aos meios de comunicação. A indústria cultural adquire um 
peso estratégico no sentido de satisfazer ã demanda simbólica das 
chamadas "classes desfavorecidas", cumprindo assim a difusão gene 
ralizada de significações da cultura dominante.
Mas este papel "pedagógico" dos meios de comunicaçao 
em prol da cultura oficial (hegemônica) no Brasil, estaria, por sua 
vez, basicamente dificultado pelo próprio fato da não existência do
(46) CARDOSO, Fernando Henrique e FALETTO, Enzo, op. cit.
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mercado simbólico unificado. Objetivando a máxima extensão do públi 
co, os mass media acabam por comprometer-se muitas vezes com a emis 
são de conteúdos destinados a atender contingentes desse público, 
cujos níveis de instrução estariam defasados com os indicadores da 
"cultura", conteúdos estes que seriam a principio rejeitados pela 
cultura dominante.
Para alguns autores este é um fato indiscutível.Ser 
gio Miceli, partindo do marco teõrico de Bourdieu para analisar de 
terminados programas da televisão brasileira, chega a afirmar a exis 
tência de alguns produtos como "particularmente os programas de au 
ditõrio "populares", que ainda dispõem de um discurso autônomo que
escapa aos controles propriamente simbólicos da ação pedagógica do
( 4 n } *minante". ‘ Para o autor, os tele-programas apresentados pelos
animadores C h a c r i n h a , Sílvio Santos e Flãvio C a v a l c a n t i , entre ou
tros, chegam a concorrer com a legitimidade simbólica da cultura d£
minante, na medida em que, tendo que atender ã demandas simbólicas
defasadas, opõem as dificuldades mais sirias ao êxito da imposição
das significações, conteúdos e autoridade da cultura oficial.
Por sua vez, Muniz Sodrê chega a afirmar que a categoria estética
que melhor serviria para enquadrar determinadas produções da tel£
visao brasileira seria a do "grotesco". Para este autor, "o grotes
co dos programas de tv brasileiros se configura como uma disfunção
social e artística, de tipo e s p e c i a l í s s i m o , que poderíamos chamar
- • (49)de grotesco escatologico".
Os possíveis aspectos disfuncionais presentes no dis^  
curso habitual dos meios de comunicaçao no Brasil, estiveram,inclu 
sive, a servir como material de críticas extremamente i n g ê n u a s , fei^ 
tas por alguns autores que, numa perspectiva cul t u r a l i s t a ,passaram 
a cobrar dos meios uma programação de "melhor nível". Bem o ilustra 
este texto de Werneck Sodrê: "0 humorismo chulo, os programas de ca 
louros no pior estilo antigo do rádio, as atrações vulgares, o uso 
de recursos singulares para atrair e manter grandes audiências, o 
mau-gosto das amostras de arte apresentadas, e, antes, e acima de 
tudo, os enlatados americanos, fiel retrato de uma sociedade em de
(47) MICELI, Sirgio - A Noite da Madrinha, pg. 187
(48) MICELI, Sérgio, op. cit.
(49) SODRÊ, Muniz - A Comunicação do Grotesco (um ensaio sobre a cultura de mas 
sa no Brasil, pg. 73
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terioraçao, cultivadora da violência e da impostura comercializada,as^ 
sinalavam os traços principais da televisão brasileira,que atraía, 
entretanto, ã base da necessidade de subsistência, aquelas figuras 
que nao encontravam condiçoes para fazer teatro ou cinema, sendo com 
pelidas a alistar-se no elenco'das novelas que a televisão multipli
o -• . M.cava e com que enchia os melhores horários, sob o financiamento ze_ 
loso de anunciantes estrangeiros para os quais, naturalmente, as 
exigências de nosso público merecem ser assim atendidas". Nes
te tipo de argumentaçao expressa-se o equívoco fundamental que resi 
de nas pretensões ao "reformismo" dos conÇeúdos dos m e d i a . Nao se 
percebe aí que não e a simples mudança deste ou daquele conteúdo que 
vai alterar as condições de produção do arbitrário cultural dominan 
t e .
Por trãs desta postura, o conceito de "cultura"equi^ 
vale ao espaço da verdade, da beleza e da justiça, e corresponde à 
crítica bem comportada da cultura erudita, segundo a õtica da cias 
se dominante: a cultura de museu, das técnicas de documentaçao, etc. 
É a crítica que, segundo Marcuse, preconiza que "hã que por a dispo 
sição das massas tudo aquilo que foi criado no domínio da cultura. 
A tarefa das mas s as consiste em conquistar para si prõpria toda cul 
ra. Mas isto sõ pode siginificar a conquista das mas sas em favor dja 
quela mesma ordem social que toda cultura afirma. Estas concepçoes 
falham no essencial, que ê a superação dessa cultura".
É a crítica que nega a produção dos mass media o e^ 
tatuto de produto cultural (independendo dos conteúdos ali coloca 
dos), e que retira o debate sobre a tv, e a industria cultural em 
geral, de alguns termos mais fundamentais como o das condiçoes que 
orientam e determinam a produção de seu discurso. 0 debate sobre os 
media e assim deslocado para a falsa questão da higienizaçao de seus 
cont eúdos .
E sao evocados, assim, para ocupar o espaço da pro 
gramação dos meios de comunicaçao, conteúdos de "melhor nível",que 
estarão presos indissoluvelmente ã significações ja consagradas p£ 
la classe dominante. A "competência" cultural dos novos conteúdos 
será a da maior rentabilidade simbólica do sistema,e a oposição en
(.50) SODRE, Nelson Werneck- Síntese da História da Cultura Brasi 
leira, pg. 99 e 100.
(51) MARCUSE, Herbert - "Sobre o carãter afirmativo da cultura", p g t. 
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tre o legítimo e o ilegítimo torna-se o parâmetro do reformismo da 
industria cultural. 0 duplo arbitrãrio - o arbitrário da inculcação 
e o arbitrãrio dos conteúdos impostos - não é questionado."Ignorar 
que uma cultura dominante deve o essencial de suas características, e 
de suas funções sociais de legitimaçao simbólica da dominaçao, ao 
fato de que é desconhecida como tal, i o mesmo que ignorar o fato 
da legitimidade, e incorporar o etnocentrismo de classe que leva os 
defensores da cultura erudita a ignorar os fundamentos não-simbóli 
cos da dominação simbólica..." g ignorar o problema da hierai:
quia das legitimidades culturais, que se organizam na sociedade a 
partir de uma hierarquia de classe, a que estão referidos.
Desta forma, os meios de comunicação apresentam-se 
aptos a incumbir-se da grande tarefa de propiciar a difusão genera 
lizada da cultura hegemônica. Sao capazes de instaurar um amplo pro 
cesso de ação "pedagógica", com baixos custos relativos, persuasão 
durãvel e acentuado rendimento simbólico. 0 ãlibi da "educaçao e 
cultura para todos" passa a encobrir o exercício da violência simbóli 
ca, e as relações de classe transfiguradas em relações de sentido 
dissimulam a verdade objetiva da imposição.
As referências à cultura erudita constituem-se na
principal operação "cultural" que fazem os m e d i a ,condenados que e£ 
tão a reproduzir a cultura legítima. E essa reprodução das signifi
caçoes dominantes se dã, entre outras formas, sob a estratégia da
retraduçao e da adaptaçao de temas, assuntos mais consagrados, ou
mais fáceis de serem reestruturados segundo um código acessível ao 
grande público.
3.1.1. 0 caso da tv; do erudito ao popular
No caso específico da televisão brasileira, e mais 
ainda, do gênero telenovela, o seu quadro mais recente aponta exa 
tamente nesta direção. Entre as produçoes da Rede Globo já podemos 
encontrar a preferencia bastante marcada por autores e temas repre 
sentativos que possibilitam a diluição de significações encontradas 
no estoque simbólico do campo da produção erudita.
^53) _Na novela Bravo, onde se contava a estória de
(52) BOURDIEU, Pierre - "0 mercado de bens simbólicos", pg. 142
(53) Telenovela de autoria de Janete Clair, lançada em junho de 1975 no horário 
das 20 horas pela Rede Globo de Televisão.
objetivos mais importantes era 
arte musical consagrada pelos 
ativa do refinamento do "gos 
foi organizada pelo Maestro 
tura da novela e responsável 
concertos.Alem dos temas ori 
concertos clássicos, entre 
a Suite Quebra No zes, também 
a da estória declarou:"Minha 
colaborando com os vários pro 
o A q u á r i u s , o Concertos para 
nistério da Educação e Cultu 
tendo fazer, objetiva popula 
rizar a musica classica, ja que seu tema principal é a sinfonia com 
posta por um maestro em busca di sua realização profissional. Toda 
a trama está voltada para esta sinfonia. Além disso, existe uma his 
tõria de amor, também ligada ã música, pois sou uma escritora ro 
mantica, linha que sigo em todo» os meus trabalhos".
Outro projeto de grande impacto da mesma Rede Globo, 
na busca dos lucros materiais e simbólicos, foi no que se converteu 
a produção de novelas baseadas íos Clássicos da Literatura Brasileji 
ra. Na perspectiva da divuLgaçao da "cultura", estas novelas
surgem como fruto da adaptação í vulgarização de textos de autores 
famosos, tais como Helena (Machido de Assis), 0 Noviço (Martins Pen 
na), A Moreninha (Joaquim Manoel de Macedo), Vejo a lua no céu (Mar 
ques Rebelo), 0 Feijão e o Sonhj (Origenes Lessa) e Escrava Isaura 
(Bernardo Guimarães), todos carregados de significações já submeti^ 
das as instâncias de consagraça: da cultura oficial (Nao esquecendo 
a adaptação do Sítio do Pica-Pai Amarelo, de Monteiro Lobato, que, 
desde seu lançamento,tem recebilo os melhores aplausos dos setores
(54) De dos sobre .*» íovelf, e eatrt v:'s a cuir e íiui ot a , d  ahshr ituf < o Brjletiii_Re 
de Globo de Televisão n? 123.
(55) Desde maio de 1975, a Rede Globo vem ocupando seu horário das 13 horas com 
telenovelas adaptadas de obras Literárias de autores nacionais. Segundo o 
diretor responsável pelo horãrij, Herval Rossano, "nao há uma fixação num 
determinado gênero literário (...) o fundamental ê que exista am respeito 
muito grande as obras dos famosas romancistas" (extraído do Boletim Rede 
Globo de Televisão n? 126).
um maestro/compositor erudito, vm dos 
a divulgaçao e a popularizaçao de uma 
cânones da cultura dominante, ia tent 
to popular". A trilha sonora do Bravo 
Julio Medaglia, autor do tema d^ aber 
pela pesquisa musical das cenis dos 
ginais, foram apresentados trethos de 
eles a 5a. Sinfonia de Tchaikovsky e 
de Tchaikowsky. Em entrevista, i autor 
intenção ê promover a música eridita, 
jetos que existem nesse sentido, como 
a Juventude e os programas da RÍdio Mi 
ra. A novela, de acordo com o jue pre
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mais "cultos" da vida nacional). Além destas series, a própria pr^ 
sença de textos originais para a televisão, criados por autores pro 
cedentes do teatro (.como é o caso de Jorge Andrade e Dias Gomes), 
cumpre a escalada progressiva de referenciar os artigos daquela in 
dústria pelos padrões legítimos do mercado simbólico dominante.
Essas operações de retradução levadas a cabo pela 
industria cultural desenvolvem-se tendo como bâse a disposição ávi 
da e ansiosa em relação 3 "cultura", despertada no público médio 
consumidor, e que conduz esse publico a um falso reconhecimento. Tra 
ta-se de erros de identificação construídos para oferecer aos que 
deles são vítimas a ilusão de apossar-se dá cultura legítima. Os 
bens culturais aí oferecidos constituem uma espécie de cultura sími 
le dessa cultura legítima. De qualquer forma, o que prevalece sob 
a construção dessa blefe é o processo de imposição pegagõgica que 
estabelecem os medi a - em particular a tv - que possibilita a incul 
caçao das significações consagradas pela classe dominante.
0 mito da "doaçao da cultura" passa, assim, a através^
sar vários programas de tv, e a estratégia de transformação deste
meio num veículo educativo nao reduz-se apenas às transmissões de
cursos supletivos sob a forma de dranatizaçao, aulas variadas,e sé
ries que contam a história da pintura, do teatro, da música, etc. 
(56)
Tornou-se necessário operar com o conceito de cultu 
ra nos espaços das programações de grande audiência. Este foi o ca
(56) Referimos-nos aqui ás produçoes especialmente realizadas pelas Tvs Educati^
vas (Rio e Sao Paulo) e que sao exibidas também em circuito comercial, em 
funçao da obrigatoriedade de exibição de programas educativos pelas emiss£ 
ras comerciais, estabelecidas pela Portaria 408/70 do Ministério da Educa 
ção e Cultura.
Aiei2 dedicada ci,ptcialii.ci*.tL. a arte uuòical erudita, c pi_o
grama Concertos para a Juventude, realizado pela Rede Globo desde 1975, e 
que faz chegar ao "grande público" a cada manha de domingo, apresentações 
de ballets clássicos, trechos de ópera, exibições de orquestras sinfônicas, 
conjuntos de câmeras, corais, etc., além de trazer depoimentos sempre "di_ 
dáticos" de personalidades que vivem no meio musical erudito.
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so, entre outros» do programa 8 ou 80 0 , a té bem pouco tempo le
vado ao ar aos domingos pela Rede Globo, que procurou reproduzir 
nos termos da indústria cultural algumas formulas ja consagradas pe 
lo sistema de ensino. Na estrutura do programa, a velha oposição en 
tre as partes envolvidas no processo: de um lado, aquele que sabe, 
do outro, aquele que nao s a b e . 0 entrevistado é aquele que detém o 
conhecimento, e sua função, sua missão, é passã-lo adiante.0 públi 
co é aquele que busca ansiosamente o conhecimento, encontrando-se, 
portanto, em estado de inferioridade, de ignorincia mesmo. Este an 
tagonismo pode ser resolvido passo a passo, na medida em que o co 
nhecimento for sendo transferido, Outro aspecto marcante i o da di 
visao em etapas. Uaa espécie de cronograma de aprendizagem,onde as 
questões vão ficando cada vez mais difíceis e o conceito de cultu 
ra estará sendo associado ao de acúmulo de conhecimentos. Um compo 
nente essencial desse modelo pedagógico é, sem dúvida, a figura do 
especialista. Os candidatos sao apresentados e reconhecidos pelo 
público como especialistas em seus respectivos assuntos, o que con 
fere legitimidade a informaçao, e um correspondente estatuto de pro 
duto cultural.
0 apresentador é o tradicional mestre de cerimonia. 
Seu papel e o de mediador, de "gate-keeper", e para o seu cumprimen 
to o exercício drarãtico é complexo, isto é, ele tem que ser aquele 
que sabe - sabe ate nais que o candidato (tem as fichas na mão) es 
tando ali para verificar os conhecimentos daquele - e ser ao mesmo 
tempo o que nao sabe: tem que representar o publico no palco, emo 
cionar-se com ele, aprender junto com ele. Entre suas funções secun 
darias está a ile pai dos candidatos: deve ajuda-los ao máximo,para 
amenizar a relaçao opressor/oprimid o , uma das oposições também pre 
sentes na cena, e, em ultima instância, favorecer o público e dar 
seguimento â estória.
(57) Programa lançado em agosto de 1976 pela Rede Globo de Televisão e apresen 
tado pelo ator Paulo Gracindo. Repete a fórmula "perguntas e respostas"que 
consagrou durante anos o programa 0 Céu é o limite, e tem como fonte inspi 
radora o programa norte-americano 64.000 dólares. Desfilaram em sua pauta 
de assuntos, temas como a vida de Lazipiao, o mundo das formigas, a vida e 
os filmes de Greta Garbo, a arte de Ernesto Nazareth, o futebol brasileiro 
nas Copas do Mundo, a história de Dona Beja, o Novo Testamento, a vida de 
José do Patrocínio, entre outros.
A bandeira do programa é, sem dúvida, o lema tv tam 
bfem e c ultura. E o debate sobre um tema - revezando-se,na faixa do 
exótico e do instrutivo, a curiosidade cientifica, o talento artis 
tico e o episódio e o vulto histórico - deve tomar ares de um deba 
te coletivo, segundo as regras de um modelo didático, educacional, 
que i o modelo dominante para a construção e formação da verdade, 
da história e da cultura.
Na perspectiva ainda da "reforma dos conteúdos" dos
meios de comunicação, uma das mais eloqüentes e recentes propostas
da televisão brasileira veio formalizar-se com as iniciativas de
produção de programas, cujo projeto passou a ser a do registro de
aspectos de uma cultura popular brasileira na t v . Tentou-se destá
maneira, entre outras coisas, atender a freqüentes solicitações de,
setores de nossa "critica cultural", e inclusive setores do próprio
Governo brasileiro, com o intuito de dotar a televisão de uma lin
guagem e conteúdos mais brasileiros, e ter sua atenção mais volta
(58) "da para aspectos da cultura nacional.
Neste sentido, alguns temas relativos ao repertório 
da cultura popular brasileira passaram a aparecer desenvolvidos na 
televisão, sob formas distintas e variadas.
Da slrie Globo Repórter - filmes documentários rea 
lizados pela Rede Globo, onde ja foram tratados assuntos como "Pa 
dre Cícero", "A Festa do Divino" "Antonio Conselheiro" e outros —ate
(58) Algumas das principais posiçoes do.Governo brasileiro 3 respeito tele
visao brasileira, abrangendo críticas e diretrizes quanto ã sua programa^ 
çao, estao contidos nos seguintes documentos: A Televisão como Meio de Co 
municação de Massa - Palestra proferida pelo Ministro Euclides Quandt de 
Oliveira, das Comunicaçoes, na Faculdade de Comunicação Social Anhembi, de 
Sao Paulo, no dia 19-11-74; A Televisão no Brasil - Aula inaugural do Cur 
so de Comunicaçao do Centro de Ensino Unificado de Brasília - CEUB - profe 
rida pelo Ministro Euclides Quandt de Oliveira, das Comunicações, a 17 de 
fevereiro de 1975; Política Nacional de Cultura, documento elaborado sob 
a egide do Ministro Ney Braga, da Educação e Cultura, em 1975.
Quanto a este último documento, e sua importancia no contexto atual.no que 
se refere ãs formas de apropriaçao hoje exercidas por parte de setores go 
vernamentais da causa "cultura nacional",iremos nos deter adiante, no capítu 
lo seguinte de nosso trabalho.
. (.59) . -a telenovela Saraaandaia - cuja proposta era a da transposíçao
da linguagem do "cordel" para a televisiao - tentou-se inaugurar es
se novo ponto de vista, acreditando e tentanto fazer crerque o uni
verso cultural do Nordeste, a vida do homem rural, as significações
de uma cultura popular brasileira, pudessem passar a ser reproduzi
das, em suas conexoes e articulações reais, pelos aparelhos da in
dústria cultural.
Em entrevista ao jornal M o v i m e n t o , ^ 0 )  Q es c r itor e 
novelista Dias Gomes chega inclusive a afirmar que "a novela é um 
produto nacional, que esta focalizando uma realidade brasileira,per 
sonagens brasileiros, feita por brasileiros". Diz ainda que Saraman 
daia estaria divulgando uma realidade regional brasileira e que 
"existe uma vanguarda que colocou a novela dentro da realidade bra 
sileira, que estl procurando analisar essa realidade através de vá 
rios estilos, vários autores".
Ora, a relação possível da tv com a realidade está 
dada, para nós, a partir da função de que este meio está investido, 
que é a da reprodução do arbitrário cultural dominante.A realidade 
nao existe independente da Otica de quem a vê, e a õtica da tv é 
exatamente a que procura compreender a realidade segundo as determi 
naçoes da cultura doninante.
Nesta perspectiva, o principio básico que passa a 
nos orientar no questionamento da idéia de uma cultura popular na 
tv, assenta-se na determinaçao de encararmos essa cultur^ popular 
como uma cultura dominada.
Desta forma, recorrendo a definição de Antonio Grams 
ci, optamos por compreender essa cultura, ao contrário do que ensi 
nam as versões dominantes, como "concepção do mundo e da vida, em 
grande medida implícita, de determinados estratos (determinados no 
tempo e no espaço) da sociedade, em contraposição (também no mais 
das vezes implícita) com as concepçoes do mundo "oficiais" (ou, em 
sentido mais amplo, das partes cultas das sociedades historicamen
( 6 lTte determinadas)que se sucederam no desenvolvimento historico". *’ '
(59) Telenovela de autoria de Dias Gomes, lançada em maio de 1976 no horário 
das 22 horas pela Rede Globo de Televisão.
(60) Entrevista concedida ao Jornal Movimento n? 46, sob o título "A cultura po 
pular na máquina de fazer doido".
(61) GRAMSCI, Antonio - Literatura e vida nacional, pg. 184
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A diversidade dos motivos da cultura popular vem, as 
sim, a traduzir-se em uma contraposição destes com a ideologia do 
minante, e com o correspondente arbitrãrio cultural que esta engen 
dra. E é, pois, este arbitrãrio cultural dominante que não vai per 
mitir o comparecimento dos conteúdos da cultura popular nos circui_ 
tos institucionais dos bens simbólicos, na medida em que não este 
jam (aqueles conteúdos) sancionados pelás instâncias de consagração 
d o m inantes.
Não pode, portanto, a cultura pòpular estar na tv, 
como nao ê a tv que, a partir disso, passa a focalizar, de dentro, 
a realidade brasileira. Ocorre que a presença de elementos de cu_l 
turas dominadas, ou formas de narração da cultura popular,transpo£ 
tos para a tv, nao determinam a superação das condições de domina 
ç a o , nem tampouco a emergir de uma fala reprimida historicamente. 
Pois a cultura popular, alem de sua condição de excluída, situa-se 
numa posição antagônica a cultura dominante, representando uma con 
tra-legitimidade cultural.
Em outras palavras, a emergência de uma cultura po 
pular no interior do "sistema oficial" provocaria a introdução de 
ambivalencias e contradições que viriam a por em cheque a própria 
estabilidade desse sistema. Seria o confronto de padrões culturais,
o. que cçnptifcui uma ameaça ao edifício das significações dominan 
tes» A cultura popuiár, em sua condição de â margem - de r.ontra-le 
gitimidade cultural - investe-se ao mesmo tempo da condição de con 
tra-ins tituiçao e contra-cultura, que exprime uma contra-socieadade.
A indústria cultural só nos mostra elementos ou fraj 
mentos dessa cultura regional, que jã tenham sico sancionados.Se a 
açao social das manifestações populares jã tiver sido cristalizada 
pela designação estãtica de folclore, se esta cultura estiver aco 
modada como uma pratica simbólica retirada das condiçoes de produ 
ção em que emerge, se estiver devidamente classificada e etiquetji 
da no universo das significações que se permite o arbitrãrio cultu 
x a 1 dominante, entao a televisão pode trabalhar com os conteúdos e 
temas dessa cultura desfigurada, uma vez que ele jã esta dentro dos 
limites de referenciaçao.
A presença na tv, e nos demais n e d i a , de programas 
dedicados ã abordagem de temas regionais, está ~a relaçao direta com 
a postura que a cultura dominante tem diante da cultura popular: ê 
o espaço do folclore, olhado1 pelo campo da produção erudita como 
tradição - aspectos genuínos de uma cultura brasileira, com roupas 
de passado e cuja única atualidade permitida I = de servir como ob 
jeto de pesquisas e atender a chamados que a reduzem a peças em ex
posição, Ê dessa forma, sob esse critério, que o valor folclore scj 
fre a operação de retraduçao para a retórica dos media.
Na hierarquia das 1egitimidades, a cultura popular 
aparece, portanto, como uma pratica a ser reabilitada pela cultura 
erudita, para ser entao oferecida para consumo através dós meios de 
comunicaçao. E ê enquanto uma pratica apropriada por um discurso, 
que passaremos a examinar, mais detidamente, no decorrer desse tra 
balho, a relação da cultura popular brasileira com os meios de co 
m u n i c a ç ã o .
E, principalmente, situando esse movimento de apro 
priação da temática popular pelos media em sua relação com um movi 
mento mais amplo que ocorre hoje no pais, que e o do estabelecimen 
to de políticas nacionais para a defesa e preservação da cultura 
brasileira.
A QUESTÃO DA CULTURA NACIONAL: 
E A INDÜSTRIA CULTURAL
ESTADO
4. A QUESTÃO DA CULTURA NACIONAL; O ESTADO E A INDflSTRIA NACIONAL
Um dos pontos centrais que, ao nosso ver, dizem res 
peito ao conceito de cultura como já discutimos anteriormente,a 
idèia de que para falarmos da cultura de uma sociedade, ou de uma 
sua sub cultura qualquer, devemos ter em conta as distinções de 
classe desta mesma sociedade, pela qual qualquer manifestação ou
produto cultural se define diversamente segundo sua pertinênciaide
'  ‘  «i l % * ê \
classe; o que significa, pois, ter em conta a relação dos planos: 
superestrutural e infraestrutural da sociedade, relação essa que se 
estabelece em termos de condicionamento.
Em uma sociedade organizada em classes torna-se g£ 
nêrico, quando não capcioso, falar de uma cultura nacional, ja que 
desta forma pode-se escamotear o seu fundamento ultimo,que se loca 
liza exatamente na identificação de suas contradiçõe s . Toma-se, des 
ta forma, mais fecundo cientificamente a distinção preliminar de 
uma cultura hegemônica (que se refere às classes dominantes) e de 
uma cultura subalterna (que se refere às classes dominadas), sendo 
possível, a partir de tao fundamental distinção, distinguir poste 
riormente segundo áreas geográficas - que se remetem, de qualquer mO 
do, a diferentes histórias vividas e nao a uma geografia assumida 
"em si", como criadora de modalidades humanas ontolõgicas - outras 
categorias culturais e sub categorias, assim por diante.
0 que nos leva, em termos de Brasil, a não podermos 
falar de uma cultura única, na medida em que isto suporia a exijs 
tência de uma substancial homogeneidade dos diversos elementos, em 
realidade profundamente diferentes, de nossa sociedade. Considerando 
o exemplo do Nordeste brasileiro, dificilmente se poderia pensar em 
uma unidade absoluta entre a realidade sócio-cu1tural daquele re 
giao e a da sociedade global.
A heterogeneidade cultural nordestina é evidente ao 
nível dos comportamentos, formas religiosas, lúdicas e mesmo ao ní^  
vel dos recursos de sobrevivência.
Sao estas culturas diferenciadas, implicando em fo£ 
mas alternativas de comunicaçao (comunicaçao interpessoal e oral 
principalmente), que aparecem investidas da condição de contraposi 
çao — concepçoes de mundo e de vida dos estratos populares contra 
pondo-se às concepçoes oficiais do mundo.
(62) Conforme Gramsci,já citado anteriormente.GRAMSCI, Antonio, op.cit.
Desta forma, o uso do conceito amplo de cultura bra 
sileira para a designação de nossa complexa e contraditória realji 
dade cultural acaba por tornar-se problemático e, mesmo, motivador 
de equívocos essenciais,
É como nos diz Carlos Guilherme Mota:
" A noçáo de "Cultura Brasileira" gerada nos últimos 
quarenta anos dissolveu as contradições sociais e políticas reais 
quando estas afloravam ao nível da consciência dos a g e n t e s ( . . .) Es 
se legado dos estamentos dominantes da República velha e do Estado 
Novo - a noçáo de "Cultura Brasileira" - mais serviu para embaçar 
as tensões estruturais geradas na montagem da sociedade de classes 
e mascarar a problemática da dependência. Nesse sentido, trata-se 
de um conceito autofágico, alienante, de raiz estamental e que, nu 
ma sociedade de classes, nobilita aqueles que sobre ela tratam.Nao 
existe, nesse sentido, uma Cultura Brasileira no plano ontolõgico, 
magí sim na esfera das formaçoes ideológicas de estamentos altamen 
te elitizados da populaçao, tendo atuado como um  fator dissolvente 
das contradiçoes reais."
E e esta noçao de cultura brasileira - uma noçao de 
cultura nacional que se situa acima das contradições de classe, ins 
pirada de pontos de vista que se inserem na geração de ^^b^.lhos que 
tentam postular o homem brasileiro como o "homem cordial" -que com 
parece, hoje mais do que nunca, a alimentar o discurso do Estado e 
da indústria cultural sobre a nossa questão cultural.
Nos últimos tempos, tem-se visto, com muita frequên 
cia, iniciativas de setores institucionais da vida nacional -de õr 
gaos governamentais a aparelhos simbólicos da indústria cultural- na 
formulaçao e operaçao de planos e programas que objetivam inserir a 
chamada "cultura brasileira" no mercado de consumo nacional.
S enao vej a m o s :
Em 1974, por iniciativa do Ministério da Indústria 
e do Comércio, e ccoperaçao dos Ministérios do Planejamento e da 
Educaçao e Cultura, foi iniciado o planejamento de um centro cultu 
ral que foi fundado no ano seguinte: o Centro Nacional de Referên
(63) MOTTA, Carlos Guilherme - "Ideologia da Cultura Brasileira: pontos de par 
tida para uma visao histórica", pg. 14.
(64) Ver análise ideológica feita por C.G. Motta a produção historiografica bra 
sileira, em Motta, Carlos Guilherme - "A Historiografia Brasileira nos úl 
timos quarenta anos: Tentativa de avaliaçao crítica".
cia Cultural, "destinado a cjriar uma memória nacional e colocã-la 
a serviço de todos os setores, que nela encontrarão todas as refe 
rências estilísticas da autêntica cultura brasileira". Tendo co
mo um dos seus objetivos preservar, no processo de desenvolvimento 
econômico, os valores da formação cultural brasileira, a idéia do 
Centro entrega nas màos da Administraçao publica a tarefa de atuar 
no sentido de "impedir que o referido desenvolvimento econômico ace 
lerado atropele e esmague a identidade nacional".
De um dos documentos do referido projeto extraímos:
" Nosso perfil cultural não se acha hoje traçado e 
completo, pois como era de se esperar, permanece em continua alte 
raçao. Indaga-se, portanto, em que medida são propiciadas condições 
adequadas para sua evolução - por exemplo, diante da aceleração do 
processo de desenvolvimento e do crescimento dos meios de comunica 
ção de massa, o que e feito para preservação e capitalização de re 
cursos culturais típicos do Brasil,
"Metaforicamente, diríamos que no cadinho do Brasil 
formou-se com contribuições locais e de fora - uma solução satura 
da, até o momento historico de um início de cristalização.Novos in 
gredientes continuan a ser ali adicionados, entretanto, sob risco 
de prejudicar a natural formação do cristal, jã principiada.Mister 
se faz perseguir o conhecimento da evolução e da gênese da cultura 
brasileira. 0 Centro Nacional de Referência Cultural pretende tor 
nar-se a fonte capaz de fornecer, ãs entidades públicas e privadas,
os dados necessários aos estudos e projetos que se instalem no de
, - - „ (67)curso dessa m v e s t i g a ç a o  .
Paralelamente, outras medidas foram tomadas no senti 
do de centralizar cada vez mais nas maos do governo as decisões so 
bre as atividades culturais do país, como por exemplo a criação do 
Conselho Nacional de Cinema e da Fundação Nacional de Arte,medidas 
essas que culminaram com a formulaçao da Política Nacional de Cultu 
ra, feita para "proteger a produção cultural nacional" e "colocã-la
(65) Declaração do entao Ministro da Indústria e Comércio, Sr. Severo Gomes, à 
Revista Visão de 24/2/75, pg. 18.
(66) Ibid. pgc 18.
(67) Documento "0 Grupo de Trabalho para o Projeto do Centro Nacional de Refe 
rência Cultural, Junho de 1975 a maio de 1976 - Relatório Parcial sobre as
Atividades e Conceitos Desenvolvidos”, pg. 6„
em igualdade de condições para competir com o produto estrangeiro"
Do texto da Política extraímos;
"Uma política de cultura, n,as condições de nosso tem 
po e da nossa sociedade, justifica-se pela necessidade de revigorar
d • . m •  ^  • 5 1V  *1 •. e CTiaçaOo A sobrevivência de uma Naçao se enraiza na
continuidade cultural e compreende a capacidade de integrar e absor^ 
ver suas próprias alterações. A cultura, como tal sentido e alcan 
ce, e o meio indispensável para fortalecer e consolidar a naciona 
lidade". (68)
Sob a ótica da proteção e do esforço em designar um 
teor de brasilidade, a Política de Cultura apresenta-se como o ins 
trumento através do qual o Estado se autoriza a fortalecer seu con 
trole sobre as práticas culturais, definindo cada vez mais seus ní 
veis de atuação nos espaços culturais da sociedade. E, nesta per^ 
pectiva, estabelece diretrizes bãsicas de intervenção em áreas que 
vão do folclore ã literatura, do patrimônio histórico ao científji 
co, do teatro ao cinema, da música as artes plásticas e aos meios 
de comunicação, partindo sempre da premissa de que "se a cultura é 
elemento de identidade nacional, primeiro, e depois é o elemento
criador de civilizaçao, o Estado deve atuar no sentido de incenti^
. ~ . . - . „ (69)var a produção e generalizar ao maximo o consuno .
A cultura como doação do Estado passa a ser a possi
bilidade de escamotear as contradições, porque a cultura é aí pen
sada como um bem comum, como um dado da realidade, a mesma cultura
que figura nos manuais escoiares, e que não se interroga sobre a 
sua história e os critérios que lhe organizam a história.
A doaçatj. e o momento da harmonia entre contrários, 
sendo a cultura compreendida como uma só, circunscrita a ela. E , 
deste modo, a tradicional concepção de cultura brasileira, legiti 
mada por vários de nossos historiadores - como é o caso de Gilberto 
Freire, Fernando de Azevedo, Sergio Buarque e de toda a corrente dos 
ideólogos da cordialidade  ^  ^ — , que adquire seu estatuto prati
(68) Política Nacional de Cultura, pg. 9t
(69) Ibid, pag. 13,
(70) Entre as principais obras da historiografia brasileira (tendo alcançado,in 
clusive, níveis de razoável popularidade) a projetar uma noção liberal dti 
cultura brasileira^ ,e onde encontramos operadas outras categorias e concei 
tos de claro corte ideológico, têm destaque os já clássicos "A Cultura Brã 
leira de Fernando Azevedo, Casa Grande & Senzala, ce Gilberto Freire e 
Raizes do Brasil de Sérgio Buarque de Holanda. Ver a crítica de CarlosGui 
lherme Motta, nos artigos já citados.
co-instrumental, enjaranhando^se na rede da política populista,a ser 
viço da diluição dos conflitos jreais,
Tendo conjo seu objetivo declarado a "defesa do auten 
ticamente nacional", é estabelecida á 1burocratizáção acelerada da 
cultura que passa a afirmar-se sobre 'a existência de uma alma nacio 
n a l , a qual deve ser estendida para o consuao de toda a população. 
Essa "alma" precisa ser preservada e para isto e preciso impedir 
que surjam "distinções". Deste modo, o paternalismo do Estado des 
considera, basicamente, o que se torna fundamental considerar: gue
a identidade nacional è problemStica*,sendo ao mesmo tempo uma uni> ' - . } f * ‘ -
vade articulada e contraditSria; que existem enormes diferenças re* » 1 * 
gionais, raciais e de classe, sem as quais é absolutamente impossí
vel entender ou mesmo falar de nossa realidade- cultural; e que, ao
se utilizar a idéia de povo brasileiro cono expressão de uma unida
de nacional abstrata ou como, algo imediatamente palpavel pela intui
çao, esta se passando por cima da réalidade para se afirmar um va
lor absoluto, mitológico. É o estatuto jurídico do Brasileiro que
prevalece sobre os brasileiros reais.
0 que nos remete as idéias ja observadas por V.Ilich:
"Em cada cultura nacional existe, ainda que não es^  
tejam desenvolvidos, elementos de una cultura democrática e socia 
lista, pois em cada naçao hã uma massa trabalhadora e explorada,cu 
ias condições de •''ida p.ngpndram, inevitavelmente, uíaa ideologia de 
mocratica e socialista. Mas em cada nação existe, igualmente, uma 
cultura burguesa, e não simplesmente em forma de elementos, mas co 
mo cultura dominante. Por isso a "cultura nacional" em geral é a 
cultura dos latifundiarios, dos padres e da burguesia (...) cujos 
interesses reclamam que se difunda a fé em uma cultura nacional aci^ 
ma das classes".
4*1. A .aprapriação da ‘ciil-cürá popUlár1
Um dos pontos altos do discurso do Estado,em sua po 
lítica nac iona1ista-popu1ista em torno da cultura, tem se realizado
(71) Ver SILVEIRA, Renato - "Mitologia Nacional: Apartando os bois ou a autên 
tica arte brasileira genuína".
(72) LENIN, V. Ilich - Cultura e Revolução Cultural. Citado por Nicos Poulant 
zas - Poder Político e Classes Sociais, op.cit, vol.II, pg. 35.
n a q u i l o  que p o d e m o s  C Q n s i d e r a r  a s u p e r - y a l o r i z a ç a o  da c u l t u r a  po p u 
lar, e a sua a p r o p r i a ç ã o »  É a i d é i a  do " g e n u i n a m e n t e  n a c i o n a l "  que 
g a n h a  d e s t a q u e  no p r o c e s s o  de b u s c a  dos v a l o r e s  c u l t u r a i s .
Ê, n e s s e  sentido, que p a s s a m o s  a ver, com frequência, 
f r a g m e n t o s  das p r o d u ç õ e s  c u l t u r a i s  das c l a s s e s  s u b a l t e r n a s  a p a r e c e  
r e m  nos a p a r e l h o s  da i n d ú s t r i a  c u l t u r a l ,  b e m  como s e r e m  i n c o r p o r a  
dos a ló g i c a  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  do s i s t e m a  i n d u s t r i a l  do consumo cul 
t u r a l .
Â l g u n s  p o n t o s  de v i s t a  j u s t i f i c a m  este a s p e c t o  incor 
p o r a d o r  e e n t r e  os p r i n c i p a i s  a r g u m e n t o s  e n c o n t r a m o s  a q u e l e  q u e  sus 
t e n t a  que as m a n i f e s t a ç õ e s  da c u l t u r a  p o p u l a r  e s t â r i a m  se extinguin 
do em f u n ç a o  dos e f e i t o s  c a p i t a l i s t a s  s o bre o espaço r u r a l , o s  quais 
se r e a l i z a m  p r i n c i p a l m e n t e  a t r a v é s  da i n f l u ê n c i a  dos m e i o s  de co m u  
n i c a ç ã o .
N a  v e r d a d e ,  a o b s e r v a ç ã o  da p r á t i c a  s i m b ó l i c a  dos 
m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o ,  em sua r e l a ç ã o  com o c ampo c u l t u r a l  b r a s i l e i  
ro m a i s  amplo, tem nos r e m e t i d o ,  f r e q u e n t e m e n t e ,  aos s e g u i n t e s  p o n  
t o s :
1. A açao de s t e s  m e i o s  S d e c i d i d a m e n t e  predatória c o m  
r e l a ç a o  as f o r m a s  p o p u l a r e s  de c u ltura, C o m  r a r a s  e x c e ç õ e s ,  as va 
r i a ç o e s  da c u l t u r a  p o p u l a r  sao r a p i d a m e n t e  a b s o r v i d a s  e manipuladas 
pelos m e d i a . Ê o caso da l i t e r a t u r a  de c o r d e l ,  dos v i o l e i r o s ,  do 
s amba de m o r r o  etc.
2. 0 m o n o p ó l i o  do d i s c u r s o  e x e r c i d o  p e l o s  m e i o s  de 
c o m u n i c a ç a o  p r o m o v e  a n e u t r a l i z a ç a o  das p o s s i b i l i d a d e s  de expressão 
p o p u l a r .  São d i s s e m i n a d a s ,  c o t i d i a n a m e n t e , m e n s a g e n s  que, p e r t i n e n  
tes a c u l t u r a  h e g e m ô n i c a ,  p r o c u r a m  i m p e d i r  q u a l q u e r  t e n t a t i v a  de 
c o n t i n u i d a d e  i n s t i t u c i o n a l  ao n í v e l  da c u l t u r a  p o p u l a r .
3 0 As v a r i a ç õ e s  c u l t u r a i s  são e n c a r a d a s  como formas 
m a r g i n a i s  de e x i s t ê n c i a .  Os s e g m e n t o s  c u l t u r a i s  d i f e r e n c i a d o s ,enca 
r a dos como nao p a r t i c i p a n t e s ,  ou p a r t i c i p a n t e s  p a r c i a i s  da s o c i e d a  
de g l o b a l ,  c o n v e r t e m - s e  em " p r o b l e m a s "  que d e v e m  ser r e s o l v i d o s  pe 
la i d e o l o g i a  m o d e r n i z a d o r a  do c e n t r o  e c o n ô m i c o - p o l í t i c o  c u l t u r a l . É  
a i n c a p a c i d a d e  de a d m i t i r  o " o u t r o "  c u l t u r a l ,  que r e f o r ç a  os este 
r e õ t i p o s  e p r e c o n c e i t o s .
E s s a s  o b s e r v a ç o e s ,  ^  ^  q u e a s s u m e m  o c a r á t e r  de de
(73) Questões que foram inicialmente apresentadas em Sodre, Muniz - Situação da 
Comunicaçao no Brasil.
nuncia q u a n t o  S ação n e g a t i v a  e o n i p o t e n t e  dos m e i o s  de comunicação, 
c o n s t i t u e m - s e ,  ao n o s s o  y e r , em chaves i n i c i a i s  p a r a  a a f e r i ç ã o d o s  
te r m o s  d o m i n a n t e s  em que se r e l a c i o n a m  os m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  e a 
c u l t u r a  p o p u l a r .  N a o  esgotam, porem, o d e b a t e  g l o b a l  s o b r e  a qu e s  
tao, c o r r e n d o  o ri s c o ,  inclusive, de vir a c o n t r i b u i r  p a r a  deslocar 
a a n a l i s e  da p r o b l e m á t i c a  de pontos m a i s  f u n d a m e n t a i s .  0 que se
q u e r  d i z e r  e que a a p r o p r i a ç a o  destas c r i t i c a s  passa, m u i t a s  vezes,
• \
a f u n c i o n a r  como i n s t r u m e n t o  para se d e f e n d e r  a idéia de "preservar", 
a t r a v é s  da c r i a ç a o  de m e i o s  específicos, o e s t o q u e  c u l t u r a l  popular 
a n t e s  que este se e x t i n g u a ,  E ê no e x e r c í c i o  d e s s a  a p r o p r i a ç ã o  q u e  
se e n q u a d r a m  as v o z e s  r e c e n t e s  das i n s t u t i ç õ e s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  
" a d m i n i s t r a ç a o  da c u l t u r a "  que no seu d i s c u r s o ,  p a s s a m  a d e f e n d e r  
esta n e c e s s i d a d e  de p r e s e r v a r ,  regis t r a r  e m e n o r i z a r  os b e n s  c u l t u  
rais em v i a s  de d e s a p a r e c i m e n t o .
N e s t e  sentido, v a l e m  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç o e s  acerca do;
I
fato de que este r e g i s t r o  de m e m ó r i a  c u l t u r a l  b r a s i l e i r a  t o r n a - s e  
ho j e  uma das m o d a l i d a d e s  instauradas -no â m b i t o  do Es t a d o  - de do 
m i n i o  e de c o n t r o l e  da c u l t u r a  popular, que a p a r e c e r á  r e v e s t i d a  pe 
las d e t e r m i n a ç õ e s  da c u l t u r a  e da i d e o l o g i a  o f i c i a i s .
T e r í a m o s ,  p r i m e i r a m e n t e ,  que a i d é i a  de r e g i s t r o  e
c a t a l o g o  da c u l t u r a  p o p u l a r ,  sob normas e m o d o s  e s p e c í f i c o s ,  i m pli
0  __  r j
ca n u m a  s i m p 1 i f i c a ç a o  e redução dessa p r á t i c a  a m o d e l o s  prê-existen
tes de a p r e e n s a o  e v a l o r a ç a o  desse c o n h e c i m e n t o .  Tais m o d e l o s  esta
rao, a n o s s o  ver, r e f e r i d o s  a um a r b i t r ã r i o  c u l t u r a l  que não é pro
c e d e n t e  do es p a ç o  da c u l t u r a  que vai ser r e c o r t a d a  para ser p r e s e r
vada, estando, ao c o n t r á r i o ,  em ref e r ê n c i a  ao a r b i t r ã r i o  da cultura
d o m i n a n t e ,  que e n g e n d r a  e se localiza, por e x e m p l o ,  no es p a ç o  das
p o l í t i c a s  c u l t u r a i s  do E s t ado.
Esta s e l e ç ã o  e a c o n s e q ü e n t e  n o m e a ç a o  de d e t e r m i n a  
dos p r o d u t o s  e/ou m a n i f e s t a ç õ e s  como c u l t u r a  p o p u l a r  i m p l i c a ,p o i s , 
em c r i t é r i o s  que se e n c o n t r a m  delimi t a d o s  p e l o s  i n t e r e s s e s  m e r c a d o  
l ó g icos e c o m e r c i a i s  da i n d u s t r i a  cultural e o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  
e p e l o s  i n t e r e s s e s  do E s t a d o  que, estim a n d o  a c u l t u r a  p o p u l a r  como 
uma " e x c e ç ã o " ,  -investe-se do papel de seu g u a r d i a o  e p r o t e t o r .
C o n s t i t u  e m - s e  em c i r c u n s t a n c i a s  das m a i s  r e p r e s e n t a  
tivas do que nos r e f e r i m o s ,  as ocasioes em que se o r g a n i z a m  \exposi 
çoes de o b j e t o s  e p e ç a s  p e r t e n c e n t e s  ao u n i v e r s o  da c h a m a d a  " a r t e  
p o p u l a r "  ou " arte p r i m i t i v a " .  Essa forma de c o n t r o l e  da c u l t u r a  po 
p u l a r  é d e n u n c i a d a  por B a e t a  Neves:
"Como nao foi ensinado a p r a t i c a m e n t e  n e n h u m  b r a s i  
leiro que arte p o p u l a r  e arte, hã um f e nômeno c u r i o s o  entre os es
p e c t a d o r e s  desse tipo de produção estética. Tal f enSmeno é um contí 
nuo d e s d o b r a r  de um  inco n s c i e n t e  r e d u c i o n i s m o ; p o d e - s e  redu z i r  o 
p r o d u t o  p o p u l a r  a um ob j e t o  mágico; a u m  o b j e t o  lúdico; a um feti 
che r e l i g i o s o ;  a um  " p e d a ç o  da h i s t ó r i a”; a um simples r e s u l t a d o  
i n c o n s e q ü e n t e  do Ócio; a elemento i n t e g r a n t e  de m a n i f e s t a ç õ e s  foi 
c l ó r i c a s ;  a -uma " s í n t e s e "  do "psiquismo rural". E n f i m  a u m a  s é r i e  
de e x p l i c a ç õ e s  que p r o c u r a m  descobrir o que "verdadeiramente e " a q u e  
le (s) o b j e t o  (s) que nao sao nem c o n f u n d í v e i s  com a p r o d u ç ã o  es t é  
tica c u l t a  n e m  com a p r o d u ç ã o  c a r a c t e r í s t i c a  da i n d ú stria cultural. 
S u r g e  u m a  i d e o l o g i a  da sinonímia em que o alvo é c o n s e g u i r  e n c o n
trar c o n c e i t o s  que p u d e s s e m  traduzir a a r t e  po p u l a r ;  esta n u n c a  se
• n _ . „ (74)
rxa ela m e s m a  mas u m a  o utra c o i s a .
D e s t a  forma, as práticas são r e c o r t a d a s  do seu c o n  
texto, f r a g m e n t a d a s  e d iluídas de acordo c o m  os i n t e r e s s e s  e e stra 
té g i a s  e s p e c í f i c a s  e p a s s a m  a ser i n s t i t u c i o n a l i z a d a s  no grande cir 
c uito da i n d ú s t r i a  do consumo cultural: a l é m  das e x p o s i ç õ e s , são os 
filmes, discos, shows, p r o g r a m a s  de rádio e tv etc. C o n s e q u e n t e m e n  
te, os p r o d u t o s  da c u l t u r a  da classe s u b a l t e r n a  têm uma d e s i g n a ç ã o  
e u m a  f u n c i o n a l i d a d e  d e f i n i d a  a priori por p a r t e  dos " g u a r d i ã e s  da 
c u l t u r a " ,  sendo c o n v e r t i d a s  em algo que d e v e  ser examinado, v i s t o  
e, f i n a l m e n t e ,  c o n s u m i d o  de m a n e i r a  d i s t i n t a  da c u l t u r a  sistematiza 
da e p r e d o m i n a n t e  da s o c i e d a d e f
A p r o p o s i t o  do a p r o v e i t a m e n t o  da t e m a t i c a  popular pe 
lo c i n e m a  b r a s i l e i r o ,  J e a n  Claude Bernardet, em c r í t i c a  ao f ilme 
" N o r d e s t e :  Cordel, R e p e n t e  e Canção", d i s c u t e  a q u e s t ã o ,a f i r m a n d o : 
" Todo r e g i s t r o  supoe um  corte preciso a fim de isolar o o b j e t o  do 
r e g i s t r o  do c o n t e x t o  c u l t u r a l  em que ele se dá". A p o n t a  a i n d a  o fa 
to de que "o i s o l a m e n t o  das atividades p o l í t i c a s  e m u s i c a i s  do con 
t e x t o  nao é u m  dado da reali d a d e  abordada m a s  uma p r á t i c a  m e t o d o l ó  
g i c a  de q u e m  faz o filme e que pouco tem a v e r  com a c u l t u r a  p o p u
(74) NEVES, Luiz Felipe Baeta - "Uma caçada no zoo ■= Notas de campo sobre a his 
tória e o conceito de arte popular, pg. 10.
Para outras consideraçoes críticas cora respeito aos critérios usuais de re 
cepçao da arte popular, ver, do mesmo autor, os artigos' "Noçao de Arte P<í 
pular = Crítica Antropológica", e "Dos preconceitos sobre arte popular".
(75) BERNARDET, Jean Claude - "0 Nordeste congelado pelo cinema", pg. 20.
A Q p e y a ç ^ Q  de registro da temática popular se inscr£ 
ve numa m o d a l i d a d e  p r o d utiva que estâ fora do âmbito do contexto on 
de se p r o d u z e m  aquela,s m a n i f e s t a ç õ e s .  As configuraçoes são, p or tan 
to, d e li mitadas pelo roteiro  da industria cultural e pelos interes 
ses do Estado, que expulsam, com frequência, a realidade dessa pro 
d u ç a o ç  Portanto, n£o sSo filmes, textos, discos e exposiçòes de. cul 
tura popular, mas sobre esta; não è a emergência da fala das clas^ 
ses dominadas, h i s t o r i c a m e n t e  reprimidas, mas esta fala falada pe 
la ideologia dominante. Os cri térios decisórios da produção não pro 
cedem do espaço dos dominados, m a s  das instituições que d e l i mitam  
os termos das polfticas culturais e da a d m inistraç ão da cultura, e 
que, portanto, d etêm o poder de n o m e a ç ã o  sobre esta cultura.
Outro aspecto f u n d a m e n t a l  da apropriação da cultura 
p o p u l a r  S o fato de que aqueles que d e v e r i a m  ser efetivamente os 
sujeitos de sua produção, em m o m e n t o  n e n h u m  pa rtic i p a m  como tal: 
quando das exposições de arte popular, estas não apres e n t a m  nunca 
o que os artistas p e n s a m  de seus trabalhos (nem no i n t e r i o r  da ex 
posição nem em seus eventuais catálogos); quanto a literatura popii 
lar, a musica, os temas e as estórias, estas são simplesme nte uti^ 
lizadas pelos intelectuais que as introduze m nos circuitos da indús^ 
tria cultural. E, finalmente, em caso algun, as produções populares 
re t or nam ã realidade  de onde foram registradas e. ret i r a d a s ,mas são 
apresentadas, p e r m a n e c e n d o  fixadas, como forra de clichês nos pai. 
neis oficiais da cultura.
Âssim, em nome da p r e s e r v a ç a o  do estoque simbólico 
dos grupos dominados, a s s i s t e - s e  ao e pisódio da sua u t i l i z a ç ã o  c£ 
mo m a t é r i a  p r i m a  para as práticas simbólicas dominantes. E s t a  aprç> 
priaçao, para alguns ingênua, se define como uma intervenção de ca 
rater ideológic o que, conduzindo a produçã o popular ao circuitodos  
aparelhos oficiai s da comunicação, ofere ce una visão un itária e har 
m o n i c a  da sociedade, p a t r o c i n a d a  pelo Estado.
Tr a ta -se de uma ação que visa  a p o ssibilitar a ci_r 
culação de m a n e i r a  h o m o g ê n e a  do capital cultural na sociedade e que 
dissimula diferenças entre as classes cujas contradições só são re 
solvidas pelas operações simbólicas. Desloca, ainda, a cultura p£ 
pular do seu lugar, para transf o r m á - l a  em outra coisa, na m e d i d a e m  
que a insere nos circuitos da cultura industrial, dotando-lhe,pois, 
de uma situaçào estática. Como e o caso das gravações mu sicais, ob 
servado por Souza Martins:
"Tecnicamente, seria impossível gravar uma m u s i c a  
caipira e o ferec ê-la ao m e r c a d o  de música sertaneja (e ao mercado 
de consumo em geral), nao sb por sua extensão h a b itualmente  longa,
m a s  t a m b é m  por sua m o n o t o n i a .  Ê o que a c o n t e c e  com a " D a n ç a  de São 
G o n ç a l o " ,  de l onga dur a ç ã o ,  e que nas g r a v a ç õ e s ,  m e s m o  nas chamadas 
" f o l c l ó r i c a s " ,  fica r e d u z i d a  a u m a  a d a p t a ç ã o  que n a d a  m a i s  tem a 
v e r  com a m u s i c a  caipira, isto ê, com a d a n ç a  p r o p r i a m e n t e ,m a s  q u e  
èi algo novo c i r c u n s c r i t o  5s i m p o s i ç o e s  e n e c e s s i d a d e s  da i n d u s t r i a
do disco. 0 m e s m o  o c o r r e  com folias, c a n a s - v e r d e s , c a t e r e t ê s ,  curu
„ (76) “
rus .
E s t a  e o u t r a s  s i t u a ç õ e s  nao s u peram, p o r e m ,  o a n t a  
g o n i s m o  f u n d a m e n t a l  que a p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  nao c o n s e g u e  resolver e 
q u e  se e x e m p l i f i c a  p e l a  p o s i ç à o  o c u p a d a  p e l o s  q u e  " p r o d u z e m "  e p o r  
a q u e l e s  que se c o n s t i t u e m  o b j e t o  da p r o d u ç ã o  c u l t u r a l . C o n f o r m e  B e r  
n a r d e t ;
"Na ca d e i r a ,  o c a n t a d o r ;  ao lado de l e  c o m  i gual p r e  
s ença d r a m á t i c a ,  s o bre u m  tripé, que o t r a n s f o r m a  n u m a  e s p é c i e  de 
u m  enorme inseto, o m i c r o f o n e .  Lã, o c a n t a d o r  com sua r a b e c a , a q u i ,  
o f i lme com seu m i c r o f o n e .  E s s e s  fi l m e s  a p r e s e n t a m  u m  p o v o  sem dú 
v i d a  m i s e r á v e l ,  o que d e s p e r t a  a n o s s a  i n d i s f a r c ã v e l  c o m p a i x ã o ,m a s  
m a n s o .  U m  p o v o  p e r d i d o  nas suas f o r m a s  s u p e r a d a s  de o r g a n i z a ç ã o  so 
ciai, um p o v o  q u e  sofre a v i o l ê n c i a ,  mas só tem como r e s p o s t a  a sua 
p r o d u ç ã o  a r t e s a n a l ,  seus p o e m a s .  Nao e p a c a t o  o p o v o  de " C o r d e l , R e  
p e n t e  e C a n ç a o " .  (77)
4 o 2 o A f o l c l o r i z a ç a o  como d o m e s t i c a ç a o
A a b o r d a g e m  m e t o d o l ó g i c a  d o m i n a n t e  na i n v e s t i g a ç a o  
da c u l t u r a  p o p u l a r  no Br a s i l  t e m - s e  e s t a b e l e c i d o ,  no d e c o r r e r  de 
v a r i a d o s  estudos e p e s q u i s a s ,  n u m a  linha de t r a b a l h o  que se c a r a c  
te r i z a  pe l o  que p o d e r í a m o s  ch a m a r  a f o l c l o r i z a ç a o  da c ultura.
Nas obras dos p r i n c i p a i s  f o l c l o r i s t a s  brasileiros v a  
mos e n c o n t r a r  as p r e o c u p a ç o e s  com a n o s s a  c u l t u r a  q u a s e  s e m p r e  re 
s u m i d a s ,  c o n f o r m e  nos diz M a r i a  I s a u r a  P e r e i r a  de Q u e i r o z , " e m  a p o n  
t a r - l h e  as o r i g e n s  r e m o t a s ,  em a n a l i s a r  as p o s s í v e i s  i n f l u ê n c i a s  
a f r i c a n a s  ou i n d í g e n a s ,  em c 1 a s s i f i c ã - l a s  de a c o r d o  com d i f e r e n t e s  
a s p e c t o s  (...) C o l e ç ã o  e d e s c r i ç ã o  de dados, c l a s s i f i c a ç ã o ,  f i l i a  
çao, c o n s t i t u e m  as p r i n c i p a i s  d i r e t r i z e s  que o r i e n t a m  n o s s o s  folclo
(78)
r i s t a s  em seu t r a b a l h o " l 0 que s i g n i f i c a ,  p a r a  G r a m s c i ,  que
(76) MARTINS, José de Souza - "Viola Quebrada", pg, £2
(77) BERNARDET, Jean Claude, op. cit. pg. 20
(78) QUEIRÕS, Maria Isaura Pereira - Sociologia e Folclore, pg. 12
"até hoje foi c o l e t a d o  jgateipi^l pa r a  e r u d i ç ã o ,  e a c i ê n c i a  do foi 
c l ore c o n s i s t i u  p r e p o n d e r a n t e m e n t e  nos e s t u d o s  a r e s p e i t o  do m é t o  
do de c o l e t a . . .  deste njaterial» isto e, no e s t u d o  das c a u t e l a s  prã 
ticas e dos p r i n c í p i o s  e m p í r i c o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  se desenvolver pro 
f i c u a m e n t e  u m  a s p e c t o  p a r t i c u l a r  da e r u d i ç ã o " .
E n t r e  as c a r a c t e r í s t i c a s  que m a r c a m  a m a i o r i a  destes 
t r a b a l h o s  - t o r n a n d o - s e  q u a s e  r e g r a  g eral no d i s c u r s o  da c i ê n c i a d o  
f o l c l o r e  - v a m o s  ter que os f e n ô m e n o s  da c u l t u r a  p o p u l a r  sao aí tra 
tados como t r a d i ç õ e s  p o p u l a r e s :  sao v i s t o s  q u a s e  q u e  u n i c a m e n t e  co 
m o  r e l í q u i a s  do tempo p a s s a d o ,  co m o  p r a t i c a s  que, v i g e n t e s  em 011 
tras é p o cas, s o b r e v i v e m  a i n d a  h o j e  m a s  c o m  v i d a  l â n g u i d a ,c u j a  rele 
v â n c i a  deve ser a s s u m i d a  e i n c e n t i v a d a  antes que d e s a p a r e ç a m  e m  de 
finit i v o .
"A p r o t e ç à o  de n o s s o s  f o l g u e d o s ,  nas c o n d i ç o e s  p e c u  
liares em q u e  se e n c o n t r a  o B r a s i l ,  t o r n a - s e  u m  dji 
v e r  u r g e n t e  e i r r e c o r r í v e l  p a r a  todos os f o l c l o r i s  
tas, P r o t e g e r  s i g n i f i c a  i n t e r v i r ,  e n o r m a l m e n t e  s£ 
ria p a r a d o x a l  que a i n t e r v e n ç ã o  f o s s e  a c o n s e l h a d a  
ou e f e t u a d a  por f o l c l o r i s t a s , m a s  se souber u s a r  de 
"uma e x t r e m a  d i s c r i ç ã o "  g a r a n t i n d o  m u i t a  l i b e r d a d e  
aos f o l g u e d o s ,  a i n t e r v e n ç ã o  - p e l o  i n g r e s s o  emi 
n e n t e m e n t e  n a c i o n a l  de q u e  se r e v e s t i r a ,d e v o l v e n d o  
ao povo sem lhes v i o l e n t a r  o c a r ã t e r ,  as suas cos 
t umeiras o c a s i o e s  de p r a z e r  - p o d e  ser p e r d o a d a . E s  
ta r emos p r e s t a n d o  ao B r a s i l  um s e r v i ç o  q u e  n i n g u é m
• J - n (80)m a i s  lhe p o d e r a  p r e s t a r  .
0 e spírito de " b r a s i l i d a d e "  que i m p r e g n a  o t e xto do 
f o l c l o r i s t a  e a c o m p r e e n s ã o  da p r o d u ç ã o  p o p u l a r  como d o c u m e n t o  de 
u m  p a s s a d o  a p r e s e r v a r ,  c a r a c t e r i z a ,  p r i n c i p a l m e n t e , o  i n t e r e s s e  do 
e s t u d i o s o  p e l a  anti g u i d a d e .  T r a t a - s e  da i d e o l o g i a  n a c i o n a l i s t a  que 
e s t a b e l e c e  a equaçao f o 1 clo r e - t r a d i ç a o - p a s  sado e que tem estado,ain 
da que de fo r m a s  dis t i n t a s ,  na h i s t o r i a  de n o s s o s  te x t o s  f o l c l õ r i
C O S .
De o u tro lado, um dos traços e s s e n c i a i s  a estes es
tudos, tao r e l e v a n t e  qua n t o  f r e q ü e n t e ,  é o que s u pòe u m a  c l a r a  se
p a r a ç a o  e n tre o e s t u d i o s o  e seu m u n d o ,  de u m  lado, e as c l a s s e s  po
(79) GRAMSCI, Antonio, op. citc p g c 184
(80) CARNEIRO, Edson - Dinâmica do Folclore, pg. 111.
pu-lares de outro, s e p a r a ç ã o  que se e s t a b e l e c e  com uma yaloração preci 
sa em termos de i n f e r i o r idade de tais c l a s s e s  em r e l a ç ã o  ao m u n d o  
"culto". 0 a n a l i s t a  se d i s t a n c i a  a s s i m  dos p a d r õ e s  e das referências 
s o c iais das p r S t i c a s  a n a l i s a d a s ,  a t r i b u i n d o - l h e s ,  d e s t a  fo r m a ,  juí 
zos f u n d a d o s  nu m a  o t i c a  exterior,
"De uns v i n t e  anos p a r a  cã r e s s a l t a  a importância dos
f o l h e t o s  p o p u l a r e s  como u m a  das p r i n c i p a i s  d i s t r a
çòes e talvez m a i s  do que s i m p l e s  d i s t r a ç ã o  do tra
b a l h a d o r  de eng e n h o ,  E s t e  l i v r i n h o ,  v e n d i d o  nas fei_
ras do N o r d e s t e ,  c o n s t i t u i  v e r d a d e i r o  d o c u m e n t á r i o
(81)
dos c o s t u m e s  de n o s s a  g e n t e  rural".
A l e i t u r a  r e c o r t a d a  do a s p e c t o  l ú d i c o  de  u m a  p r ã t i  
ca e a r e d ução da v i d a  do povo a u m a  c r ô n i c a  de c o s t u m e s  l e v a m  o en 
t e n d i m e n t o  das m a n i f e s t a ç õ e s  das c l a s s e s  s u b a l t e r n a s  a u m a  situação 
e stát i c a ,  imobilizando-ias no t e m p o  e n a  s o c i e d a d e .  N e s s a  perspectjL^ 
va, os e s t u d i o s o s  das " t r a d i ç õ e s  p o p u l a r e s "  se s i t u a m  a u m a  c o n s i  
d e r ã v e l  d i s t a n c i a  d a q u e l e s  a g e n t e s ,  c o n v i d a n d o  os l e i t o r e s  a percjj 
ber, e x p l i c i t a m e n t e ,  as p i t o r e s c a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e s t a  v i d a  tradi^ 
cional com b o n d o s o s  s o r r i s o s  e u m  c o m p l a c e n t e  i n t e r e s s e .
"A d a nça atual de m o ç a m b i q u e ,  a l ê m  de se p r e s t a r  pji 
ra que d e v o t o s  p r e s t e m  um  c ulto c o l e t i v o  e ao mesmo 
tempo i n d i v i d u a l  em l o u v o r  a Sao B e n e d i t o ,  a s s u m e  
t a m b é m  c a r á t e r  de d a n ç a  m e d i c i n a l ,  c u r a t i v a .Q u a n d o  
u m  m e n i n o  moço, fica d o e n t e  das p e r n a s ,  u m a  das pro 
m e s s a s  m a i s  co m u n s  é a de d a n ç a r  M o ç a m b i q u e .
O u t r a s  f u n ções da d a n ç a  p o d e r í a m o s  a p o n t a r ,  p o r q u e  
e m b o r a  tenha o c a r á t e r  p r o f u n d a m e n t e  r e l i g i o s o ,  os 
m o ç a m b i q u e i r o s  e m e s m o  as a u t o r i d a d e s  nao p e r c e b e m
de r e c r e a ç a o  s a d i a  p a r a  se apro 
e n e f i c a m e n t e  as h o r a s  de lazer, 
ica, g i n á s t i c a ,  s o c i a l  e ...se
oes f o l c l ó r i c a s  a c a b a m  p o r  dar 
as que se a p r e s e n t a m  como p o r t a  
fundo, e x c l u s i v a m e n t e , p a r a  as 
em como p r o g a g o n i s t a s  de ritos
q ue ela é uma f o r m a  
v e i t a r  e f i c i e n t e  e b 
É m u s i c a l ,  c o r e o g r á f  
1 e t v a " . ( 8 2 >
A  m a i o r i a  das d e s c r i ç  
a s e n s a ç ã o  de que os g r u p o s  de p e s s o  
d o r e s  da c u l t u r a  p o p u l a r  existem, no 
sumir i n t e r e s s a n t e s  papé i s ,  ao atuar
(81) CAMPOS, Renato Carneiro - A Ideologia dos poetas populares, pg. 65
(82) ARAÜJO, Alceu Maynard - Cultura Popular Brasileira, pg. 48.
pitorescos. Ou, a i n d a ? como nps diz Lombardi Satriani;"As populações 
sSo p ortadoras  de uuja cultura cujas partes isoladas são investigadas 
com o auxílio da h i s tSria das religiões, da hi stó r i a  p o l í t i c a  ou
de outras disciplinas, « a s  sempre de m o d o s  não p l a u s í v e i s , afastadas
^  * í  8 3  ^
de nos, de "nossa" concreta hu manidade, de "nossa" cultura". É
como se fossemos convidados a nos remeter a nosso p a t r i m o n i o  comum,
o de nossos valores, e a julgar o "folc lore" apresentado, segundo
estes m e s m o s  valores , de tal -modo "modernos", dando-nos ao luxo de
nos compadece r do ingênuo, gentil e idílico "mundo p o p u l a r " , o u  mej3
mo c o n f o r t a r m o - n o s  por sermos tão " c i v i l i z a d o s "  frente a tanta "ru
d e z a " , a tanta "barbãrie".
E m  outros termos, a m e n t a l i d a d e  dominan te p r o p õ e  dji 
terminados m o d e l o s  de co mportamento , e tudo q u e  náo entra na esfje 
ra do conhecido, do familiar, tudo o que não se encontra d i r e t a m e n t e  
r e l a c i o n a d o  com esse arbitrario  e seus c r i t é r i o s  de juízo - assumjL 
dos como p arâme t r o s  u n i v e r s a i s  " %. rechaçado.
E tal rechaço se produz a p l i cando  ao outro as etiqu£
tas de "pitoresco, arcaico, grosseiro, incivilizado, b ã r b a r o ,termos
diferentes, mas s u b s t a n c i a l m e n t e  iguais em sua função de m a n t e r  a
d i s t a n c i a  entre o que eles d e s i g n a m  e quen p r o n un cia tais termos". 
(84)
E isto so ê possível, obv iamente, na m e d i d a  em que 
se coloca a cultura oficial como o centro do uni verso; e com respei^ 
to a tal centro as outras culturas não p o d e n  aparecer m a i s  do que 
como perifé r i c a s  e, enquanto tais, julgadas nao em si m e s m a s ,  mas 
sim, exclu sivamente, com base na relação que se estabe l e c e  entre 
elas e o c e n t r o .
0 simples fato de p r e v a l e c e r  essa d i s t inção - a inda  
que com a intenção de elevar as m a n i f e s t a ç õ e s  subalternas a categc> 
ria de p r o d ução cultural - traz implícita, portanto , a idêia de de^ 
sigualdade* Assim, a compreensão efetiva d e s t a s  praticas passa, con 
sequentemente, a corres p o n d e r  aos con ceitos de "senso c o m u m " , "mani^ 
festações rudes e espontâneas", "cultura tradicional", e n q ua nto a 
c u ltu ra oficial c o r r e s p o n d e r i a  a uma distinção " i n t e l e c t u a l "  elabo^ 
rada 0
"A linguagf;m ê rude, a ingenu i d a d e  e a i n c u l t u r a  rt> 
çam Ss vezes pelo p r o s aísm o chato, as incorr e ç õ e s
(83) SATRIANI, L» M. Lombardi - Analisis de la cultura Subalterna, pg. 94.
(84) SATRIANI, L. M 0 Lombardi , op. cit, p g c 95
sao f r e q ü e n t e s  - m a s  o c o n j u n  
lo tudo ê u m  so j a t o  e u m a  co 
b r o t o u  da q u í m i c a  da n a t u r e z a  
j e i t o  franco, s a c u d i d o  e jovi
D e s t a  forma, ao s e g u i r  essa tr 
e s t u d i o s o s  do f o l c l o r e  a p o s s i b i l i d a d e  de v e r  
no l i m i t e  que a separa da p r o d u ç ã o  p o p u l a r ,  e 
s ando m e s m o  essa p r o d u ç ã o ,  i m p o n d o  c o n t e ú d o s ,  
e x p l i c a ç ã o  da r e a l i d a d e ,
Não se p e r c e b e  e n ã o  se a s s u m e  
m o  algo que e x i s t e  e n q u a n t o  e x i s t e  u m a  c u l t u r a  no p o d e r  q u e  a deter 
m i n a ,  r e l e g a n d o  u m a  c l a s s e  de i n d i v í d u o s  a m o d o s  de v i d a  eticamente 
i n a c e i t ã v e i s , e que assume, com r e l a ç a o  a es s a  c u l t u r a  n o  p o d e r ,  u 
m a  p o s i ç ã o  de c u l t u r a  d i f e r e n t e ,  i m p u g n a d o r a  p e l a  sua p r õ p r i a  e x i ^  
tê n c i a ,  m e s m o  a p e s a r  de m u i t o s  de seus c o n t e ú d o s  t e r e m  s i d o  i n s p i  
r a d o s  na a u t o p r o c l a m a d a  u n i v e r s a l i d a d e  da c u l t u r a  d o m i n a n t e .
0 que v a l e  d i z e r  q u e  a e x i s t ê n c i a  de p r o d u t o s  c u l t u
rais f o s s i l i z a d o s ,  que r e f l e t e m  c o n d i ç õ e s  de v i d a  p a s s a d a ,  d e s e m
p e n h a n d o  uma f u n ç ã o  d e c i d i d a m e n t e  c o n s e r v a d o r a  e a s e r v i ç o  dos do
m i n a n t e s ,  não es g o t a  as p o s s i b i l i d a d e s  m a i s  a m p l a s  e c o m p l e x a s  d e £
sa c u l t u r a .  N e l a  t a m b é m  e n c o n t r a m o s ,  co m o  nos d i z  G r a m s c i ,  " u m a  sjí
rie de i n o v a ç õ e s ,  f r e q u e n t e m e n t e  c r i a d o r a s  e p r o g r e s s i s t a s ,  e s p o n
t a n e a m e n t e  d e t e r m i n a d a s  pelas f o r m a s  e c o n d i ç õ e s  de v i d a  em p r o c e s
so de d e s e n v o l v i m e n t o ,  e que estao em c o n t r a d i ç ã o  com a m o r a l  dos
(oe.\. . .  • • .  l i  V  C l W  i
e s t r a t o s  d i r i g e n t e s  .
A p r o b l e m á t i c a  do " f o l c l o r e " ,  a s s i m  e n t e n d i d a ,  li 
g a - s e ,  p r o f u n d a m e n t e ,  c o m  a p r o b l e m á t i c a  da e x c l u s ã o . 0 d e s p r e z o  pe 
la c u l t u r a  p o p u l a r ,  ou sua c o m p r e e n s ã o  d e f o r m a d a ,  são, p o r  u m  la 
do, efe i t o  do d o m í n i o  de c l a s s e  q u e  i m p l i c a ,  p o r  si sõ, a e x c l u s ã o  
do d o m i n a d o ,  d o m í n i o  este que, por sua vez, vai ser c a u s a  de p o s t e
anto, u m a  r e l a ç ã o  de 
e r , que se t r a n s f o r m a
t a d a  u m a  d i v e r s i d a d e  
o b j e t i v a "  inferioridji 
de p o d e  p r e s c i n d i r  de
(85) AMARAL, Amadeu - Tradições Populares, pg. 106.
(86) GRAMSCI, Antonio, op. cit„ pg D 185
r i o r e s  e x c l u s o e s .  0 que se e s t a b e l e c e  e, port 
o p r e s s ã o  e de v i o l ê n c i a  entre p o d e r  e n ã o - p o d  
na e x c l u s ã o  do s e g u n d o  pelo p r i m e i r o »
Xs c l a s s e s  s u b a l t e r n a s ,  e impu 
c u l t u r a l  que t e r m i n a  por c o n f i n á - l a s  en uma " 
de. E, n e s t e  caso, a c o n o t a ç ã o  de i n f e r i o r i d a
to e b e m  l a n ç a d o , a q u■ 
isa o r g â n i c a  e viva que 
, e q u e  se m o v e  de um  
al". (85)
a j e t õ r i a ,  e s c a p a  aos 
a i d e o l o g i a  dominante 
, m u i t a s  v e z e s  ,através 
m o d o s  de e x p r e s s ã o  e
a c u l t u r a  p o p u l a r  co
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q u a l q u e r  r e f e r e n c i a l  concreto: essa p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  p o p u l a r  i con 
s i d e r a d a  i n f e r i o r  j u s t a m e n t e  por ser po p u l a r .
Os juízos da c u l t u r a  d o m i n a n t e  a c e r c a  do material foi 
c l o r i c o  e s c a m o t e i a m  a p r ó p r i a  c o n t r a d i ç ã o  de c l a s s e s  da s o c i e d a d e  
b r a s i l e i r a .  A f u n ç a o  i m p u g n a d o r a  da c u l t u r a  p o p u l a r  - sua v i r u l ê n  
cia - enfim, os seus a t r i b u t o s  de u m  " o u t r o "  c u l t u r a l , s ã o  n e u t r a l i  
zados p o r  e x i g ê n c i a  do p r ó p r i o  s i s t e m a  o f i c i a l .  E e s s a  e x i g ê n c i a d o  
s i s t e m a  leva, p o r t a n t o ,  ã f u n d a ç ã o  de uma c i ê n c i a  p a r t i c u l a r :  a ci 
ê n c i a  do f o l c l o r e ,  ou m a i s  p r e c i s a m e n t e ,  a i d e o l o g i a  do f o l c l o r e ,  
que a p r e s e n t a  u m a  c u l t u r a  p o p u l a r  d o m e s t i c a d a ,  que r e s u l t a  ú t i l  pa 
ra a p e r m a n ê n c i a  do s i s t e m a  c u l t u r a l  d o m i n a n t e ,
E é essa c u l t u r a  d o m e s t i c a d a ,  t o r n a d a  i n ó c u a , d e s p r o  
v i d a  de seu p o t e n c i a l  crítico, que v amos e n c o n t r a r  h o j e  incorporada 
p e l a  i n d u s t r i a  c u l t u r a l ,  a t r a v é s  de m e c a n i s m o s  v a r i a d o s ,  ao c i r c u i  
to d o m i n a n t e  dos p a d r õ e s  s i m b ó l i c o s .  £ a s s i m  que, sob a e s t r a t é g i a  
da r e t r a d u ç ã o  e da a d a p t a ç ã o  dos c o n t e ú d o s  da " c i ê n c i a  do folclore", 
a c u l t u r a  p o p u l a r ,  jã p r o c e s s a d a  p e l a  c u l t u r a  f o m i n a n t e ,  c h e g a  aos 
m e d i a , a t e n d e n d o  a uma das a l t e r n a t i v a s  f u n d a m e n t a i s  a ela o f e r e c i  
das no m e r c a d o  s i m b ó l i c o  d o m i n a n t e :  a de t o r n a r - s e  " m a t e r i a l  e d u c a  
t i v o " . 0 que v a l e  dizer, o seu comp ar ec imento - a sua apropriação-pe 
los m eios de c o m u n i c a ç ã o ,  e m e s m o  por o u t r a s  i n s t â n c i a s  das t r o c a s  
s i m b ó l i c a s ,  na f orma de c o n t e ú d o s  " i n f o r m a t i v o - c u l t u r a i s "
E é com r e s p e i t o  a esse tipo de o p e r a ç ã o ,levado a ca 
bo p e l a  i n d ú s t r i a  cultu r a l ,  que p o d e m o s  i n d i c a r  uma de suas f o r m a s  
m a i s  a c a b a d a s ,  e q u e  se localiza, p r e c i s a m e n t e ,  no g r a n d e  carrossel 
de a t r a ç õ e s  c r i a d o  pelos m e d i a : t r a t a - s e  do p r o g r a m a  radiofônico Mi 
n e r v a  em A ç a o  C u l t u r a l ,  p r o d u z i d o  e v e i c u l a d o  pe l o  P r o j e t o - M i n e r
(8 7 5  . . J “  7 "
v a , p r o g r a m a  que se c o n s t i t u i  n u m  espaço, d e n t r o  das t r a n s m x s
(87) Criado em 1970 para coordenar as transmissões radiofônicas de programas edu 
cativos e culturais por todas as emissoras do país, o Projeto Miverva tem 
sua origem ligada basicamente a dois fatos: primeiro, a uma série de medi 
das legais estabelecidas visando a utilizaçao dos meios de comunicaçao pa 
ra fins educativos e culturais e,em segundo lugar,a um melhor aproveitamen 
to da estrutura do jã existente Serviço de Radiofusão Educativa do Ministe 
rio da Educação e Cultura - SRE.
Como objetivos específicos do Projeto Minerva, temos:
1) Contribuir para a renovação e o desenvolvimento do sistema educacional 
e para a difusão cultural,conjugando o rãdio e outros meios.
2) Planejar a utilização do tempo estipulado pela Portaria Ministerial n? 
408/70, para transmitir cursos e programas radiofônicos produzidos pelo 
SRE e outras entidades,
3) Complementar o trabalho desenvolvido pelo sistema regular de ensino.
4) Possibilitar a educajao continuada.
5) Divulgar a programaçao cultural do interesse das audiências.
No ar desde 1971, a programaçao do Projeto Minverva divide-se basicamente 
em dois núcleos: o primeiro deles é o da programaçao didática, ou educati 
vo-formal,que corresponde 3 transmissao pelo rádio do Curso Supletivo do 
19 Grau.O segundo núcleo da programaçao e o dos programas educativo-infor 
mais,também chamados de informativo-culturais,onde situa-se, ao lado de ou 
tros, o Minerva em Ação Cultural.
(extraído de Serviço de Radiodifusao Educativa/Projeto Minerva/Coordenaçao
de Atividades Educacionais.)
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sões dos meios de comunicaçao, d e d i c a d o  ã d i v u l g a ç ã o  de c o n t e ú d o s  
da c u l t u r a  p o p u l a r  brasileira, m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  do "folclore" bra
s ileiro. Este progr a m a ,  que ê r e a l i z a d o  desde o u t u b r o  de 1973 e a
, ^ ^ (88) 
p r e s e n t a d o  s e m a n a l m e n t e  em todas as e m i s s o r a s  de  radio do p a is,
p r o c u r a  a b o rdar em suas audições a s p e c t o s  de n o s s o  f o l c l o r e ,cumprin
do sempre u m  tra t a m e n t o  d e s c r i t i v o ,  m a n t e n d o - s e  n u m  fluxo quase jor
n a l í s t i c o ,  e i n s e r i n d o - s e  em u m  e s q u e m a  q u e  tem suas b a s e s  no b i n ô
m i o  " i n f o r m a ç ã o "  e " e n t r e t e n i m e n t o " .
T endo jã u l t r a p a s s a d o ,  em sua série, o n ú m e r o  de 160 
u n i d a d e s ,  o M i n e r v a  em Ação C u l t u r a l  a p r e s e n t a  p r o g r a m a s  q u e  f a l a m  
d e s d e  sobre o tema em geral, ati e d i ç õ e s  e s p e c i a i s  que se referem a 
f e s t a s  danças p o p u l a r e s  como o " B u m b a - m e u - b o i " ,  a "Festa do Divino"-, 
as " F e stas juninas", a " C apoeira", etc., p r o g r a m a s  f o c a l i z a n d o  poe; 
tas p o p u l a r e s  do cordel, gêneros m u s i c a i s  cono o coco, a c i r a n d a , o  
frevo, etc., aspectos c a r a c t e r í s t i c o s  de f o l g u e d o s  por r e g i ã o ,  en 
fim, uma inf i n i d a d e  de a c o n t e c i m e n t o s  e m a n i f e s t a ç õ e s ,t o m a d a s  como 
p a s s í v e i s  de serem c a t a l o g a d a s  sob a d e s i g n a ç a o  e s t á t i c a  d e  folclo^ 
re.
"Este p r o g r a m a  tem a f i n a l i d a d e  de d i v u l g a r  o folclo_ 
re brasi l e i r o ,  m a n i f e s t a ç ã o  de n o s s a  c u l t u r a  p o p u  
lar. Como fazemos em todos os s á b a d o s ,m o s t r a m o s  pa 
ra voee, ouvinte, o que o povo c a n t a  e d a n ç a  no Bra 
sil" (extraído da v i n h e t a  de e n c e r r a m e n t o  dos progra 
m a s ) .
C o n s t i t u í d o  pela d i l u i ç ã o  de um m a t e r i a l  s i m b ó l i c o  
a n t e s  enc o n t r a d o  no campo da p r o d u ç ã o  e r u d i t a  - a c i ê n c i a  do folcl£ 
re - o p r o g r a m a  repete o r e p e r t ó r i o  de no ç o e s  e c o n c e i t o s  c o m  que 
u s u a l m e n t e  se tenta c l a s s i f i c a r  e e x p l i c a r  a c u l t u r a  e a a r t e  p o p u  
lar. Ocorre, inclusive, m u i t a s  v e z e s ,  a c i t ação e/ou t r a n s c r i ç a o  
de t r e c h o s  extraídos de obras dos p r i n c i p a i s  f o l c l o r i s t a s
(88) 0 programa e exibido, semanalmente, aos sábados, no horário de 13:00 ãs 
13:45 horas, por uma media de 1500 emissoras de radio (todas as existentes 
no país) no cumprimento do horário estabelecido pela Portaria 408/70.
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v -i * (89)br a s i l e i r o s .
No d i s c u r s o  e s t a b e l e c i d o  p e l a  " c i ê n c i a  do folclore" , 
e que se e n c o n t r a  r e p r o d u z i d o  pelo M i n e r v a  em A ç a o  C u l t u r a l , e n c o n  
t r a m - s e  os falsos p r i n c í p i o s  que r e g e m  a i d e n t i f i c a ç ã o  da cultura po 
pulay como algo a ser d e f i n i d o  p e l a  c u l t u r a  m a i s  " e v o l u í d a "  e " a v a n  
çada" que a r e c o l h e u  e observa. C u l t u r a  r e c o l h i d a  e o b s e r v a d a ,  p o r  
tanto, em um espaço d e s i g n a d o  para r e c e b ê - l à  como a l g u m a  c o i s a  já 
a priori d e t e r m i n a d a .  U m a  i d e n t i f i c a ç a o  q u e  a c a b a  por s upor q u e  _e 
x i s t e  uma c u l t u r a  (que e a cultura d o m i n a n t e )  q u e  ê a s s u m i d a  como 
uma c u l t u r a  normal, " n a o - p o p u l a r " , e que a p r e s e n t a - s e  h a b i l i t a d a  a 
d i s t i n g u i r ,  c l a s s i f i c a r  e julgar as p r o d u ç õ e s  c u l t u r a i s  q u e  ela mes 
m o  cod i f i c o u .  .
M e c a n i s m o s  como os a c i o n a d o s  p e l o  M i n e r v a ..., e que 
pa r a  m u i t o s  a p a r e c e m  ape n a s  como m e i o  de  d i v u l g a ç ã o  e a t u a l i z a ç a o  
do m a t e r i a l  s i m b ó l i c o  das classes s u b a l t e r n a s ,  p a r a  n ó s ,e v i d e n c i a m  
a f l a g r a n t e  i n t e r v e n ç ã o  dos n ú c l e o s  i d e o l ó g i c o s  da c u l t u r a  d o m i n a n  
te no d i s c u r s o  dos m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o ,  s e m p r e  que estes d i r i g e m  
su^a a t e n ç ã o  para a s p e c t o s  da c u l t u r a  p o p u l a r  b r a s i l e i r a .  0 que, a 
p r i n c í p i o ,  p a r e c e  r e p r e s e n t a r  a i n s e r v a ç ã o  de v a l o r e s  p o p u l a r e s  
" c a b o c l o s "  na i n d u s t r i a  cultural, c o n v e r t e - s e ,  na v e r d a d e ,  na ne g a
i I .
çao da d i n a m i c a  d i f e r e n c i a n t e  das v a r i a ç õ e s  c u l t u r a i s .
0 t r a t a m e n t o  dado S c u l t u r a  p o p u l a r  o b e d e c e ,  assim, 
ãs regras de n o m e a ç ã o  o r g a n i z a d a s  pela c u l t u r a  h e g e m ô n i c a , regras es 
tas que i d e n t i f i c a n - s e ,  p o r t anto, no c o n h e c i m e n t o  e s p e c i a l i z a d o  da 
d i s c i p l  ina do " f o l c l o r e " ,  cuja c o m p e t ê n c i a  d e r i v a  de sua f i l i a ç a o  
ao campo da p r o d u ç ã o  erudita.
D e s t a  forma, e com base nas c o l o c a ç o e s  e n o ç o e s  teó 
ricas t r a b a l h a d a s  ate aqui, cabe d i zer q u e  a t a r e f a  de o b s e r v a ç ã o
(89) Alem de frequentemente se utilizar, dando a devida "autoria", de opinioes
e conceitos contidos em trabalhos de nossos principais folcloristas - que 
funcionam como um respaldo as informaçoes veiculadas pelo programa^ p Miner 
va procura e recebe, sistematicamente, contribuições oriundas de várias en 
tidades nacionais ligadas aos estudos folclóricos, tais como: Instituto Níi 
cional do Folclore/Funarte; Centro de Estudos Folclóricos do Instituto Joói 
quim Nabuco de Pesquisas Sociais (Recife); Secretaria de Divulgaçao e Tu^  
rismo do Governo'do Estado de Alagoas; Sociedade de Empreendimentos "Arte 
e Cultura" - SEMAC (Juazeiro); Secretaria de Cultura do Governo do Estado 
de Sao Paulo; entre outros.
dos f e n ô m e n o s  da cultura p o p u l a r  b r a s i l e i r a ,  e n q u a n t o  p r o d u ç ã o  sim 
b ó l i c a  das classes sub a l t e r n a s ,  i m p l i c a ,  p a r a  nós, nos seguintes pon
tos f u n d a m e n t a i s :
i <
- que esta seja, p o r t a n t o ,  e n c a r a d a  e p e r c e b i d a  nos 
termos da funçao que p r o c u r a  c u m p r i r ,  ou c u m p r e  de fato, em relaçao 
com a c u l t u r a  hegem ô n i c a ;
- do m e s m o  m o d o ,  d e v e  ser e s t u d a d a  a sua r e c i p r o c a ,  
isto e, como a c u l t u r a  d o m i n a n t e  a r e c e b e ,  como na m a i o r i a  das v e  
zes, a m i s t i f i c a ,  e como, q u a s e  s e m p r e ,  a i n s t r u m e n t a l i z a  ou t e n t a  
i n s t r u m e n t a l i z a r .
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A a n á l i s e  que aqui v a m o s  a p r e s e n t a r  dá s e g u i m e n t o  ã 
d i s c u s s ã o  que v i mos r e a l i z a n d o  nos t ó p i c o s  a n t e r i o r e s  d e s t e  trabji 
lho, que é a da p r o b l e m á t i c a  dà " a p r o p r i a ç ã o” e da " f o l c l o r i z a ç ã o "  
da cult u r a  pop u l a r ,  por p a rte dos d i s c u r s o s  d o m i n a n t e s  da industria 
c u l t u r a l  e da c u l t u r a  erudita.
< '
N e s t e  sentido, o e s p a ç o  d e s t a  a n á l i s e ,  f u n c i o n a n d o  
u m  p o uco como uma r e t o m a d á  de a l g u n s  p o n t o s  por nos ja levantados s<> 
bre a questão, irá se c o n s t i t u i r  no m o m e n t o  em que se p a s s a r a  a 
t r a t a r  esse n o sso ob j e t o  dé i n t e r e s s e ,  com u m  m a i o r  n í vel de s i s t e  
m a t i c i d a d e  e de rigor m e t o d o l ó g i c o .  •
C e n t r a n d o  o foco de n o s s a  a t e n ç ã o  s o bre os t e x t o s  
que c o n s t i t u e m  os p r o g r a m a s  r a d i o f ô n i c o s  da s e r i e  M i n e r v a  em A ç ã o  
C u l t u r a l , n o s s a  h i p ó t e s e  de t r a b a l h o  se f o r m u l a  na p r o p o s t a  de ver 
esses textos como um d i s c u r s o  de n o m e a ç ã o  s obre a c u l t u r a  p o p u l a r  
b r a s i l e i r a ,  d i s c u r s o  esse que se c o n f i g u r a  p e l a  sua c o m p e t ê n c i a  em 
" a p r e e n d e r " ,  " s e l e c i o n a r "  e " o r g a n i z a r "  as p r á t i c a s  da c u l t u r a  su 
b a l t e r n a ,  a t r avés de c a t e g o r i a s  i d e o l ó g i c a s  q u e  a p r e s e n t a m ,  de for 
ma  d e s l o c a d a  e d e s f i g u r a d a ,  o sentido real que tem essas p r á t i c a s  
e a r e s p e c t i v a  e s t r u t u r a  das r e l a ç õ e s  sociais q u e  lhes s e r v e  de pal 
co ü
C o m  essa hipót e s e ,  t o r n a - s e  e x p l í c i t o  o o b j e t i v o  de 
n o s s a  leitura, que c o n s i s t i r á  no l e v a n t a m e n t o  e a n á l i s e  das " c ate 
go r i a s  o p e r a d o r a s  da i d e o l o g i a "  que i n t e r v é m  na  c a r a c t e r i z a ç ã o  am 
pia que a q u eles textos f a z e m  da c u l t u r a  p o p u l a r  b r a s i l e i r a .
D i s t i n t a m e n t e  da Ó t ica e m p i r i c i s t a ,  que p r i v i l e g i a  
a a n á l i s e  s i m p l e s m e n t e  e s t a t í s t i c a  dos " c o n t e ú d o s  m a n i f e s t o s "  das 
d i f e r e n t e s  m e n s a g e n s  em c i r c u l a ç ã o  na s o c i e d a d e ,  o que nos i n t e r e s  
sa aqui e, p r i n c i p a l m e n t e ,  o " c o n t e ú d o  l a t e n t e "  dos textos q u e  ele 
gemos como nosso objeto. E como " c o n t e ú d o s  l a t e n t e s " ,  e s t a m o s  enten 
dendo, b a s i c a m e n t e ,  as e s t r u t u r a s  i n t e r n a s  que dão " c o e r ê n c i a " a  um 
d i s c u r s o  como o M i n e r v a , o r d e n a n d o - o ,  pois, na f o rma de u m  "sistema 
i n t e r p r e t a t i v o "  a p r o p ó s i t o  dos f e n ô m e n o s  o b s e r v a d o s  e d e s c r i t o s .
A i n s u f i ê n c i a  de u m a  aná l i s e ,  q u e  se r e s t r i n g i s s e  a 
p g n a s  ao s e u " c o n t e u d o  m a n i f e s t o " ,  iria d e r i v a r ,  p r e c i s a m e n t e ,  de 
que esta, d e s e m b o c a n d o  ao nível das m e r a s  a r t i c u l a ç õ e s  t e x t u a i s  e 
" s i g n i f i c a n t e s " , f i c a r i a  i m p o s s i b i l i t a d a  de d e s c o b r i r  o p r i n c í p i o  
que p r e s i d e  a o r g a n i z a ç ã o  d a q u e l e  d i s c u r s o .  No que r e s u l t a r i a ,  por 
tanto, numa anál i s e  de caráter s i m p l e s m e n t e  d e s c r i t i v o .
I n v e s t i n d o - s e ,  assim, do p apel de uma " l e i t u r a  ideo 
lo g ica" de m e n s a g e n s  c u l t u r a i s  v e i c u l a d a s  por u m  m e i o  de c o m u n i c a
ção, n osso tr a b a l h o  p r o c u r a  se situar, b a s i c a m e n t e ,  em t o rno dos se 
guintes pontos, o b s e r v a d o s  por E l i s e o  Veron:
" a) A i d e o l o g i a  não é u m  tipo p a r t i c u l a r  de m e n s a  
g e n s , ou uma cl a s s e  de d i s c u r s o s  sociais, m a s  sim um  dos m u i t o s  ní 
veis de o r g a n i z a ç ã o  das m e n s a g e n s ,  d e s d e  o p o n t o  de v i s t a  de suas 
p r o p r i e d a d e s  semânticas. A i d e o l o g i a  é então u m  n ível de s i g n i f i c a  
ção que po d e  e star p r e s e n t e  em q u a l q u e r  tipo d e  m e n s a g e n s ,  até no 
dis c u r s o  c i e n t í f i c o .  Q u a l q u e r  m a t e r i a l  da c o m u n i c a ç ã o  s o c i a l  é sus 
c e p t í v e l  de uma l e i tura i d e o l õ g i c a .
b) ... Isto i m p l i c a  que a i n f o r m a ç ã o  i d e o l õ g i c a  a 
que nos refer i m o s  não se c o m u n i c a ,  m a s  se m e t a c o m u n i c a , o u  seja, o 
que aqui c h a m a m o s  de i d e o l o g i a  o p e r a  p o r  c o n o t a ç a o  e não p o r  deno 
tação. A " l e i t u r a  i d e o l o g i c a "  da c o m u n i c a ç ã o  s o c i a l  c o n s i s t e , p o i s ,  
em d e s c o b r i r  a o r g a n i z a ç ã o  i m p l í c i t a  ou  não m a n i f e s t a  das mensagens.
c) D e s t a  p e r s p e c t i v a  p o d e m o s  d e f i n i r  u m a  ideologia 
nao como um corpo de p r o p o s i ç õ e s ,  m a s  sim como u m  s i s t e m a  de regras 
s e m â n t i c a s  que e x p r e s s a  d e t e r m i n a d o  n í v e l  de o r g a n i z a ç ã o  das m e n s a  
g e n s "  (90>
D e s s a  forma, a l e i t u r a  i d e o l o g i c a  que aqui faremos' 
cum p r e  a função de d e c o d i f i c a r  d e t e r m i n a d o  " s e n t i d o "  que têm as men 
sagens do M i n e r v a  em Aç a o  C u l t u r a l , as quais, a p r i m e i r a  v i s t a ,  po^ 
de m  p a r e c e r  b a n a i s ,  simples d e s c r i ç õ e s  sobre " c o i s a s  e a s p e c t o s  do 
f o l c l o r e  b r a s i l e i r o " .
E na v e r d a d e ,  c o n s t i t u i n d o - s e  a t r a v é s  de m e c a n i s m o s  
de nomeação, que apresentam-se., b a s i c a m e n t e ,  c o m o  " r e d a t o r e s "  da 
r e a l i d a d e  da c u l t u r a  s u b a l t e r n a ,  estas m e n s a g e n s  o p e ram, f u n d a m e n  
talmente, como uma l i n g u a g e m  m í t i c a  que, r e t i r a n d o  a h i s t o r i a  da 
c u l t u r a  po p u l a r ,  t r a n s f o r m a - a  em n a t u r e z a . Ê, conforme, nos diz Rc> 
land Ba r t h e s ,  o m i t o  como uma fala d e s p o l i t i z a d a ;
" 0 m i t o  não nega as c o i sas; a sua fu n ç a o  é, pelo 
c o n t r á r i o ,  falar delas; s i m p l e s m e n t e ,  p u r i f i c a - a s ,  i n o c e n t a - a s  , fun 
d a m e n t a - a s  em n a t u r e z a  e em e t e r n i d a d e ,  d á - l h e s  u m a  c l a r e z a , n a o  de 
e x p l i c a ç ã o ,  mas de c o n s t a t a ç ã o .*. P a s s a n d o  da h i s t o r i a  â n a t u r e z a ,  
o m i t o  faz u m a  e c o n o m i a : a b o l e  a c o m p l e x i d a d e  dos atos h u m a n o s ,  con 
f e r e - l h e s  a s i m p l i c i d a d e  das e s s ê n c i a s ,  s u p r i m e  toda e q u a l q u e r  di^ 
a l ética, q u a l q u e r  e l e v a ç ã o  pa r a  lá do v i s í v e l  i m e d i a t o ,o r g a n i z a  um 
m u n d o  p l ano que se o s t e n t a  em sua e v i d ê n c i a ,  c r i a  uma c l a r e z a  feliz:
(90) VERON, Eliseo - "Ideologia y comunicacion de masas : La semantizacion de 
la violência política", p g 0 141„
as coisas p a r e c e m  s i g n i f i c a r  s o z i n h a s ,  por elas própr i a s .  J
Após estas c o n s i d e r a ç o e s  e p r o p o s t a s ,  até aqui ap^e 
senta d a s ,  cabe-nos, ainda, apontar, os p a s s o s  o p e r a t i v o s  de n o s s a  
analise.
P a r t i n d o  do o b j e tivo, já e x p o s t o ,  de l o c a l i z a r  nos 
textos as " c a t e g o r i a s  de op e r a ç ã o  i d e o l ó g i c a "  q u e  os c o n s t i t u e m e  a 
t r a v e s s a m  por inteiro, nossa p r i m e i r a  a t i t u d e  m e t o d o l ó g i c a  c o n s i s  
tiu em p r o c u r a r m o  -nos a f a s t a r  da c a r a c t e r i z a ç ã o  " t e m á t i c a " q u e  prcj 
p o e m  estes textos. Isto ê, náo c o n s i d e r a m o s  a c l a s s i f i c a ç ã o  f e i t a  
p e los textos - que p r o c u r a  s e p arar a c u l t u r a  p o p u l a r  em u m a  s erie 
de " t e m a s "  (que a p a r e c e m  sob a f o r m a  de t í t u l o s  dos d i v e r s o s  progra 
mas) - como u m a  c l a s s i f i c a ç ã o  que p u d e s s e  nos o r i e n t a r  na  s e l e ç ã o  
de n osso corpus de análise. Isto, em r a z ã o  de e n t e n d e r m o s  essa cias 
s i f i c a ç ã o  como já uma forma de n o m e a ç ã o  da c u l t u r a  p o p u l a r ,  a sua 
f r a g m e n t a ç ã o  a r b i t r á r i a  em d i v e r s a s  " m o d a l i d a d e s "  de m a n i f e s t a
çoes, o seu "reco r t e "  em pedaços.
E, da m e s m a  forma que e n t e n d e m o s  esta c u l t u r a  como 
um d i s c u r s o  ma i o r ,  i r r e d u t í v e l  a uma s i m p l e s  " c o l e ç ã o "  de ev e n t o s ,  
p a s s a m o s  t a m b é m  a a ssim encarar os p r o g r a m a s  do M i n e r v a , isto é, a 
to m á-lo não como v á r i o s  d i s c u r s o s  " s e p a r a d o s " ,  m a s  como u m  d i s c u r  
so único, que se e n contra d e s d o b r a d o  em " p a r t e s " ,  ap e n a s  p a r a  efei^ 
to de sua circulação.
E, nesse sentido, com a p r e o c u p a ç ã o  de d i s p e n s a r  um  
t r a t a m e n t o  a este discurso, que se r e f e r i s s e  ã sua to t al idad e ,op t a. 
mo s  por destacar, como c r itério de a n á l i s e ,  a sua s e g m e n t a ç a o  em 
duas e t a p a s . Que são $s seguintes:
1. C a r a c t e r i z a ç ã o  dos a t o res da c u l t u r a  p o p u l a r , 
t e n t a t i v a  de se v e r i f i c a r ,  nos textos, q u a i s  os 
m e c a n i s m o s  básicos, segu n d o  os q uais são ex p r e s  
sos e n o m e a d o s  os r e p r e s e n t a n t e s  da c l a s s e  subal 
t e r n a - p r i n c i p a i s  a g e n t e s  do p r o c e s s o  de p r o d u ç ã o  
da c u l t u r a  p o p u l a r - c o m o  t a m b é m  os seus padrões de 
interaçao social e de i n s e r ç ã o  no s i s t e m a  p r o d u  
tivo da sociedade»
2. C a r a c t e r i z a ç a o  das p r á t i c a s  s i m b ó l i c a s . 
t e n t a t i v a  de se v e r i f i c a r ,  nos textos, q u a i s  os 
m e c a n i s m o s  b á sicos, segu n d o  os q uais sao expressas
(91) BARTHES, Roland - Mitologias, pg c 163 e 164c
e n o m e a d a s  as m a n i f e s t a ç õ e s  p r o p r i a m e n t e  " c u l t u  
rais", p r o d u z i d a s  p e l a s  c l a s s e s  s u b a l t e r n a s .
C o m  b a s e  n e s t e  c r i t é r i o ,  p a s s a m o s ,  assim, a c o n s i d e  
rar como n osso corpus " p o t e n c i a l "  todos os p r o g r a m a s  da s é r i e  do 
M i n e r v a  (que c o m p õ e m  u m  d i s c u r s o  ú n i c o ) ,  na m e d i d a  q u e  t o d o s  eles 
a p r e s e n t a m  u m a  r e f e r e n c i a  d i r e t a  a q u e l e s  dois s e g m e n t o s  escolhidos. 
Daí, as s e g u i n t e s  decisões:
- C o n s i d e r a n d o  que n osso " u n i v e r s o "  não se e n c o n t r a  
" f e c h a d o " ,  isto é, t r a t a - s e  de uma s é r i e  "aberta"' 
de p r o g r a m a s ,  a q u a l  ê i n c o r p o r a d a  s e m a n a l m e n t e  
u m a  no v a  u n i d a d e ,  d e c i d i m o - n o s  p e l a  necessidade do 
seu " f e c h a m e n t o " .  E, n e s t e  sentido, p a s s a m o s  a li 
m i t a r  este " u n i v e r s o "  aos 130 p r i m e i r o s  p r o g r a m a s  
da série, p r o g r a m a s  estes p r o d u z i d o s  e v e i c u l a d o s  
no p e r í o d o  de 3 anos - de o u t u b r o  de 1973 a o u t u  
bro de 1976.
- E s t e b e l e c i d o  es t e  limite de 130 p r o g r a m a s ,  d e c i d ^  
m o - n o s  a t r a b a l h a r  apenas com uma a m o s t r a g e m  indi 
c a t i v a  de v i n t e  por c ento d a q u e l e  total, o que con 
s i d e r a m o s  um n ú m e r o  r e p r e s e n t a t i v o  e s a t i s f a t ó r i o  
p a r a  os termos d e  n o s s a  a n á l i s e .
- Fo r a m ,  então, s e l e c i o n a d o s  26 p r o g r a m a  s , a s s im dijs 
t r i b uidos:
n? 1 - " F o l c l o r e  en g e r a l " ; n? 3- " L i t e r a t u r a _____ de
c o r d e l  I "; n9 5- " B u m b a - m e u - b o i " ; n? 7- "C a p o e i r a " ; n9 9 -  "C i r a n d a V 
n9 18- "A v i o l a  e o v i o l e i r o "; n? 21- "D a n ç a s  do f o l c l o r e "; n9 28- 
"F o l c l o r e  de São P a u l o "; n9 30- "L i t e r a t u r a  de c o r d e m  II"; n9 3 2- 
" B o i - d e - R e i s " ; n9 36- " 0 p o e t a  e a l i t e r a t u r a  o r a l "; n9 4 2 - " F o l c l o  
c l o r e  b r a s i l e i r o "; n9 45- "D a n ç a s  do f o l c l o r e  g a ú c h o "; n9 48- " Foi 
c l o r e  d e  P e r n a m b u c o  - C i r a n d a "; n9 56- "F e s t a  do D i v i n o  e C u r u r u " ; 
no 7 3 - " zé do N o r t e "; n9 75- "Cordel, r e p e n t e ,c a n ç ã o " ; n9 79- "Pa t a  
tiva do A s s a r é "; n? 80v " 0 v a q u e i r o  e o f o l c l o r e "; n9 82- "V i o l a  e 
v i o l e i r o " ; n9 97- " C a n t i g a s  de t r a b a l h o "; n9 102- "G u e r r e i r o s  de 
A l a g o a s " ; n9 115- " M i s s a  do v a q u e i r o " ;  n? 121- "V a q u e i r o  , a b o i o , va
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que j a d a " ; n9 122- "E n c o g e n d a g a o 11 ; n9 129- " Zé L i m e i r a ".
A a n á l i s e  d este c o r p u s  , com ba s e  nos dois s e g m e n t o s  
q u e  lhes o r i e n t a  a l e i t u r a ,  vai nos p e r m i t i r ,  assim, o l e v a n t a m e n  
to e a a n á l i s e  das " c a t e g o r i a s ' o p e r a d o r a s  de i d e o l o g i a "  que, a t u a n  
do, e a r t i c u l a n d o - s e  e n t r e  si, a n í v e l  i n t erno de cada u m  dos seg 
m e n t o s ,  d e t e r m i n a m ,  p o r t a n t o  este d i s c u r s o  de n o m e a ç ã o  s o b r e  a cul 
t u r a  p o p u l a r .
5 . 1 .C a r a c t e r i z a ç ã o  dos a t o r e s  da c u l t u r a  p o p u l a r
A e l e i ç ã o  d e s s e  t ó p i c o  como un dos dois segmentos de 
b a s e  p a r a  a l e i t u r a  dos te x t o s  dos p r o g r a m a s ,  p r e n d e - s e  a possibili 
d a d e  de, d e s t a  forma, p o d e r m o s  o b s e r v a r  a c a r a c t e r i z a ç ã o  que ali é 
f e i t a  a toda sorte de " d e s p o s s u í d o s " o u  a g e n t e s  de força de t r a b a  
lho do m e i o  rural, os q u a i s  se e n c o n t r a m ,  d a d a s  suas p o s i ç õ e s  de 
c l a s s e ,  i n v e s t i d o s  do p a p e l  de p r o d u t o r e s  da c u l t u r a  p o p u l a r . 0 q u e  
v a l e  diz e r ,  que a a n á l i s e  d essa c a r a c t e r i z a ç ã o  s i g n i f i c a ,p o r t a n t o , 
v e r i f i c a r  como as c l a s s e s  s u b a l t e r n a s  - os seus representantes - são 
a p r e s e n t a d o s  nos t e x t o s  dos p r o g r a m a s .
E v i d e n t e m e n t e ,  não b u s c a m o s  aqui essa caracterização 
c o m  o i n t u i t o  de m u n i r m o - n o s  de u m  q u a d r o  m e r a m e n t e  d e s c r i t i v o  so 
b r e  esse ator, nem p a r a  e s t a b e l e c e r  u m a  c o m p r e e n s ã o  s u a , c o m o  p e r s o  
n a g e n  indivi d u a l .
(92) Cabe aqui mencionarmos que esse material empírico que nos serve de corpus 
para a leitura dos programas, corresponde, especificamente, aos textos que, 
contidos nos scripts de gravação e irradiados através das audições do Mi 
nerva em Açao Cultural, aparecem na forma de informaçoes e comentários, e 
que sao, naquela oportunidade, apresentados pelos locutores oficiais do 
programa.
Além desses textos os programas contém, ainda, duas outras modalidades de 
inserção, que nao estarao sendo consideradas em nossa análise, e que cor 
respondem respectivamente a:
- emissão de trechos musicais, de literatura oral, e outros, que se refe 
rem ãs práticas da cultura popular, e que servem de ilustração aos co 
mentãrios e informaçoes transmitidas pelo programa. Funcionam ainda co 
mo a parte de "entretenimento" do programa.
- Cartas de ouvintes, solicitando informaçoes, quase sempre presas ao es 
quema "curiosidades", pedidos musicais, e, mais raramente, enviando al^  
guma contribuição ligada ao conteúdo dos programas.
N o s s a  p r e o c u p a ç ã o  está em l o c a l i z a r  esse a g e n t e  co 
m o  e l e m e n t o ,  cuja c a r a c t e r i z a ç a o  e s t e j a  i m p l i c a n d o  na c o n s i d e r a ç ã o  
de suas p r ó p r i a s  c o n d i ç õ e s  de e x i s t ê n c i a .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,fazer 
a l e i t u r a  dos m e c a n i s m o s  a t r a v é s  dos q u a i s  se e n c o n t r a  n o m e a d o  o a 
tor da c u l t u r a  p o p u l a r ,  i m p l i c a  em ver como esta c a r a c t e r i z a d a  tam 
b e m  a sua i n s e r ç ã o  na e s t r u t u r a  das r e l a ç õ e s  s o c i a i s  v i g e n t e s ,  in 
se r ç a o  esta que se e x p r e s s a  como u m a  m o d a l i d a d e  de e x i s t ê n c i a  so 
ciai d o t a d a  de c a r a c t e r í i s t i c a s  e a t r i b u t o s  q u e  e n c o n t r a m  seu signi 
fi c a d o  nas e s t r u t u r a s  o b j e t i v a s  q u e  lhe d e t e r m i n a m  a c o n s t i t u i ç ã o .
P r e t e n d e - s e ,  assim, v e r  como estão d i s c r i m i n a d o s ,no 
texto, os a g e n t e s  s o c i a i s  que f u n c i o n a m  na p r o d u ç ã o  da c u l t u r a  p £  
p u l a r  e, n e s s e  s e n t i d o ,  i d e n t i f i c a r  as o p e r a ç õ e s  i d e o l ó g i c a s  que in 
t e r v e m  na sua c a r a c t e r i z a ç a o  e na das suas r e l a ç õ e s  s o c i a i s  mais am 
p i a s .
E estas o p e r a ç õ e s  p o d e m  ser a s s i n a l a d a s  a t r a v é s  das 
s e g u i n t e s  c a t e g o r i a s :
5 . 1 . 1 .  A  e s t e r e o t i p a g e m  e d e p r e c i a ç ã o  do a g e n t e  social
As p o p u l a ç õ e s  s u b a l t e r n a s  a p a r e c e m  s e m p r e  n o m e a d a s  
a t r a v é s  de u m a  a d j e t i v a ç ã o  e x t e r i o r  que c o n f e r e  a seus m e m b r o s  o 
t í t u l o  de p e s s o a s  " s i m p l e s " ,  e " b o a s " ,  l i g adas a u m a  v i d a " s i m p 1 e s " ,
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" Co r d e l ,  r e p e n t e  e c a n ção. P e ç a s  d a  s i n g e  
la p o e s i a  s e r t a n e j a ,  r e t r a t o s  da m e n t a l i  
d a d e  do sertão b r a s i l e i r o .  M a n i f e s t a ç õ e s  
do f o l c l o r e  que sao e n c o n t r a d a s  em todo o 
i n t e r i o r  do B r a s i l ,  e c u l t i v a d a s  p o r  t£ 
dos a q u e l e s  que a p r e c i a m  os c a n t a d o r e s ,  
q u a s e  s e m p r e  p e s s o a s  do povo, e q u e  can 
tam, c o m  s i m p l i c i d a d e ,  as c o i s a s  t a m b é m  
s i m ples do i n t e r i o r " .
(progr„ "Cordel, r e p e n t e  e c a n ç ã o " ) .
"A t o a d a  é m a n i f e s t a ç ã o  f o l c l ó r i c a  de to 
do o B r a sil. Com ela o c a b o c l o  e x p r e s s a  
sua m a n e i r a  de p e n s a r ,  com l i r i s m o ,  sim 
p l i c i d a d e ,  c a n d u r a . . .
c.. A t o a d a  é uma e x a l t a ç a o  aos bo n s  sen 
t i m e n t o s  do povo, e x p r e s s ã o  de p e n s a m e n  
to, do d e s e j o  s i m p l e s  do p e s s o a l  do inte: 
r i o r " .
( p r o g r 0 "Zé do N o r t e " ) .
A v a l o r a ç ã o  a t r i b u í d a  aos i n t e g r a n t e s  das classes sii 
b a l t e r n a s  r e s ume-se, f u n d a m e n t a l m e n t e ,  nas r e f e r ê n c i a s  q u e  faz ao 
e s t a t u t o  da " s i m p l i c i d a d e "  còmo ó e x p l i c a t i v o  b á s i c o  do s i s t e m a  de 
v i d a  d a q u e l a s  classes.
F u n c i o n a n d o ,  a p a r e n t e m e n t e ,  como um  g a l a n t e i o  a e£ 
tas classes, os q u a l i f i c a t i v o s  p o r t a d o r e s  d e s s e  teor a c a b a m  p o r  ser 
vir aos " d e s p o s s u í d o s "  como uma c o m p e n s a ç ã o ,  v a l e n d o  còmo u m a  com 
p r e e n s ã o  " a f e t i v a "  que p o d e m o s  ter de suas v i d a s ,  de m o d o  que sua 
sit u a ç ã o  real de c l a s s e  d o m i n a d a  fica d e s l o c a d a :  a c o n d i ç ã o  d e  p £  
b r e z a  e s u b o r d i n a ç ã o  des t a s  cla s s e s ,  sendo t r a n s f i g u r a d a  em u m a  si 
tuação de s i m p l i c i d a d e ,  p e r m i t e  q u e  se escoe e se e s v a z i e  as possi^ 
b i l i d a d e s  de p r o b l e m a t i z a ç ã o  de sua c o n d i ç ã o  real.
"A i m a g i n a ç ã o  do p o e t a  p o p u l a r  é muito féi: 
til e sabe r e g i s t r a r ,  ao g o s t o  d o s  c a b £  
cios s i m ples do s e r t ã o ,  os p r i n c i p a i s  a 
c o n t e c i m e n t o s " .
(progr. " L i t e r a t u r a  d e  C o r d e l  II").
A c a r a c t e r i z a ç ã o  do m u n d o  do a r t i s t a  p o p u l a r  e de 
seus s e m e l h a n t e s  com base n este eixo s impl icid ade - h u m i l d a d e - i n g e n u i  
da d e  leva a c o n s t i t u i ç ã o  de uma i m a g e m  d e s t e  g r u p o ,  s e g u n d o  a qual 
a s u a . f a i x a  de. interesses,, gostos, e e x i g ê n c i a s  . a p a r e c e  d i s t a n c i a d a ,  
dos p a d r õ e s  " n o r m a i s "  da s o c i e d a d e  global, s e n d o  n i v e l a d a  s e g u n d o  
c r i t é r i o s  de i n f e r i o r i z a ç a o .
E essa í n f e r i o r i z a ç a o , sob o ã l i b i  das d i c o t o m i a s  
g e o g r a f i c a s  r u r a l - u r b a n o  e s e r t a o - c i d a d e , se e x p r e s s a ,  e n t r e  outras 
f o r mas, nos termos ado t a d o s  para n o m e a r  e s i g n i f i c a r  a q u e l e  grupo, 
te r m o s  que jã t r a d u z e m  toda uma c a rga d e p r e c i a t i v a ,  e que c a r r e g a m  
os c o m p o n e n t e s  i d e o l ó g i c o s  f u n d a m e n t a i s  do e s t e r e ó t i p o  do "caipira", 
dò "ca b o c l o " ,  do " s e r t a n e j o "  e outros.
"Ao a p r e s e n t a r  suas m u s i c a s ,  o caipira gojj 
ta m u i t o  de u s a r  sons h a r m ô n i c o s ,  c h a m a n  
do-os de surd i n a  ou r e a l e j o " .
(progr. " V i o l a  e v i o l e i r o " ) .
"Em m u i t o s  f o l h e t o s  os t í t u l o s  sao enor 
m e s t E têm, g e r a l m e n t e ,  em f o r m a  resumida, 
todo o enredo da h i s t ó r i a .  T r a t a - s e ,  na 
r e a l i d a d e ,  de t é c n i c a  p u b l i c i t á r i a  cabocla. 
0 título v e n d e n d o  a o b r a  ao g o s t o  s i m p l e s  
do sertanejo".,
( p r o g r , " L i t e r a t u r a  de C o r d e l  II").
E$ tes e s t e r e ó t i p o s , e l e m e n t o s  i m p o r t a n t e s  da ideolo 
gia urbana, e da i d e o l o g i a  d o m i n a n t e  em geral, concebem, p o r t a n t o ,  
a figura do " c a i p i r a "  e seus s i n ô n i m o s  como agentes s o c iais h i s t o  
r i c a m e n t e  d e p r e c i a d o s .  E essa d e p r e c i a ç ã o  não se dá por acaso, nem 
pode ser e x p l i c a d a  por uma m e r a  r e f e r e n c i a  ao fato de ser u m  este
‘ ' ’ ' I i
reótipo c u ltural negativo, Esta s i g n i f i c a ç a o  tem s u p o r t e  nas condi^ 
ções de c l a s s e s  d o m i n a d a  dos i n d i v í d u o s  p o r t a d o r e s  da i m a g e m  do "hc> 
mem simples".
D e s t a  f o rma o s is t eína /cunha tanto uma s i t u a ç ã o  de 
classe que c o n d i c i o n a  todo u m  q u a d r o  de p a u p e r i z a ç a o  e m i s é r i a ,  co^ 
mo a i n d a  estriltura i d e o l o g i c a m e n t e  um q u a d r o  de s i g n i f i c a ç õ e s  que 
o d i s s i m u l a ,  r e f o r ç a n d o  e r e p r o d u z i n d o  tal situação.
Assim, os m e s m o s  e l e m e n t o s  que c o n f i g u r a m  uma s i t u a  
çao de e x c l u s ã o  por exemplo, (não ter o q u e  comer, não tèr e d u c a  
ção, etc), r e t o r n a m  na forma de j u í z o s  d e p r e c i a t i v o s  c o n t r a  o mes 
mo grupo, r e a f i r m a n d o  i d e o l o g i c a m e n t e  sua si t u a ç ã o  de s u b o r d i n a ç ã o  
e d e s v a l o r i z a ç a o . E essa d e p r e c i a ç a o  pode, inc l u s i v e ,  a p a r e c e r  sob 
a forma da r e c u p e r a ç ã o  da p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  de c a r ê n c i a  e e x c l u s ã o .
"A p o e s i a  s e r t a n e j a  e os f o l h e t i n s  de cor 
dei f a z e m  p a r t e  da l i t e r a t u r a  oral, i mpor 
tante p a r t e  de nosso folcl o r e .
São fe i t o s  por i n t e l e c t u a i s  autênticos que 
não p a s s a r a m  p e los b a n c o s  e s c o l a r e s  o u , s e  
p a s s a r a m ,  por lã nao d e m o r a r a m  m u i t o .  A p e  
sar disso, porem, tem uma t é c n i c a  toda ejs 
pecial p a r a  r e l a t a r  os seus casos, c o n t a r  
suas h i s t ó r i a s ,  f i l o s o f a r "
(progr. ”0 p o e t a  e a l i t e r a t u r a  o r a l").
N e s t e  caso, temos a escola, v i s t a  e n q u a n t o  uma ins 
t i tuiçao da c u l t u r a  d o m i n a n t e ,  a p r e s e n t a d a  como u m a  e t a p a  "natural", 
um l u gar de p a s s a g e m  o b r i g a t ó r i a  para todos, i n c o r p o r a d a  i n q u e s t i o  
n a v e l m e n t e  ã r e a l i d a d e  e à vida das p e s s o a s .  A falta da e s c o l a  e 
aí p e n s a d a  como u n a  " e x c e ç ã o "  e, porta n t o ,  o a r t i s t a  p o p u l a r  d e s e £  
c o l a r i z a d o  - n este n o m e n t o  v i sto como s u p e r a d o r  de sua d e f a s a g e m  e 
elevado, sob d e t e r m i n a d o s  termos, ã c o n d i ç ã o  de p e s s o a  n o r m a l  - e 
também v i s t o  como una "exceção", o que lhe c o n f e r e  o sta t u s  de qua 
se " h erói", ou de "gênio", e o que exprime, de forma l a t e n t e ,  u m  
sentido de d e s v a l o r i z a ç a o  pelo seu p r o c e s s o  de vida, pelo seu m u n  
do "real"
0 que pre v a l e c e ,  enfim, na c a r a c t e r i z a ç a o  da c u l t u r a  
s u b a l t e r n a  pelos m e c a n i s m o s  da c u l t u r a  d o m i n a n t e ,  é o seu reconheci^
m e n t o  como p r o d u t o  de uma m e n t a l i d a d e  cu j a  r e f e r e n c i a  sao ora os cli_ 
chês da " i g n o r â n c i a " ,  ora da " i r r e s p o n s a b i l i d a d e " ,  s e m p r e  do"primi^ 
tivismo". M e s m o  c o n c e d e n d o - s e  a e s t a  c u l t u r a  a p o s s i b i l i d a d e  de ge 
rar "co n t e ú d o s " .
"Isso ê f o l c l o r e .  E s s e  h a b i t o ,  e s s a  mania, 
essa b r i n c a d e i r a  é c o i s a  do p ovo. E essa 
coisa do povo m u i t a s  v e z e s  tem u m  c o n t e ú  
do, uma m e n s a g e m ,  u m a  f i l o s o f i a .  U m a  filo 
sofia de vida".
(progr. " D a n ç a s  do  f o l c l o r e  g a ú c h o " ) .
E é a inda n e s s a  u t i l i z a ç a o  do e s t e r e o t i p o  d e  " p o v o "  
para n o m e a r  os a g e n t e s  sociais s u b a l t e r n o s ,  q u e  se c a r a c t e r i z a  um 
dos m o m e n t o s  f u n d a m e n t a i s  do e s c a m o t e a m e n t o  d a  c o n d i ç ã o  d e  c l a s s e  
dos grupos nomeados. C o m  a noção g e n é r i c a  e m í s t i c a  de p o vo, a po 
sição destes gr u p o s  e suas p r a t i c a s  c u l t u r a i s ,  na e s t r u t u r a  de clajs 
ses da s o c iedade, ê d i s s i m u l a d a ,  enfim, ê o c u l t a d a .
" O nde se e n c o n t r a  o f o l c l o r e ?  E s t á  e se de^  
s e n v o l v e  e n tre o p o v o  e nas s o c i e d a d e s  nji 
turais como e n t r e  os índi o s ,  os pescadores, 
os l a v r a d o r e s ,  os b o i a d e i r o s " .
(progr. " F o l c l o r e  em g e r a l " ) .
"Tudo que o p o v o  faz t e m  u m a  r a z a o , u m  d e £  
tino, uma função. 0 p o v o  c a n t a  p a r a  rezar, 
c a nta p a r a  t r a b a l h a r ,  c a n t a  p a r a  f e s t e j a r  
as c o l h e i t a s  e c a n t a  p a r a  a d o r m e c e r  as 
c r i a n ç a s .
Isso tudo e f o l c l o r e .  0 es t u d o  da c u l t u r a  
do povo, seus a n s e i o s ,  suas e s p e r a n ç a s ,  
sua h i s t o r i a " .
(progr. " F o l c l o r e  em G e r a l " ) .
5ol<>2. A h a r m o n i z a ç a o  das re l a ç õ e s  s o c i a i s
A inserção social do a g e n t e  s u b a l t e r n o ,  e o tratamen 
to dado ã r e cepção de suas p r á t i c a s  s i m b ó l i c a s ,  i n s i n u a - s e ,  ao lon 
go dos p r o g r a m a s  a n a l i s a d o s ,  a t r a v é s  da c o m p r e e n s ã o  do e s p a ç o  so 
ciai como algo m a r c a d o  pe l a  h o r i z o n t a  1 i d a d e .
N e s t e  sentido, a r e l a ç ã o  e n t r e  p r o d u t o r e s  e c o n s u m i  
dores da c u l tura p o p u l a r  é c a r a c t e r i z a d a  a t r a v é s  do seu " recortendo 
â m b i t o  das rel a ç õ e s  sociais f u n d a m e n t a i s  a que p e r t e n c e ,s e n d o  ap r e
se n tada como u m  m o m e n t o  de v e r d a d e i r a  c o n f r a t e r n i z a ç a o  e n t r e  as 
classes. 0 que v a l e  dizer que no â m b i t o  da c u l t u r a ,  as i n s t a n c i a s  
da p r o d u ç ã o  e do cons u m o  são u n i f i c a d a s ,  p a s s a n d o ,  assim, por c i m a  
das c o n t r a d i ç õ e s  reais que m a r c a m  a q u e l a s  r e l a ç õ e s »  A  g r a n d e  m e n s a  
gem da c u l t u r a  p o p u l a r  passa, d e s t a  forma, a c o n s t i t u i r - s e  na possi 
b i l i d a d e  de t o d o s  se " e n t e n d e r e m " .
"E a s sim lhe f a lamos, o u v i n t e ,  d u r a n t e  al^ 
guns m i n u t o s ,  do f o l c l o r e  b r a s i 1 e i r o .F o c a  
lizamos, hoje, o p o e t a  p o p u l a r  n o r d e s t i  
no, q u e , a t r a v é s  d e  seus v e r  sos ,divulga cul 
tura, i n f o r m a ç ã o ,  d i v e r t i m e n t o ,c o n t r i b u i n  
do â sua m a n e i r a ,  p a r a  o m a i o r  e n t e n d i m e n  
to entre os b r a s i l e i r o s " .
Cprogr. " L i t e r a t u r a  de C o r d e l  I I ").
A i d e i a  da u n i f i c a ç ã o  da s o c i e d a d e  d i a n t e  de uma prã 
tica c u l t u r a l  é, assim, a p r e s e n t a d a  c a n o n i c a m e n t e ,e s t a b e l e c e n d o - s e  
como u m  m e c a n i s m o  de h a r m o n i z a ç ã o  das r e l a ç õ e s  soc i a i s .
É cono se o p r o d u t o  c u l t u r a l  dos g r u p o s  s u b a l t e r n o s  
e s c a p a s s e  â sua p e r t i n ê n c i a ,  t o r n a n d o - s e ,  em s e g u i d a ,  uma manifesta 
ção "neutra", c u j a  a p r eciaçao e s t é t i c a  g e n e r a l i z a d a  lhe c o n f e r e ,  e 
a seus p r o d u t o r e s ,  um lugar acima das classes. 0 a t o r  da c u l t u r a  
p o p u l a r  e n c o n t r a - s e ,  aqui, b a s i c a m e n t e  c a r a c t e r i z a d o  como um  agente 
social capaz da v i r t u d e  " m ágica" da p r o d u ç ã o  do e n t r e t e n i m e n t o  "co 
let i v o " ,  o que d i s f a r ç a  o a n t a g o n i s m o  de sua p o s i ç ã o  em relaçao aos 
g rupos d o m i n a n t e s  que o " p r e s t i g i a m "  e" admiram"-.
"A v i o l a  faz p a r t e  da v i d a  do h o m e m  do in 
t erior do Brasil. Es t á  i n t e g r a d a  em sua so 
ciedade. Nos a g l o m e r a d o s  rur a i s  o violeiro 
ê p e s s o a  c o n h e c i d a  de t odos e por t o dos 
p r e s t i g i a d a .  Ele c o m p a r e c e  a f e s t a s  e alje 
gra, com a sua v i o l a ,  t o das as comemorai 
ções. E os p r e s e n t e s  a p r e c i a m  de m a n e i r a  
especial seus f l o r e a d o s " .
(progr„ " V i o l a  e violeiro"),,
" F o c a l i z a m o s ,  hoje, o B u m b a - m e u - b o i , o  mais 
puro dos e s p e t á c u l o s  f o l c l o r i c o s  do Nordes 
te e de v á r i o s  e s t a d o s  do B r a s i l ,a d m i r a d o  
por m i l h õ e s  de p e s s o a s  q u e  dele participam 
ou a ele a s s i s t e n " .
( p r o g r „ " B u m b a - m e u - b o i " ) .
Com essa i d eia de " p a r t i c i p a ç ã o "  a t r a v é s  da f r u i ç ã o  
e do aplauso, e f o r n e c i d a  uma i m a g e m  de c o n t i n u i d a d e  e n t r e  c l a s s e s  
sociais que se e n c o n t r a m  d i s t a n t e s  no c e n ário social. 0 q u e  e x p r e £  
sa a c o m p e t ê n c i a  m i t o l ó g i c a  da i d e o l o g i a  d o m i n a n t e  em p r o p o r  c o n t i  
n u i d a d e s ,  c o n t i g u i d a d e s , a u s ê n c i a  de f i s s u r a s  e a n t a g o n i s m o s , c o m p a  
t i b i l i d a d e  de c o n v i v ê n c i a  de c o n t r á r i o s .
5.1.3 A d e s c o n t e x t u a l i z a ç a o  do p r o c e s s o  p r o d u t i v o
0 ator da c u l t u r a  p o p u l a r  c o m p a r e c e ,  no d e c o r r e r  des 
tes p r o g r a m a s  a ele d e d idados, sem r e f e r ê n c i a s  m a i s  p r e c i s a s  s o b r e  
sua ins e r ç ã o  no s i s t e m a  p r o d u t i v o  da s o c iedade.
As r elações e c o n ô m i c a s ,  p e l a s  q u a i s  concretamente se 
d e f i n e  o m u n d o  d este a g e n t e  s u b a l t e r n o ,  a p a r e c e m  n o m e a d a s  n o s  tejç 
tos de u m a  forma b a s t a n t e  amena, c u m p r i n d o  um s e n t i d o  i l u s t r a t i v o .  
As r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o  a p a r e c e m  " s i m p l i f i c a d a s "  e "naturalizadas" , 
c o n v e r t i d a s  em a t i v i d a d e s  o c u p a c i o n a i s , e a m a x i m a  r e f e r ê n c i a  que a 
elas se faz é através da c l a s s i f i c a ç ã o  dos a g e n t e s ,  como"vaqueiros", 
" t r o p e i r o s " ,  ou me s m o ,  e v a g a m e n t e ,  " t r a b a l h a d o r e s " .  E e s t a s  ativji 
d a des sao a n u n c i a d a s  de forma a d j e tiva, a c a r a c t e r i z a r  os i n d i v í  
duos como dotados de funções, e c o m  as quais c o n v i v e m  suas o u t r a s  
q u a l i f i c a ç õ e s  M artí sticas" , que o • c a p a c i t a m - a■ e x e c u t a r  com -efieiên 
cia e l i r ismo seus atos e tarefas de r o t i n a »
"0 sertão c e l e b r a  e a p o n t a  seus g r a n d e s  a 
b o i a d o r e s ,  famo s o s  p e l o s  r e s u l t a d o s  q u a s e  
m i l a g r o s o s  que c o n s e g u e m  com o seu c a n t o  
j unto ao g a d o .
0 canto dos v a q u e i r o s  a p a z i g u a n d o  o reba 
riho que ê levado p a r a  as p a s t a g e n s  ou píi 
ra o cur r a l  e de e f e i t o  m a r a v i l h o s o  e de 
g r a n d e  p o p u l a r i d a d e  nas r e g i õ e s  p a s t o r i s .
E isso ha m u i t o s  e m u i t o s  anos".
( p r o g r c " V a q u e i r o ,  aboio, v a q u e j a d a " ) .
"Com o e m p r e g o  do aboio, o v a q u e i r o  c o n s e  
gue r e a l m e n t e  c o n t r o l a r  o gado. Q u e r  no 
c o ice - atrãs - ou na guia - na f r e n t e - e l e  
c a nta seu a boio triste, e os a n i m a i s  p a r e  
ce que f i c a m  e n l e v a d o s  com sua c a n t o r i a  e 
seguem em frente, em m a r c h a  u n i f o r m e " .
( p r o g r „ "V aq u e i r o ,  aboio, v a q u e j a d a " ) .
0 texto dos p r o g r a m a s  reduz as q u e s t õ e s  e s t r u t u r a i s  
de m o d o  a q u e  nao u l t r a p a s s e m  d e t e r m i n a d o s  n í v e i s  de e x p l i c i t a ç ã o .
0 con f l i t o  f u n d a m e n t a l ,  que c a r r e g a  a s u b s t â n c i a  bií 
sica de u m a  luta entre as cla s s e s ,  é d e s l o c a d o  e h a r m o n i z a d o  por 
uma c o n t e m p l a ç a o  " s e n t i m e n t a l "  da v i d a  do t r a b a l h a d o r  r u r a l . A s  q u a  
l i d a d e s  a ele a t r i b u í d a s  s e r v e m  à função de " m i t o l o g i z ã - l o " e  ã sua 
força de t r a b a l h o ,  d e s c o n t e x t u a l i z a n d o - o  de q u a l q u e r  r e f e r ê n c i a  a 
c o n d i ç õ e s  d e  e x ploração.
E seu trabalho, sendo r e d u z i d o  a u m a  r e l a ç ã o  ho
m e m - n a t u r e z a , faz com que sua v i d a  m a t e r i a l ,  soc i a l  e c u l t u r a l  pa
reça o r g a n i z a r - s e  e d e s e n v o l v e r - s e  como se e s t i v e s s e  c u m p r i n d o  u m  
c i clo n a t u r a l ,  â m a r g e m  do "mundo c o m p l e x o " ,
" F i g u r a  m a x i m a  do sertão, o v a q u e i r o  é can 
tado e l o u v a d o  por todos os s e r t a n e j o s ,  e 
x a l t a d o  p e l o s  p o e t a s  p o p u l a r e s ,  a d m i r a d o  
p e los m o r a d o r e s  do i n t e r i o r ,  p r i n c i p a l m e n  
te c r i a n ç a s  q u e  v ê m  n e l e  a representação da 
c o ragem, da v a l e n t i a ,  r e s i s t ê n c i a ,  d e d i c a  
ç a o .
0 v a q u e i r o ,  seus c o s t u m e s ,  a h o m e n a g e m  que 
ele r e c e b e  dos c a n t a d o r e s  e dos poetas ser 
tanejos - tudo isso ê a s s u n t o  do p r o g r a m a  
de hoje.
0 v a q u e i r o ,  o gado q u e  trata, que alimenta, 
a p a r t a  e toca, o a b oio q u e  canta nas suas 
l ongas c a m i n h a d a s " .
(progr, "0 v a q u e i r o  e o f o l c l o r e " ) .
Os textos p e r c e b e m  e e q u a c i o n a m ,  a i n d a ,d e t e r m i n a d a s  
p r a t i c a s  s i m b ó l i c a s  s u b a l t e r n a s  como f o r m a s  de h o m e n a g e m  e l o u v o r  
ao a g e n t e  social, e que e s t a r i a m  a " r o m a n t i z a r "  os a s p e c t o s  d a  vi^ 
da do t r a b a l h a d o r .
"A m u s i c a  do t r o p e i r o  é u m a  h o m e n a g e m  ji 
q u e l e s  c a b o c l o s  que c o n d u z e m  as t r o p a s  de 
b u r ros, l e v a n d o  e t r a z e n d o  m e r c a d o r i a s " .
(progr. " M i s s a  do V a q u e i r o " ) .
Os textos, em u l t i m a  i n s t â n c i a ,  j u s t i f i c a m  o t r a b a  
lho como e l e m e n t o  essen c i a l  dos a g e n t e s ,  e l e m e n t o  a t r a v é s  do qual 
s e r i a  e x p e r i m e n t a d a  uma razao de exi s t i r ,  sendo, p o r t a n t o ,  a partir 
d ele, o b t i d a  a l e g i t i m i d a d e  da c o n d i ç ã o  de ator social.
68.
D e s t a  forma, no seu canto estarianj c o m b i n a d o s  os sen 
tidos de " e v a s ã o " ,  de p r a t i c a  " t e r a p ê u t i c a "  e o de r e q u i s i t o  indis 
p e n s ã v e l  ao m e l h o r  ren d i m e n t o  no trabalho,
"Aboio. J e i t o  que o v a q u e i r o  e n c o n t r o u  p £  
ra m a t a r  o tempo. T a l v e z ,  j e i t o  de t r a b a  
lhar sem e s q u e n t a r  a c a b e ç a . Enquanto aboia, 
o v a q u e i r o  nao p e n s a  em nada. Nao se pr e o  
cupa, Ele, s i m p l e s m e n t e ,  a b o i a .  A b o i a  e 
cu m p r e  sua t a r e f a  de l e v a r  o g a d o  p a r a  o 
pasto ou t r a z ê - l o  de v o l t a  p a r a  o c u r r a l " .
(progr. "0 v a q u e i r o  e o f o l c l o r e " ) .
"0 canto de t r a b a l h o  tem d u a s  f i n a l i d a d e s  
p r i n c i p a i s :  d i s t r a i  o t r a b a l h a d o r  e n q u a n  
to t r a b a l h a  e, ao m e s m o  tempo, permite que 
ele t e n h a  m a i o r  r e n d i m e n t o  em sua t a r efa.
0 ritmo da m ú s i c a  faz com q u e  o c o n j u n t o  
de t r a b a l h a d o r e s  - nos c a s o s  em que varias 
p e s s o a s  f azem o m e s m o  s e r v i ç o  - f a ç a  um 
t r a b a l h o  de e q u ipe, sem q u e  n i n g u é m  at r a  
p a l h e  n i n g u é m " .
(progr. " C a n t i g a s  de t r a b a l h o " ) .
" A g indo em conju n t o ,  ao som da m e l o d i a  e 
no ritmo do canto, ele age q u a s e  q u e  auto 
m a t i c a m e n t e .  E não e r r a t U m a  m ã o  de p i l a o  
j amais se c h oca com a o u t r a .  Q u a t r o  m a o s  
de p i l ã o  s ocam o ca f e  p a r a  beneficia-lo no 
m e s m o  espaço e n e m  s e q u e r  se e s b a r r a m " .
(progr, " C a n t i g a s  de t r a b a l h o " ) .
As n a r r a t i v a s  s obre o a t o r  da c u l t u r a  p o p u l a r  a p a r e  
cem, nos textos, abstratas e inõcuas, na qual os f a t o s  c o n c r e t o s  
não a c o n t e c e m  ligados às s i t u a ç õ e s  que os p r o d u z e m .
E o gr a n d e  r e s p o n s á v e l  p e l o  q u a d r o  d e s t e  a t o r  subaj. 
terno fica sendo, assim, ele p r ó p r i o ,  tanto por suas característi^ 
cas de " t e m p e r a m e n t o "  e " p e r s o n a l i d a d e " ,  como p e l a  q u a l i d a d e  " infe 
rior" de seu trabalho.
Sua h i s t ó r i a  se re s u m e  a uma m e r a  c o l e ç ã o  de eventos 
e p r a t i c a s  d e s c o n t e x t u a l  izadas que o m i t e m  o f u n d a m e n t a l  de u m a  no­
ção de cultura: as lutas e c o n t r a d i ç õ e s  - l u tas com a n a t u r e z a ,  lu 
tas e n tre os homens, lutas entre c lasses.
69.
A a r t i c u l a ç ã o  dos agentes s u b a l t e r n o s  se r e d u z ,  p o £  
tanto, a s i t u a ç õ e s  i n d i v i d u a i s  que g u a r d a m  suas c a r a c t e r í s t i c a s  es^  
p e c í f i c a s  e i s o l a d a s  di a n t e  de uma e s t r u t u r a  que, nos text o s ,  não 
a p a r e c e  p r i v i l e g i a d a .
5 , 2 e C a r a c t e r i z a ç ã o  das p r a t i c a s  sim b ó l i c a s
A l e itura, até aqui r e a l i z a d a ,  dos m e c a n i s m o s  com 
os q u a i s  sao c o n f i g u r a d o s ,  nos textos o b s e r v a d o s ,  os a g e n t e s  soei 
ais s u b a l t e r n o s ,  v e i o  m o s t r a r - n o s  que esta c o n f i g u r a ç ã o  se d a , b a s i  
c a m e n t e ,  a t r a v é s  d a  u t i l i z a ç ã o  de e s t e r e ó t i p o s  d e p r e c i a d o r e s  destes 
a g e n t e s ,  e da c o n v e r s ã o  de suas relações f u n d a m e n t a i s  em p r o c e s s o s  
h a r m o n i c o s  e d e s c o n t e x t u a l i z a d o s .
N e s s e  segundo m o m e n t o ,  n o s s o  t r a b a l h o  de l e i t u r a s e  
m o v e  em d i r e ç ã o  à a n á l i s e  do outro se g m e n t o  por nós e s c o l h i d o ,  com 
o que p r e t e n d e m o s ,  como d i ssemos a n t e r i o r m e n t e ,  p r o c u r a r  v e r  como 
sao c a r a c t e r i z a d a s  " o b j e t i v a m e n t e "  as p r á t i c a s  s i m b ó l i c a s  d a s  cias 
ses s u b a l t e r n a s .  Ou seja, nossa p r o p o s t a  aqui ê a de v e r i f i c a r  quais 
os e n f o q u e s  d o m i n a n t e s  que se sucedem e se c o m b i n a m  no reconhecimen 
to d a q u e l a s  d i v e r s a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  v i s t a s  e n q u a n t o  "exemplares" de 
uma c u l t u r a  p o p u l a r  brasi l e i r a .
E v i d e n t e m e n t e  que estes m e c a n i s m o s  de caracterização,a 
s e r e m  por nós a p o n t a d o s ,  não se separam, no todo do d i s c u r s o  de no 
m e a ç a o ,  d a q u e l e s  que a s s i n a l a m  o quadro de e x i s t ê n c i a  dos agentes so 
ciais; ao c o n t r á r i o ,  e n c o n t r a m - s e  a eles i n t e g r a d o s ,  c o m p l e m e n t a n  
d o - o s  e o p e r a n d o  junto» M a s  ê, j u s t a m e n t e ,  a t r a v é s  d e s t a  s e g m e n t a
M  ^  a a
çao por nos f o r m u l a d a ,  que vai se nos abrir a p o s s i b i l i d a d e  de exa 
m i n a r m o s ,  c o m  m a i o r  d e t a l h a m e n t o  e p r e c i s ã o ,  o todo a r t i c u l a t õ r i o  
d e s s e  d i s c u r s o ,  d e s c o b r i n d o ,  assim, as suas v á r i a s  c a t e g o r i a s  o p e  
r a d o r a s  de i d e o l o g i a .
N e s s e  sentido, enquanto a a n á l i s e  do p r i m e i r o  segmen 
to c o n s t i t u i u - s e  no l e v a n t a m e n t o  dos m e c a n i s m o s  de c a r a c t e r i z a ç ã o  
dos a g e n t e s  e de suas r e l a ç õ e s  no p r o c e s s o  s o c ial, n e s t e  s e g u n d o  
b u s c a - s e ,  p o r t a n t o ,  r e l a c i o n a r  analiticaraente os m e c a n i s m o s  de ca 
r a c t e r i z a ç a o  da r e a l i d a d e  cultural " p r o p r i a m e n t e  d i t a "  d e s s e s  a g e n  
tes o
E e stes m e c a n i s m o s ,  que se d e f i n e s  como os "pontos de 
v i s t a "  d o m i n a n t e s  sobre a cultura subalterna, a p r e s e n t a m - s e  ao nos 
so ver, a t r a v é s  dos s e g u i n t e s  planos:
5 . 2 01, 0 m i t o  da o r i g e m  e da p u r e z a
No r e p e r t ó r i o  das "qualidades" c o m  que se pr o c u r a ,
u s u a l m e n t e ,  d e f i n i r  e e x p l i c a r  a produção da c u l t u r a  p o p u l a r ,  pou
cas lhe são a t r i b u í d a s  c o m  m a i o r  frequência q u a n t o  as que se refe
rem aos a s p e c t o s  r e l a t i v o s  a sua " o r iginalidade".
0 g rupo s u b a l t e r n o ,  p r i m e i r a m e n t e  o b j e t o  de u m a  to 
tal d e s v a l o r i z a ç ã o  - i d e n t i f i c a d o  que é pela sua " r u d e z a "  e " i gno 
r a n c i a "  - passa, n u m  dos c a p í t u l o s  da sua m i s t i f i c a ç ã o ,  a m e r e c e r  
de seus o b s e r v a d o r e s  e x t e r n o s  a seguinte equação: povo, igual à es 
p o n t a n e i d a d e : arte p o p u l a r ,  igual a arte v e r d a d e i r a  e a u t ê n t i c a .
E d e s t a  f o r m a  a " o r i g e m  popular r e g i o n a l "  das prãti^ 
cas c u l t u r a i s  t o r n a - s e  uma c l a s s i f i c a ç ã o  cuja m a r c a  ê d e t e r m i n a d a  
pelo tom de " g e n u i d a d e " ," p u r e z a "  e "a u t e n c i d a d e "  de suas fo r m a s  , 
c o n t e ú d o s  e i n t e r p r e t e s ,
A s u p o s i ç ã o  i m p l í c i t a ,  e que lhe c o n f e r e  u m  de seus 
e s t a t u t o s  b á s i c o s ,  e a de que esta cultura nao se e n c o n t r a  " c o n  
t a m i n a d a " ,  e isto na m e d i d a  de sua pertinência a tal a m b i e n t e  his 
t o r i c o  ou g e o g r á f i c o .  I n v e s t i d a  do estado " o r i g i n a l "  esta c u l t u r a  
ê c o n v e r t i d a  n u m  r e d u t o  i m a c u l a d o ,  o que lhe c o n c e d e  possibilidades 
d e " r e c o n h e c i m e n t o " .
"0 b u m b a - m e u - b o i  ê o auto f o l c l ó r i c o  p o r  
e x c e l ê n c i a .  Ê, para m u i t o s  f o 1 c l o r i s t a s  , a 
fo rma ma i s  pura do f o l c l o r e  b r a s i l e i r o ,  a 
m a i s  b o n ita, a mais a u t ê n t i c a ,  mais elo 
quente",
(progr. "Danças do f o l c l o r e " ) .
"Va m o s  focalizar hoje u m  i n s t r u m e n t o  m u s i  
c a l .
U m  i n s t r u m e n t o  que ê f o l c l o r e  puro. A vio 
la.
E, e claro, o seu t o cador, o v i o l e i r o .  0 
m ú s i c o  autêntico do i n t e r i o r . . . "
(progr, " A  viola e o v i o l e i r o " ) .
"0 que o u v imos foi um d e s a f i o  entre a vio 
la e o berimbau, i n s t r u m e n t o  p r i n c i p a l  e 
c a r a c t e r í s t i c o  da C a p o e i r a ,  uma das m a i s  
p u ras ma n i f e s t a ç õ e s  do n o s s o  f o l c l o r e "
(progr. "Capoeira").
"0 M i n e r v a  iem Ação C u l t u r a l  vai focalizar
hoje a ciranda de ad u l t o s ,  uma das d a n ç a s  
f o l c l ó r i c a s  de P e r n a m b u c o .
U m a  das mais i n t e r e s s a n t e s  d a n ç a s  r u r a i s
do f o l c l o r e  bra s i l e i r o  e u m a  das m a i s  bo 
i *“
nitas  m u s i c a s  f o l c lóricas. M u s i c a  b r a s i  
l e i r a  a u t ê n t i c a " e
(progr. " F o l c l o r e  de P e r n a m b u c o - C i r a n d a " )
0 m i t o  da " o r i g e m "  e da "pureza" da c u l t u r a  p o p u l a r  
e de seus i n t e r p r e t e s ,  leva, ainda, a que esta c u l t u r a  s e j a  a s s u m i  
da em i n f e r i o r i d a d e  aos nexos de " r a c i o n a l i d a d e "  de q u e  se s e n t e  
p r o p r i e t á r i a  a c u l t u r a  "cu l t a " .  Como resultante, as p r a t i c a s  d e s s a  
c u l t u r a  p o p u l a r  são e n c a r a d a s  como m a n i f e s t a ç õ e s  q u a s e  q u e  instinti 
vas, p r o v a v e l m e n t e  d e s p r o v i d a s  da condição de " i n t e n c i o n a l i d a d e "  e 
" c o n s c i ê n c i a " ,  c a r a c t e r i z a n d o - s e  pe l a  ausência de a b a s t r a ç õ e s  m a i o  
res, p r e r r o g a t i v a s  estas todas que se admi t e m  a p e n a s  c o m o  pertencen 
tes ao e s t o q u e  s i m b ó l i c o  da c u l t u r a  erudita.
Resta, p o r t a n t o , a cultura s u b a l t e r n a ,  e d i s s o  nos 
f a l a m  os textos a n a l i s a d o s ,  q u a l i f i c a t i v o s  tais c o m o  os d e  " s i m  
pies", " s e n s í v e l "  e " e s p o n t â n e o " .
" V o l t a m o s  a falar do f o l c l o r e  b r a s i l e i r o .  
E s t a m o s  ho j e  no int e r i o r  da Ba h i a .  E vamos 
o u v i r  u m a  serie de m a n i f e s t a ç õ e s  folclóri^ 
cas da z o n a  sertaneja b a i a n a ,  t o d a s  elas 
de m u i t a  beleza, s i m p l i c i d a d e  e e s p o n t a  
n e i d a d e " .
(progr, "M i s s a  do V a q u e i r o " ) .
"Em ca d a  lugar, o b u m b a - m e u - b o i  t e m  sua 
t o a d a  própria, sua b e l e z a  s i m p l e s , s u a  p o £  
sia,
E m  ca d a  lugar, c o n s t i t u i  u m a  i m p r e s s i o n a n  
te p e ç a  da cultura p o p u l a r ,  da i n s p i r a ç ã o  
s i m p l e s ,  espontânea e, ao m e s m o  t e m p o , e l o  
q u e n t e  do povo".
(progr. " B u m b a - m e u - b o i " ) c
" L i t e r a t u r a  de cordel, U m  dos t e mas m a i s  
i n t e r e s s a n t e s  da l i t e r a t u r a  p o p u l a r  b r a s i  
leira. A m a n i festaçao p r o v a v e l m e n t e  m a i s  
s e n s í v e l  e s i g n i f i c a t i v a  do n o s s o  f o l c l o  
re" o
(progr. "Lite rat ur a c o r d e l  II").
A rigor, d e n t r o  de tal n í v e l  de c o m p r e e n s ã o ,  pa s s a ,  
ao n o s s o  ver, ate m e gmo a ser n e g a d o  as c u l t u r a s  d o m i n a d a s  a ca p a  
c i d a d e  de uma r e n t a b i l i d a d e  s i m b ó l i c a  que u l t r a p a s s e  o seu u s o  co 
t i d i a n o  pelas classes que a p r o d u z e m .
V i s t a  como al g o  s e m  u m  i n t e r e s s e  p r a g m á t i c o  m a i o r  
p a r a  as c l a sses s u p e r i o r e s ,  esta c u l t u r a  e s t a r i a ,  p o r t a n t o ,  c o n d e  
n a d a  a uma f u n c i o n a l i d a d e  que so diz r e s p e i t o  ao c o t i d i a n o  q u e  a 
cerca, i n c a p a c i t a d a  de se a f a s t a r  de u m  " t e r r a - a - t e r r a "  do seu meio 
o r i g i n á r i o .
" T u d o  q u e  o p o v o  faz tem uma r a z ã o ,  um des 
tino, u m a  f u n ção. 0 p o v o  canta p a r a  rezar, 
c a n t a  p a r a  t r a b a l h a r ,  c a n t a  p a r a  f e s t e j a r  
as c o l h e i t a s  e c a n t a  p a r a  a d o r m e r c e r  as 
c r i a n ç a s .
Isso t u d o  é f o l c l o r e .  0 estudo da c u l t u r a  
do p o vo, seus a n s e i o s ,  suas e s p e r a n ç a s  , 
sua h i s t o r i a " .
(progr. " F o l c l o r e  em geral").
D e s t a  forma, c o m  a r e d u ç ã o  da f u n ç ã o  e do a l c a n c e  
e x i s t e n c i a l  da c u l t u r a  p o p u l a r ,  como se j u s t i f i c a r ,  então, o ato 
das c l a s s e s  d o m i n a n t e s  de c o n s u m i - l a ?
A r e s p o s t a  está, e x a t a m e n t e ,  na p o s s i b i l i d a d e  d e s s a  
c u l t u r a  ser p o r t a d o r a ,  ela p r S p r i a ,  da " e s s ê n c i a  da e x p e r i ê n c i a  po 
p u l a r " ,  e x p e r i ê n c i a  esta que, de a l g u m a  forma, é i d e a l i z a d a  como 
algo lí r i c o  e vital.
E c o n s u m i r  a c u l t u r a  p o p u l a r  p a s s a  a ter, as s i m ,  um 
s e n t i d o  de " p r o j e ç ã o " ,  por p a r t e  de q u e m  a con s o m e ,  numa s é r i e  de 
v i v ê n c i a s  "ric a s "  e " u n i c a s " ,  a c u l t u r a  p o p u l a r  s i g n i f i c a n d o  uma r£ 
p r e s e n t a ç a o  e s t é t i c a  do " p o v o " ,  e tal e s t é t i c a  s e ndo v i s t a  c o m o  re 
p r e s e n t a t i v a  de todo o " p o vo". D e s s a  fo r m a ,  lidar c o m  a b e l e z a  "pu 
ra" e " o r i g i n a l "  do povo p a s s a  a ser m a i s  f á c i l  e cô m o d o  do q u e  li 
d ar com a i m a g e m  da "feia" e " i n c ô m o d a "  r e a l i d a d e  social das claj; 
ses de on d e  se o r i g i n a r a m  a q u e l a s  m a n i f e s t a ç õ e s  c u l t u r a i s .
" A s s i m  é o f o l c l o r e  c o r e o g r ã f i c o  de n o s s o  
país. P o s s u i  d e z e n a s  e d e z e n a s  de m a n i f e s  
t a ç oes, a l g u m a s  m u i t o  o r i g i n a i s ,  como a 
d a n ç a  da C a t ira, en Sao Paulo; a l g u m a s  be 
l í s s i m a s  como as m a r c a s  do f a n d a n g o  do Pa 
ranã; a l g u m a s  m u i t o  e l o q ü e n t e s ,  como o 
b u m b a - m e u - b o i .
São d a n ç a s  p r a t i c a d a s  pe l o  povo, nas suas
ho ras de folga",
(progr, "Danças do f o l c l o r e " ) ,
5.2.2. 0 m i t o  da t r a d i ç ã o  e da p e r m a n ê n c i a
A  títica f o l c l o r i z a n t e , que se d e b r u ç a  s o b r e  as m a n i  
f e s t a ç o e s  da c u l t u r a  p o p u l a r ,  e n c o n t r a  uca de suas f o r m a s  m a i s  aca 
b a d a s  na sua t e n d ê n c i a  a p e r c e b e r  estas p r á t i c a s  co m o  a m o s t r a s  "ar 
c a i c a s "  da v i d a  c u l t u r a l  b r a s i l e i r a .
E s t e  s e n t i d o  de a r c a i z a ç ã o ,  que se b a s e i a  em u m a  
p o s t u r a  t i p i c a m e n t e  e v o l u c i o n i s t a , c o n v e r t e  as p r a t i c a s  subalternas 
em r e p r e s e n t a n t e s  i n d i c a d o r e s  de uma etapa a n t e r i o r  da c i v i l i z a ç ã o ,  
sendo c o n s a g r a d o ,  a p a r t i r  daí, u m  modelo de " c i v i l i z a ç ã o "  q u e  cor 
r e s p o n d e r i a  a u m  s i s t e m a  de v i d a  que não c o n p o r t a  m a i s  a q u e l a s  m a  
n i f e s t a ç o e s .  " C i v i l i z a ç a o 1’ esta, cujo d e s d o b r a m e n t o  " ú n i c o "  p o s s í  
ve l  t e r i a  se dado, p o r t a n t o ,  c o m  a superaçlo d e s t a s  f o r m a s  de v i d a  
" a n t e r i o r e s " ,  g e r a d o r a s  d a q u e l a  cultura.
A s s i m ,  d e v e m  as m a n i f e s t a ç õ e s  p o p u l a r e s  s e r e m  o b s e r  
v a d a s  como e x e m p l a r e s  c a r a c t e r í s t i c o s  de e t a p a s  p a s s a d a s  e s u p e r a  
das, que c o r r e s p o n d e m  a fases de um  pr o c e s s o  q u e  teria, e m  seu "fi 
n a l " ,  a n o s s a  p r ó p r i a  c u l t u r a  "culta". Z a l i n h a  d i v i s ó r i a  q u e  i 
e s t e n d i d a  p a r a  s e p a r a r  n o r m a t i v a m e n t e  as d u a s " c u l t u r a s ", o b e d e c e  
tanto a u m  s e n t i d o  d i a c r ô n i c o  - pelo qual as c i v i l i z a ç õ e s  t o m a d a s  
como c r o n o l o g i c a m e n t e  a n t e r i o r e s ,  sao n e c e s s a r i a m e n t e  c o n s i d e r a d a s  
p r i m i t i v a s  —, tanto a u m  s e n t i d o  s i c r o n i c o - p e l o  qual f i c a m  n e c e s s a  
r i a m e n t e  d e s v a l o r i z a d a s ,  ou d e s c o n h e c i d a s ,  ou r e c h a ç a d a s ,  as civi 
l i z a ç o e s  d i s t i n t a s  da p r i v i l e g i a d a ,  m e sno c o e x i s t i n d o  com esta.
T e m o s  aí, p o r t a n t o ,  as pra t i c a s  da c u l t u r a  s u b a l t e r  
na, e n c a r a d a s  como a n t i g u i d a d e s  p o p ulares,
" N e s s e  dia - dia de v a q u e j a d a  - v a q u e i r o  e 
boi se diver t e m ,  a c h a m  eles, E dão segui 
m e n t o  a uma tradiçao de d i s t a n t e s  eras,tra 
zida p a r a  o Brasil p e l o s  colonizadores portu 
gue s e s " .
(progr„ "Vaqueiro, a b o i o ,  v a q u e j a d a " ) .
"0 b u m b a - m e u - b o i  ven do iní c i o  da h i s t õ  
ria b r a s i l e i r a  e r e p r e s e n t a ,  p e r f e i t a m e n  
te, a s p e c t o s  dos anos da c o l o n i z a ç ã o  por 
tuguesa. N e ssa o c a s i a o ,  e x i s t i a m  em terras 
b r a s i l e i r a s  os s e n h o í e s  de i m e n s o s  domí 
nios, o n d e  vivian c o m  suas f a m í l i a s ,  seus
vaqueiros, seus homens de armas, seus es 
cravos e seus índios mansos".
Cprogr. " B o i - d e - R e i s " ) .
\
"0 f o l h e t i m  de cordel, segundo os regis 
tros e x i s t e n t e s ,  s u r g i u  em m e a d o s  do sècu 
lo d e z e n o v e ,  no n o r d e s t e  b r a s i l e i r o " .
C p r o g r c " L i t e r a t u r a  de Cor d e l  II").
" E s s a  c a n t o r i a ,  l ú g u b r e  e s i n i s t r a , t r i s t e  
m e s m o  Ss v e z e s ,  o u t r a s  v e z e s  q u a s e  a l e g r e  
e atè m o v i m e n t a d a  - e s p e c i a l m e n t e  na sua 
p a r t e  i n s t r u m e n t a l  - é u m  trecho de uma 
m a n i f e s t a ç a o  f o l c l ó r i c a  r e m a n e s c e n t e  ape 
n as em a l g u n s  p o n t o s  do t e r r i t ó r i o  n a c i o  
n a l .
T r a t a - s e  da e n c o m e n d a ç ã o  das al m a s ,  c h a m a  
da t a m b é m  de r e c o m e n d a ç ã o  das almas, e, a 
p e n a s ,  r e c o m e n d a .
A e n c o m e n d a ç ã o  das almas era m u i t o  c o m u m  
atè m e a d o s  do século d e z e n o v e ,  em q u a s e t o  
dos os e s t a d o s  b r a s i l e i r o s " .
(progr. "Znco-nendação" ) .
A n o ç ã o  de " r a í z e s  a r c a i c a s "  como u m  m e c a n i s m o  de 
c a r a c t e r i z a ç a o  da c u l t u r a  p o p u l a r ,  n o ç ã o  esta e n c o n t r a d a  de f o r m a  
latente nos te x t o s  dos p r o g r a m a s ,  a c a b a  e x e r c e n d o  u m  e s t r a t é g i c o p a  
pel no c o n t r o l e  da a l t e r i d a d e  que r e p r e s e n t a  esta c u ltura. Isto é, 
o que se " c o n h e c e "  p r i m o r d i a l m e n t e  d e s t a  c u l t u r a  é que ela é "coi 
sa do p a s s a d o " .  E, n e s t e  sen t i d o ,  n o n e a n d o - a  em termos de seu "t e m  
po", e c o n t r o l a n d o - s e  esse " t e m p o " ,  d e f e n d e - s e  a i n t e g r i d a d e  de um 
o u tro tempo - da qual esta c u l t u r a  p a s s a  a estar a f a s t a d a  - q u e  cor 
r e s p o n d e  ã h i s t ó r i a  o f i c i a l  da s o c i e d a d e  h e g e m ô n i c a ,  e q u e  é o tem 
po das c l a sses d o m i n a n t e s  d e s t a  soc i e d a d e ,
E o que ocorre, como c o n s e q ü ê n c i a  deste c o n t r o l e ,  é 
que as p r a t i c a s  da c u l t u r a  p o p u l a r ,  en sua p e r c e p ç ã o  p elas c l a sses 
d o m i n a n t e s ,  r e c e b e m  u m a  d i s s o l u ç ã o  h i s t ó r i c a  que lhe c o n c e d e m  e 
lhe r e s e r v a m  ap e n a s  o c a r á t e r  de " ? e m a n ê n c i a s " , de "sobrevivências"f 
de "tradições".
0 mito da "origem1 passa a patrocinar uma n e c e s s i d a d e  so 
ciai, e util p a r a  as c l a s s e s  no poder, que e a da v isão d e s s a  cul 
tura como essa c o i s a  antiga, o r i g i n a l ,  que p e r m a n e c e u .  U m a  c u l t u r a
em e v o l u ç ã o  lenta, g r a d u a l  e, p o r t a n t o ,  c o n t r o l a d a .  Mas uma evolu 
çao que supõe, no fundo, " a n t i g o s "  e " m o d e r n o s "  d e f i n i d o s  em seus 
lugares, imóveis e a c a b a d o s .
P a r a  essa c u l t u r a  p o p u l a r ,  a s s i m  d e s e n h a d a ,  é p r o j e  
tada uma t r a j e t ó r i a  s e m p r e  m a r g i n a l  e p e r i f é r i c a  ao p r o c e s s o  da so 
c i e d a d e  d o m i nante.
E que n e s t e  p r o c e s s o ,  ela não u l t r a p a s s e  sua condi, 
ção de "c o i s a  c o n s e r v a d a " ,  " c o i s a  m a n t i d a " ,  "c o i s a  p r e s e r v a d a 1,1 "tra 
d i ç ã o " .
"0 s a m b a  rural, s e g u n d o  M a r i o  d e  A n d r a d e ,  
p o d e  ter a u t o r  c o n h e c i d o .  Mas, m e s m o  as 
sim, só se t o rna p e ç a  f o l c l ó r i c a  quando te 
v e  a c e i t a ç a o  p o p u l a r  e se c o n s e r v o u .  M u i  
tas v e z e s  sua letra sofreu m o d i f i c a ç õ e s  , 
em e t a p a s  d i s t i n t a s .  M a s  u m a  modalidade per 
siste. E esta é a m a n i f e s t a ç ã o  f o l c l õ r i  
ca. M a n i f e s t a ç a o  de c u l t u r a  p o p u l a r ,  con 
s e r v a d a  pe l a  tra d i ç ã o " .
(progr. " M i s s a  do V a q u e i r o " ) .
"A f esta do D i v i n o  tnantem-se no B r a s i l , h o  
je, sem a p o p u l a r i d a d e  de a n t i g a m e n t e .  Em 
a l g u m a s  r e g i õ e s ,  po r é m ,  c o n t i n u a  s e n d o  a 
f e s t a  r e l i g i o s a  de m a i o r  p r e s t í g i o " .
(progr. " F e s t a  do D i v i n o  e c u r u r u " ) .
"Ê o e s p í r i t o  v i v o  do povo, preservado,vin 
do de r e o o t a s  o r i g e n s . . .
0 c a b o c l o  nao s a b e 0 Ma s ,  q u a n d o  diz uma 
o r a ç a o  c o n t r a  m o r d e d u r a  de cobra, antes de 
e n t r a r  no m a to, esta r e p e t i n d o  um  c o m p o r  
t a m e n t o  i d ê n t i c o  ao de seus a n t e p a s s a d o s ,  
que f i z e r a m  o mesmo, anos e anos a n t e s  , 
c o m  a m e s m a  f i n a l i d a d e  e c o m  o m e s m o  su 
c es so"c
(progr. " F o l c l o r e  b r a s i l e i r o " ) .
"A tradi c iona 1 i dad e e uma característica do 
fato f o l c l ó r i c o .  A t r a d i ç ã o  e f u n d a m e n t a l  
em toda c a n i f  estaçao f o l c l ó r i c a .  0 p a s s a  
do c h e g a  até o p r e s e n t e ,  em f o r m a  de p e ç a  
do folcl o r e ,  graças ao seu v a l o r  a r t í s t i  
co, por causa da t r a diçào".
(progr. " F o l c l o r e  em geral").
" E m  todos os r e c a n t o s  o povo se diverte com 
p e ç a s  que ha m u i t o s  e m u i t o s  anos f o r a m  
c r i a d a s  por a u t o r e s  a n o n i m o s  e q u e , g r a ç a s  
a sua q u a l i d a d e  a r t í s t i c a ,  c h e g a r a m  até
IInos ,
(progr. " F o l c l o r e  de São P a u l o " ) .
"Sao d a n ç a s  p r a t i c a d a s  pe l o  po v o  nas suas 
h o r a s  de folga, p e ç a s  f o l c l ó r i c a s  q u e  v i e  
r a m  do p a s s a d o  e se p e r p e t u a r a o  no futuro, 
g r a ç a s  ã t r a d i ç ã o " .
(progr. " D a n ç a s  do f o l c l o r e " ) .
A c a r a c t e r i z a ç ã o  das " t r a d i ç õ e s  p o p u l a r e s "  leva, em 
u l t i m a  i n s t â n c i a ,  a u m a  e s p é c i e  d e  t r a q u i l i d a d e  os representantes da 
c u l t u r a  n o m e a d o r a :  C o m b i n a d o  ao m i t o  d a  " o r i g e m " ,  o m i t o  d a  " p e r m a  
n e n c i a  faz com que se t o r n e  p r e s e n t e ,  e p o s s í v e l ,  a n e c e s s a r i a  
b u s c a  dos r e s t o s  de u m  p a s s a d o ,  q u e  nao se d e v e  d e i x a r  e s c a p a r  sob 
pe n a  de se estar, assim, d e i x a n d o  e s c a p a r  o q u e  se c o n s i d e r a  a pró 
pria i d e n t i d a d e .
5 „ 2 c 3 .  Os c l i c h ê s  e x õ t i c o - p i t o r e s c o s .
"Para alguns estudiosos do co r d e l  o m a i s  pito 
r e s c o  dos f o l h e t i n s  são seus t i tulos. 
O u ç a m  só:
- H i s t o r i a  de J u v e n a l  e o d r a g ã o . . .
>- 0 v a l o r  de R e g i n a l d o  e o e n c a n t o  d e  Ja 
c i r a . ..
- A  m u l h e r  q u e  e n g o l i u  um  p a r  de t a m a n c o s  
com ciume do m a r i d o .  .
- H i s t ó r i a  do pe.ru que falou ou o p e r u  ma 
l i c i o s o . c .
- S a t a n a z  de m i n i s s a i a  - e n c o n t r a - s e  com 
R o b e r t o  C a r l o s . . . "
(progr. " L i t e r a t u r a  de Co r d e l  II").
A l Ó m  das c a r a c t e r i z a ç õ e s  ja por nós a s s i n a l a d a s  , que 
m a r c a m ,  de f o r m a  d o m i n a n t e ,  a r e c e p ç ã o  d a d a  às p r a t i c a s  s i m b ó l i c a s  
s u b a l t e r n a s  na s o c i e d a d e  g l o b a l ,  d e s p o n t a ,  aqui, u m a  o u t r a  que é 
e x a t a m e n t e  a q u e l a  onde e n c o n t r a m - s e  os fa l s o s  p r i n c í p i o s  q u e  r e g e m  
a i d e n t i f i c a ç a o  da c u l t u r a  p o p u l a r  como algo " c u r i o s o "  d i a n t e  da 
c u l t u r a  ma i s  " e v o l u í d a "  e " a v a n ç a d a "  que a r e c o l h e u  e o b s e r v a .
D e  fato, t o r n a - s e  de e x t r e m a  c o e r ê n c i a  a c o m b i n a ç ã o  
do r a c i o c í n i o  q u e  s upõe os a g e n t e s  s o c iais s u b a l t e r n o s  v o l t a d o s  a 
p e n a s  p a r a  o a t e n d i m e n t o  de sua s o b r e v i v ê n c i a ,  c o m  ura c r i t é r i o  de 
a p r e c i a ç ã o  de sua c u l t u r a ,  que a a p r i s i o n a  em c h i c h ê s  e x õ t i c o - p i  
t o r e s c o s .
" A p e s a r  da t r i s t e z a  dos p a r t i c i p a n t e s  do 
B o i - d e - R e i s ,  a c a r c a ç a  do a n i m a l ,t odavia,
? d i v i d i d a .  D i v i d i d a ,  aliãs, por m u i t a  
g ente.
É a c h a m a d a  p a r t i l h a  que então a c o n t e c e  . 
D a - s e ,  entao, u m a  das cenas m a i s  p i t o r e s  
cas do B o i - d e - R e i s " .
(progr. " B o i - d e - R e i s " ) .
A s s i m ,  a c o m p r e e n s ã o  das p r á t i c a s  c u l t u r a i s  subal 
ternas, no c l i m a  de exclusivisrao c u l t u r a l  que i m p õ e m  as c l a s s e s  do 
m i n a n t e s ,  p a s s a  a ser c o n d u z i d a  p a r a  a d e s c o b e r t a  de " c u r i o s i d a d e s "  
e " r a r i d a d e s " .  É a c u l t u r a  v i s t a  como u m a  c o l e ç ã o  de co i s a s  " i nte 
r e s s a n t e s " .
"E v o l t a m o s  ao n o s s o  tema central, a lite 
r a t u r a  de cordel.
Co m o  sao feitos, q u e m  os faz e como são 
v e n d i d o s  esses i n t e r e s s a n t e s  f o l h e t o s  que 
c o n t a m  h i s t o r i a s  de v i r g e n s  e d r a g õ e s , h i s  
t ó r i a  de c r i a n ç a s ,  a v e n t u r a s ,  b r i g a s  e 
d i s c u s s õ e s " .
(progr. " L i t e r a t u r a  de C o r d e l  I").
"0 m o ç a m b i q u e  é o u t r o  i n t e r e s s a n t e  f o l g u e  
do p o p u l a r  r e g i s t r a d o  em São Paulo. Seus 
p e r s o n a g e n s  se a p r e s e n t a m  com v e s t e s  mui 
to c o l o r i d a s  e e x i b e m  uma c o r e o g r a f i a  di 
ferente: usam b a s t õ e s  que se e n t r e c h o c a m  
e c o m  os quais fazezi v e r d a d e i r o s  m a l a b a  
r i s m o s " o
(progr. " F o l c l o r e  de Sao Paulo".
As p o p u l a ç o e s  r u r ais, e n q u a n t o  p o r t a d o r e s  de "tradi 
çoe s " ,  sao a p r e s e n t a d a s  como e x i s t i n d o  e x o t i c a m e n t e  no p apel de ha 
b i l i d o s o s  d a n ç a r i n o s ,  de p r o t a g o n i s t a s  de ritos p i t o r e s c o s ,  de evo 
c a d o r e s  de le n d a s  a n t i g a s  e s e r v i n d o  de m a n e q u i n s  de c u r i o s o s a s  e 
e x t r a v a g a n t e s  v e s t i m e n t a s .
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"U un) Ejongo d e sfile, c o m  e s t a n d a r t e  e cor 
tejo lux u o s o ,  on d e  os p a r t i c i p a n t e s  exibem 
l a n t e j o u l a s ,  e s p e lhos, a l j o f a r e s , c o l a r e s , 
t u r b a n t e s ,  m a n t o s  e m u i t o s  a d o r n o s  de fa 
z e n d a s  b r i l h a n t e s .  A f i g u r a  c e n t r a l  do ma 
r a c a t u ,  leva, sempre, u m  chapeu-de-sol verme 
lho e os bl o c o s  c a r n a v a l e s c o s  do Recife cos 
t u m a m  ter a sua f r e n t e  p e r s o n a g e n s  impor 
tantes, como o Rei, a R a i n h a ,  p r í n c i p e s  e 
d a m a s " .
(progr, "Zé do N o r t e " ) .
"Os p a r t i c i p a n t e s  do au t o  u s a m  r o u p a s  mui 
to c o l o r i d a s ,  i m i t a n d o  os a n t i g o s  trajes 
dos n o b r e s  do Br a s i l  c o l o n i a , a d a p t a d o s  ap 
g o s t o  p o p u l a r .  N a s  r o u p a s  dos d a n ç a r i n o s  
hã m u i t a s  fitas e e s p e l h o s ,  al e m  de ou 
tros e n f e i t e s  comuns nos a u t o s  p o p u l a r e s .
Os e n f e i t e s ,  que i n c l u e m  a r t i g o s  us a d o s  
nas a r v o r e s  de Nat a l ,  são d i s t r i b u í d o s  pe 
los c h a p é u s ,  coroas, g u a r d a - p e i t o s , cal 
çõ e s  e m a n t o  s " .
(progr, " G u e r r e i r o s  de A l a g o a s " ) .
N e s t a  m e s m a  o r d e m  de c a r a c t e r i z a ç ã o  e x ótica, com
m a i s  a l g u n s  g r a u s  de p r o g r e s s ã o ,  os te x t o s  dos p r o g r a m a s  c o m e t e m  
a i n d a  a q u i l o  q u e  se c o n s t i t u i  na p e r c e p ç ã o  de uma arte "não-nobre" c£ 
m o  u m  o b j e t o  " e s t r a n h o " .  E o e f e i t o  de e s t r a n h a m e n t o  se e x p l i c a ,  e 
x a t a m e n t e ,  no m o m e n t o  em que o a r t i s t a  p o p u l a r  c o n s e g u e  e s t a b e l ^  
cer u m a  r u t u r a  em r e l a ç a o  aos p a d r õ e s  de e s p e c t a t i v a  do d i s c u r s o  
de n o m e a ç ã o »
"V a m o s  falar h o j e  de u m  p o e t a  p o p u l a r ,  um 
r e p e n t i s t a ,  u m  c a n t a d o r .  M a i s  u m  c a n t a d o r  
d i f e r e n t e . ,.
- Q U E M  V E M  L Ã  Ê ZÉ UME IRA 
C A N T Ô  DE F O R Ç A  V U L C Â N I C A  
P R O D O L O G I C A D A M E N T E  
C A N T Ô  SEM N E N H U M A  P Â N I C A  
SÕ N Ã O  PODE A P R E C I Á - L O  
P E S S O A  S E M V E R G O N H Â N I C A  
Isso mesmo: V a mos falar de Zé L i m e i r a ,  o 
p o e t a  do absurdo, uma das f i g u r a s  mais sur 
p r e e n d e n t e s  da l i t e r a t u r a  oral do Nordes^
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o t t Ze L i m e i r a  foi um p o e t a  p o p u l a r  tão 
e s t r a n h o  que fez escola. D e p o i s  de sua mor 
te m u i t a  g e n t e  no N o r d e s t e  p a s s o u  a e s c r e  
v e r  com a m e s n a  téc n i c a .  P a r a  os e s t ú d i o  
sos, esse p a s s o u  a ser o estilo l i m e i r i a  
n o o o •
... V a m o s  r e p e t i r  e s ses v e r s o s ,  p a r a  que 
os o u v i n t e s  p o s s a m ,  m a i s  uma v e z , n o t a r  os 
a b s u r d o s  e x i s t e n t e s  na o b r a  de Zé Limeira, 
es s e  e s t r a n h o  p o e t a  p o p u l a r . . . "
(progr. "Zé L i m e i r a " ) .
5.2,4. A c o n s a g r a ç ã o  p e l o  m e r c a d o  d o m i n a n t e .
N a  m e d i d a  em q u e  as r e l a ç õ e s  s o c iais f u n d a m e n t a i s  
dos a g e n t e s  s u b a l t e r n o s  são m i n i m i z a d a s  e e x p r e s s a s  em e s t e r e õ t i  
pos que l i q u i d a m  a sua p e r t i n ê n c i a  de. c l a s s e ,  d e s c o n t e x t u a l i z a d a s  
do s i s t e m a  p r o d u t i v o  da s o c i e d a d e ,  sao as suas p r a t i c a s  p r o p r i a m e n  
te " c u l t u r a i s "  que, b a s i c a m e n t e ,  lhe p e r m i t e m  o ,lr e c o n h e c i m e n t o " p e  
lo s i s t e m a  d o m i n a n t e .
D e s t a  forma, as c a r a c t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s  a t r i b u í  
das a estes be n s  c u l t u r a i s  - como as da " o r i g i n a l i d a d e " ,  " p u r e z a " ,  
" t r a d i ç ã o " ,  " r a r i d a d e " ,  " e x o t i s m o "  etc e que lhe c o n f e r e m  a ne 
c e s s a r i a  d i s t i n ç ã o  s o c ial, p a s sam, dia a dia, a servir como tons 
de a f i n a ç ã o  dos i n s t r u m e n t o s  d e s t i n a d o s  a sua " l e g i t i m a ç ã o "  p e l a  
c u l t u r a  d o m i n a n t e .  Ou seja, a c u l t u r a  p o p u l a r ,  a s s i m  f o l c l o r i z a d a  
e d o m e s t i c a d a ,  v a i ,  p o u c o  a po u c o ,  sendo c o n s a g r a d a  como d i g n a  de 
ser c o n s e r v a d a ,  t a r e f a  esta p e l a  qual m u i t o  se s e n s i b i l i z a m ,  e da 
qual p a s s a m  a se inc u b i r ,  os r e p r e s e n t a n t e s  da c u l t u r a  o f i c i a l .
0 e x e r c í c i o  da r e p r e s s ã o ,  cono o i n g r e d i e n t e  e s s e n  
ciai do d i s c u r s o  de n o m e a ç a o  sobre esta c ultura, 1 i q u i d a ,a s s i m , as 
p o s s i b i l i d a d e s  de que seja ela p e r c e b i d a  na razão direta da posição 
e dos i n t e r e s s e s  q u e  r e p r e s e n t a :  a ela i n e g a d o  a p o s s i b i l i d a d e  de 
ser v i s t a  como u m a  r e s p o s t a  s i m b ó l i c a  ao d o m í n i o  de classe q u e  sé 
e n c o n t r a  h i s t o r i c a m e n t e  i m p o s t o  a seus a g e n t e s  p r o d u t o r e s ;  d ela é 
r e t i r a d a  a c a p a c i d a d e  de e x i s t i r  e de t r a n s f o r m a r - s e  c o n t r a ; de se 
l i b e r a r  no i m a g i n á r i o ;  de v i o l e n t a r  s i m b o l i c a m e n t e  os c â n ones ofi 
ciais; de c o n s t i t u i r  seu d i s c u r s o  com v a l o r e s  de i m p u g n a ç ã o  as for 
m a s  de v i d a  d o m i n a n t e s ;  de se c o n t r a p o r  a i d e o l o g i a  que f u n d a  as 
c o n c e p ç o e s  o f i c i a i s  do m u n d o .
ÇQmetjLdQs todos q s  atos e s p e c í f i c o s  de c e n s u r a  so 
b r e  os seus a s p e c t o s  e r e s u l t a d o s  m a i s  " p e r i g o s o s " ,  e e s t e n d i d a  a 
m ã o  â c u l t u r a  p o p u l a r ;  s H o - l h e  a b e r t o s  c a m i n h o s ,  que a a p r o x i m a m  
das i n s t i t u i ç õ e s  e s p e c i f i c a m e n t e  i n c u m b i d a s  de c u m p r i r  as f u n ç õ e s  
de c o n s a g r a ç ã o  e de t r a n s m i s s ã o  s e l e t i v a  dos bens c u l t u r a i s .
São os a m b i e n t e s  " s o f i s t i c a d o s " ,  a i n d ú s t r i a  c u l t u  
r a l , e a c u l t u r a  e r u d i t a ,  que, p a s s a n d o  a a c o l h e r  a c u l t u r a  po p u  
lar, f u n c i o n a m  como seus a g e n t e s  de " i n c e n t i v o "  e " p r o t e ç ã o " ,inves 
t i n d o - s e ,  assim, do p a p e l  de a g e n c i a s  " c o n t r o l a d o r a s "  da  sua em e r  
g e n c i a  no i n t e r i o r  da  s o c i e d a d e  global.
N e s t e  s e n t i d o ,  t o r n a - s e  u m a  das f o r m a s  de c a r a c t e r i  
z a ç ã o  da c u l t u r a  p o p u l a r ,  a sua c o n d i ç ã o  d e  a s s u n t o  " c o n s a g r a d o "  
p e l o  m e r c a d o  s i m b ó l i c o  d o m i n a n t e .
"A l i t e r a t u r a  de c o r d e l  tem sido e s t u d a d a  
po r  c e n t e n a s  de p e s s o a s  - al g u n s  a t é  do 
e x t e r i o r  - q u e  p r o c u r a m  f i x a r  sua i m p o r  
t a n c i a  como i n s t r u m e n t o  de c o m u n i c a ç ã o  so 
c i a i " .
(progr. "0 p o e t a  e a l i t e r a t u r a  o r a l " )
" O b j e t o  de e s t u d o s  de e s p e c i a l i s t a s  em Co 
m u n i c a ç ã o  Social, p e s q u i s a d a  p o r  e s t ú d i o  
sos do f o l c l o r e  t a n t o  no Br a s i l  c o m o  do 
e x t e r i o r ,  lida p o r  m i l h õ e s  de p e s s o a s  do 
N o r d e s t e  e de o u t r a s  p a r t e s  do p aís, a li 
t e r a t u r a  de c o r d e l  esta em e v i d e n c i a " .
(progr. " L i t e r a t u r a  de C o r d e l  II").
" E s s a  l i t e r a t u r a  que, até p o u c o  t e m p o , e r a  
r e s t r i t a  as c h a m a d a s  m a i s  p o b r e s  da  s o c i e  
dade, tem e x e r c i d o  i n f l u ê n c i a  em a u t o r e s  
n a c i o n a i s ,  em suas o b r a s  l i t e r á r i a s .
E n t r e  os autores que se i n s p i r a r a m  nos li 
v r i n h o s  da l i t e r a t u r a  de cordel p o d e m  ser 
c i t a d o s  Jo s é  A m é r i c o  de A l m e i d a ,J o r g e  A m a  
do e F r a n k l i n  de O l i v e i r a " .
(progr. " L i t e r a t u r a  de Co r d e l  I").
" M u s i c a  b r a s i l e i r a  que está sendo r e v i v i  
da p o r  grupos de p e s q u i s a d o r e s  e q u e  v ê m  
a d q u i r i n d o ,  a cada dia, m a i s  p r e s t í g i o .
G r u p o s  como o Q u i n t e t o  V i o l a d o ,  que v ê m
t r a n s p o n d o  texto e m e l o d i a  f o l c l ó r i c a s  pa 
ra UH) p l a n o  sonoro, b o n i t o  e a t r a e n t e " .
Cprogr. " F o l c l o r e  de P e r n a m b u c o - C i r a n d a " )
"A c i r a n d a  esta, aos p o u c o s ,  r e a d q u i r i n d o  
o seu p r e s t í g i o ,  está r e v i v e n d o .  R e v i v e  , 
g r a ç a s  ao t r a b a l h o  de p e s q u i s a  q u e  grupos 
f o l c l ó r i c o s  r e a l i z a m  no N o r d e s t e ,  com o 
s e n t i d o  de p r e s e r v a r  n o s s a s  t r a d i ç õ e s  e
• m o s t r a r  aos b r a s i l e i r o s  o que e x i s t e  de 
b o n i t o ,  de p o é t i c o ,  de m e l ó d i c o  do n o s s o  
f o l c l o r e  m u s i c a l .  1t
A  c i r a n d a  de a d u l t o s  já é a p r e s e n t a d a  nos 
a m b i e n t e s  m a i s  s o f i s t i c a d o s  do R e c i f e ,  no 
p á t i o  de Sao P e d r o ,  b u a t e s ,  s a l õ e s  de d a n  
ça, c o l é g i o s  e até r e s i d ê n c i a s " .
(progr, " C i r a n d a " ) .
E s s a  s i t u a ç a o  de s u b m issão, d e s f i g u r a ç ã o  e a p r o p r i a  
ção da c u l t u r a  p o p u l a r  p e l o  m u n d o  oficial se e x p l i c a  pela p r ó p r i a  
p o s i ç ã o  de c l a s s e  dos que a p r o d u z e m :  a p o s i ç ã o  s u b o r d i n a d a  d a q u e  
les p r o d u t o r e s  c u l t u r a i s ,  em r e l a ç ã o  aos d e t e n t o r e s  dos i n s t r u m e n  
tos de " p e s q u i s a " ,  de " r e c o n h e c i m e n t o "  e de " d i f u s ã o "  que f a z e m  a 
q u e l a  c u l t u r a  c i r c u l a r  e ser c o n s u m i d a  no m e r c a d o  dos bens s i m bóli 
cos .
N e s s a  p e r s p e c t i v a  da c o n s a g r a ç ã o  de suas f o r m a s  de ’ 
e x p r e s s ã o ,  os a g e n t e s  s o c i a i s  s u b a l t e r n o s  são, i n c l u s i v e , i n d i v i d u a  
liz a d o s ,  e i n s e r i d o s  nu m a  g a l e r i a  de nomes ilustres, que p a s s a m  a 
ser v i s t o s  como o s " 1 e g í t i m o s "  r e p r e s e n t a n t e s  da c u l t u r a  p o p u l a r .  Ê 
o p r o c e s s o  de c a n o n i z a ç a o  do a r t i s t a  p o p u l a r  pelas i n s t â n c i a s  domi 
n a n t e s .  Como as u n i v e r s i d a d e s ,  m u s eus, b i b l i o t e c a s ,  e d i t o r a s  etc.
"As p o e s i a s  de P a t a t i v a  do A s s a r ê  estão 
sendo e s t u d a d a s  em v á r i a s  u n i v e r s i d a d e s  
b r a s i l e i r a s  e até na U n i v e r s i d a d e  de So 
b o n n e ,  na França.
Os t e ó r i c o s  da C o m u n i c a ç a o  Social c o n s i d e  
r a m - n a  um fenomeno. Um fe n ô m e n o  de sensi 
b i l i d a d e ,  de c r i a t i v i d a d e ,  de c o m u n i c a ç ã o "
(progr. " P a t a t i v a  do A s s a r é " ) .
"J. Bo r g e s  nasceu em B e z e r r o s ,P e r n a m b u c o , 
em 1935 e ê p e d r e i r o  e c a r p i n t e i r o  de pro 
fissãoo P e d r e i r o  e c a r p i n t e i r o  - c l a r o -  a
lém de poeta p o p u l a r .  E, al é m  de p o e t a ,  o 
m a i o r  gr a v a d o r  p o p u l a r  do N o r d e s t e ,  na £  
p i n i S o  de A r i a n o  Suass u n a .
Como gravador, ele c o m e ç o u  i l u s t r a n d o  a 
c a p a  de seus f o l h e t ò s  em x i l o g r a v u r a .  De 
pois, suas g r a v u r a s  p a s s a r a m  a f a z e r  su 
cesso. E os e s t u d i o s o s  da l i t e r a t u r a  de 
c o r d e l  d e c i d i r a m  d e s t a c a r  essa sua ha b i  
lidade.
H á  p o u c o  tempo, em c o l a b o r a ç ã o  c o m  a Uni 
v e r s i d a d e  F e d e r a l  de P e r n a m b u c o  - P r õ  Rei 
t o r i a  de A s s u n t o s  C o m u n i t á r i o s  - foi lan 
ç a d a  a " g r a v u r a  de c o r d e l "  A  V I D A  D O  P A  
D R E  CÍCERO, de a u t o r i a  de J. B o r g e s .  U m  
t r a b a l h o  de o t i m a  q u a l i d a d e  e d i t o r i a l  ,con 
t e ndo inéditas g r a v u r a s  c o r t a d a s  e m  imbu 
ra n a  e impressas d i r e t a m e n t e  dos t a c o s " .
(progr. " L i t e r a t u r a  de C o r d e l  I I " ) .
" L e a n d r o  Gomes de B a r r o s  foi u m  d o s  m a i s  
i m a g i n o s o s  p o e t a s  p o p u l a r e s  e os a u t o r e s  
de folhetins de c o r d e l  c o n s i d e r a m—no seu 
símbolo m á x i m o .  E l e  ed i t o u  p e r t o  de mil fo 
lhetos, dos q u a i s  se e x t r a í r a m  m a i s  de 10 
m i l  e d i ç õ e s .
A B i b l i o t e c a  N a c i o n a l  lançou, recentemente, 
u m a  b i b l i o g r a f i a  de suas o b r a s ,o r g a n i z a d a  
por Sebastião N u n e s  B a t i s t a ,  c o m  p r e f á c i o  
de B r á ulio N a s c i m e n t o .  0 l a n ç a m e n t o  foi 
a c o n s a g r a ç ã o  do p o e t a  p o p u l a r ,  q u e  nas 
ceu em 1865, no m u n i c í p i o  de P o m b a l ,  P e r  
n a mbuco, e m o r r e u  em 1918, no R e c i f e .
A t u a l m e n t e  há v á r i o s  p o e t a s  f a m o s o s  nos 
E s t a d o s  do N o r d e s t e " .
(progr. " L i t e r a t u r a  de Co r d e l  II").
Es t e  m e c a n i s m o  da c o n s a g r a ç a o  da c u l t u r a  p o p u l a r  pe 
la c u l t u r a  d o m i n a n t e  tem, porta n t o ,  a u t i l i d a d e  f u n d a m e n t a l  de as 
s e g u r a r  d e t e r m i n a d o s  níveis mínimos de c o n s e n s o  a c e r c a  da d e f i n i ç ã o  
do l e g í t i m o  e do i l e g í t i m o  no mundo da  cu l t u r a ,  do que m e r e c e  ou 
nao ser consumido, do que po d e  e deve ser a d m i r a d o ,  do q u e  é p r e c i  
so s a ber e do que se pode e deve ignorar.
83.
K c u l t u r a  p o p u l a r  e se u s  i n t é r p r e t e s - p r o d u t o r e s  é 
o f e r e c i d a  a sua. a l t e r n a t i v a  f u n d a m e n t a l  de i n s e r ç ã o  no m e r c a d o  das
trocas simbólicas; a de t o r n a r - s e  " m a t e r i a l  e d u c a t i v o " ,  a de con 
v e r t e r - s e  em conteíldos " i n format i v o - c u l t u r  a i s " ,
"0 M i n e r v a  em A ç ã o  C u l t u r a l  e s t á  d i vul 
gando p a r a  seus o u v i n t e s  de todo o pa í s  , 
c o i s a s  e a s p e c t o s  do f o l c l o r e  b r a s i l e i r o ,  
de n t r o  de sua p r o g r a m a ç ã o  d e s t i n a d a  ao a 
p r i m o r a m e n t o  da c u l t u r a  dos b r a s i l e i r o s " .
Cprogr, " C a p o e i r a "
5.3o A f a b r i c a ç ã o  de uma imagem: u m  p o v o  f eliz que d a n ç a  e c a n t a
T o d a s  as o p e r a ç õ e s  i d e o l ó g i c a s ,  p o r  nós l e v a n t a d a s ,  
p r e s e n t e s  no d i s c u r s o  do M i n e r v a  em A ç ã o  C u l t u r a l  - e q u e  c u m p r e m ,  
p o r t a n t o ,  a ta r e f a  da n o m e a ç ã o  dos a t o r e s  s u b a l t e r n o s ,  de suas re 
lações sociais e de suas p r á t i c a s  s i m b ó l i c a s  - c o n v e r g e m ,  ao n o s s o  
ver, pa r a  uma c a r a c t e r i z a ç ã o  a m p l a  e g e n é r i c a  do q u a d r o  de vida des 
tes agentes, onde se e s t a b e l e c e  u n  dos ní v e i s  f u n d a m e n t a i s  da in 
v e r s ã o  de sua r e a l i d a d e .
A t r a v é s  da a t r i b u i ç a o  à c u l t u r a  p o p u l a r  b r a s i l e i r a  
de c a t e g o r i a s  d e s l o c a d a s ,  do p o n t o  de v i s t a  e x p l i c a t i v o ,  na t e n t a  
tiva da c o n s t r u ç ã o  de u m a  i n t e r p r e t a ç ã o  p a r a  u a  m u n d o  c o n s i d e r a d o  
" a t r a e n t e "  e " m á g i c o " ,  os textos r e a l i z a m  o t r a b a l h o  f u n d a m e n t a l  da 
ideologia: a n a t u r a l i z a ç ã o  da h i s t ó r i a  dos d o m i n a d o s ,  a t r a v é s  do a 
f a s t a m e n t o  das b a r r e i r a s  que se i n t e r p õ e m  e n t r e  as d i f e r e n t e s  cias 
ses sociais e do o c u l t a m e n t o  das c o n t r a d i ç o e s  e a n t a g o n i s m o s  que 
b a l i z a m  as regras d o m i n a n t e s  do p r o c e s s o  social.
E f e t u a n d o  " r e c o r t e s "  no c a mpo c u l t u r a l  s u b a l t e r n o  , 
c o m  o intuito da d e s c r i ç ã o  s u s c i n t a  e e s p e c i a l i z a d a  das v á r i a s  ma 
n i f e s t a ç o e s  que c o n s t i t u e m  seu r e p e r t ó r i o ,  o M i n e r v a  em A ç ã o  C u l t u  
ral e s t a b e l e c e  u m a  e c o n o m i a  n a r r a t i v a  que se c o n f i g u r a  no e n c l a u s u  
r a m e n t o  da c u l t u r a  p o p u l a r  em " o b j e t o s " ,  " u n i d a d e s "  e " p e ç a s " ,  se 
p a r a d a s  e d e s v i n c u l a d a s  de uma r e a l i d a d e  m a i o r  q u e  as e n g e n d r a  e 
dá  suporte.
E são esses r e c o r t e s  que, r e m o v e n d o  as q u e s t õ e s  es 
t r u t u r a i s  que d e t e r m i n a m  a real d i m e n s ã o  dos p a d r õ e s  e x i s t e n c i a i s  
dos d o m i n a d o s ,  p o s s i b i l i t a m  a e m e r g e n c i a  de um  n o v o  " s e n t i d o " , q u e ,  
o f e r e c e n d o - s e  como o lugar da r e a l i d a d e ,  c o m p a r e c e  com a n e c e s s ã  
r i a  f o r ç a  de u m a  c o n s t a t a ç ã o :  o p o v o  b r a s i l e i r o ,  ao longo de sua 
luta pela s o b r e v i v ê n c i a ,  é " u m  po v o  a l e g r e  e f e l i z  que d a n ç a  e can 
ta" .
" Este p r o g r a m a  tem a f i n a l i d a d e  de divul^ 
gar o f o l c l o r e  b r a s i l e i r o ,  m a n i f e s t a ç a o d e  
n o s s a  c u l t u r a  p opular, Como f a z e m o s  em to 
dos os s a b a d o s , m o s t r a m o s  para v o c e , o u v i n  
te, o que o p o v o  c a n t a  e d a n ç a  no Brasil".
C vinheta de e n c e r r a m e n t o  dos p r o g r a m a s ) .
"A v a q u e j a d a  S u m a  f e s t a  de m u i t a  alegria. 
É m e s m o  a f e s t a  m a x i m a  do p e s s o a l  q u e  li 
da c o m  o ga d o  do N o r d e s t e " .
C p r o g r ."V a q u e i r o , aboio, v a q u e j a d a " ) .
" D e p o i s  das v a q u e j a d a s ,  os bois v a o  p a r a  
os p a s t o s ,  E os v a q u e i r o s ,  a l e g r e s ,  p a r t i  
c i p a m  de o u t r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  do folclore. 
E t e r m i n a m  o dia num forrõ".
Cprogr. " V a q u e i r o ,  aboio, v a q u e j a d a " ) .
" F o c a l i z a m o s , hoje, o p o e t a  s e r t a n e j o .  A 
q u e l e  que c a n t a  as c o i s a s  s i m p l e s  do ser 
tao e faz v e r s o s ,  que d e s c r e v e  c e nas e ca 
sos o c o r r i d o s  no i n t e r i o r  do B r a s i l ,  p a r a  
a a l e g r i a  de todos os no s s o s  s e r t a n e j o s " .
(progr. "0 p o e t a  e a l i t e r a t u r a  oral")
"Por o c a s i a o  das a p r e s e n t a ç õ e s  da c a p o e i  
ra, o p o v o  a p r o v e i t a  p a r a  se d i v e r t i r ,  en 
tre uma luta e outra. N e s s a s  o c a s i õ e s , c o m  
f r e q u ê n c i a ,  c a n t a  m u s i c a s  de exaltaçao,lou 
v a n d o  p e s s o a s ,  coi s a s  ou l u g a r e s " .
(progr. " C a p o e i r a " . )
"No p r o g r a m a  de h o j e  v a m o s  f o c a l i z a r  a ci 
randa, m u s i c a  e f o l g u e d o  p o p u l a r  que tem 
d i v e r t i d o  m i l h õ e s  de p e s s o a s ,  a d u l t o s  e 
c r i a n ç a s ,  hã c e n t e n a s  e c e n t e n a s  de anos, 
com sua n e l o d i a ,  sua c o r e o g r a f i a ,  sua be 
leza s i mples, seus v e r s o s ,  seu riimo".
(progr. " C i r a n d a " ) ,
" A s s i m  e a viola, o u v i n t e ,  um i n s t r u m e n t o  
de f o l c l o r e  b r a s i l e i r o ,  que a l e g r a  a v i d a  
dos t r a b a l h a d o r e s  rurais".
(progr. "A v i o l a  e o v i o l e i r o " . )
" F o l c l o r e .  Saber do povo* L e n d a s ,  h i s t õ r i  
a s ? g u p e r t i ç õ e s ,  a d v i n h a s ,  F o l c l o r e .  D a n  
5 ar e c a n t a r  do povo".
Cprogr. "Zé do Norte".)
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O s i s t e m a  de p r o d u ç ã o  e c i r c u l a r ã o  de b e n s  s i m b o l i  
cos e s t a b e l e c i d o  p e l a  p r a t i c a  dos m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  no i n t e r i o r  
da s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  tem se c o n f i g u r a d o ,  en geral, c o m o  u m  dos 
i n s t r u m e n t o s  m a i s  e f i c a z e s  a s e r v i ç o  da i m p o s i ç ã o  das significações 
h e g e m ô n i c a s  d e s t a  s o c i e d a d e .  A s s i m ,  a t e n t a t i v a  de o b s e r v a r  a ideo^
l o g i a  q u e  a t r a v e s s a  o t r a b a l h o  d e s t e s  m e i o s ,  v e m  nos m o s t r a r  a p r ó
i
p r i a  i d e o l o g i a  d o m i n a n t e ,  q u e  aí o p e r a  com seus v a l o r e s ,c r i t é r i o s  , 
ima g e n s ,  l i n g u a g e n s  etc,
C e r t a s  b a r r e i r a s  ã p e r c e p ç ã o  d e s t e  q u a d r o  p a s s a m , e n  
t r e t a n t o ,  a a p a r e c e r  q u a n d o  se e n c o n t r a  p e l a  f r e n t e  d e t e r m i n a d o s  
p r o d u t o á ,  ali v e i c u l a d o s ,  e que, a u m a  p r i m e i r a  v i s t a , p a r e c e m  cons 
t i t u i r - s e  em e x p r e s s õ e s  s i m b ó l i c a s  não de todo r e f e r i d a s  ao arbi 
tr ã r i o  c u l t u r a l  d o m i n a n t e .
0 q u e  nos inf o r m a ,  na v e r d a d e ,  s o b r e  os n í v e i s ,  a 
que se p e r m i t e  a i n d u s t r i a  c u l t u r a l ,  de  a b s o r ç a o  de " m a t e r i a i s " q u e  
estão a p a r e n t e m e n t e  ã m a r g e m ,  sem l u g a r  nos m e d i a , i n v e s t i d o s  mes 
m o  de u m  c a r á t e r  i m p u g n a d o r  ã u m a  p r o g r a m a ç ã o  h a b i t u a l .  S ã o  a q u e  
les temas que, " e x c l u í d o s "  de u m  r e p e r t ó r i o  r o t i n e i r o ,  c o n h e c i d o  e~ 
r e c o n h e c i d o ,  p a s s a m  a ser a p r e s e n t a d o s  e i n t e r p r e t a d o s  co m o  traços 
r e n o v a d o r e s  e i n o v a d o r e s  do e s p e t á c u l o ,  i n s i n u a n d o - s e ,  d e s t a  for 
ma, co m o  e x p e r i ê n c i a s  i n d i c a d o r a s  das p o s s i b i l i d a d e s  m a i s  a m p l a s  
de e x p r e s s ã o  c u l t u r a l  q u e  t e r i a m  a q u e l e s  m e i o s .  E o que, e m  ú l t i m a  
a n a l i s e ,  v e m  d i s s i m u l a r  o f a t o  de que estas " i n c o r p o r a ç õ e s "  são 
r e a l i z a d a s  no seio de u m  s i s t e m a  s i m b o l i c o  que nao r e c o n h e c e  os v a  
lores de i m p u g n a ç ã o .
0 q u e  q u e r  dizer, que a i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  se reali^ 
za s e g u n d o  c â n o n e s  que f a z e m  d e l a  a p r ó p r i a  i n s t â n c i a  do c o n t r o l e  
social. E, a s s i m  sendo, os n o v o s  m a t e r i a i s  s e l e c i o n a d o s  o b e d e c e m  a 
uma l ó g i c a  de c o m b i n a ç õ e s  que r e s u l t a  numa sua d i l u i ç ã o  em p r o l  da 
i n t e g r i d a d e  de um p r o c e s s o  i d e o l ó g i c o  vig e n t e .
N e s t e  sen t i d o ,  o que p r o c u r a m o s  tratar, e n t r e  outras 
coisas, em n o sso t r a b a l h o ,  foi dos l i m ites e imp a s s e s  f u n d a m e n t a i s  
que se i n s t a l a m  p o r  o c a s i ã o  da t e n t a t i v a  de se fazer c h a g a r  aos 
m e i o s  de c o m u n i c a ç a o ,  c o n t e ú d o s  da c u l t u r a  p o p u l a r  b r a s i l e i r a .  Cul 
tura esta que, p r o d u z i d a  no â m b i t o  dos s e g m e n t o s  e x c l u í d o s  da so 
c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  não e n c o n t r a  na i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  s a í d a  p a r a  
a e x p r e s s ã o  de seus c o n t o r n o s  v e r d a d e i r o s ,  de suas a r t i c u l a ç õ e s  
reais, de suas n u a n c e s  e de seu t e s t e m u n h o  h i s t o r i c o  de c u l t u r a  d £  
m i n a d a .
Com r e s p e i t o  â a n á l i s e  do p r o g r a m a  r a d i o f o n i c o  Mi
n e r y a  em A ç a o  C u l t u r a l , a c r e d i t a m o s  ter p o d i d o rm o s t r a r  e x a t a m e n t e ,  
co m o  esta c u l t u r a  a p a r e c e  m e d i a t i z a d a  pe l o  d i s c u r s o  d o m i n a n t e ,  dis 
c u r s o  que d e s e m p e n h a  a t a r e f a  f u n d a m e n t a l  da o r g a n i z a ç ã o  e h i e r a r  
q u i z a ç ã o  das p r a t i c a s  s i m b ó l i c a s  das c l a s s e s  s u b a l t e r n a s .
D e s l o c a n d o  a r e a l i d a d e  a n t a g ô n i c a  da s o c i e d a d e  de 
c l a s s e s ,  o M i n e r v a  p a s s a  a r e m o v e r ,  ao m e s m o  tempo, as s i g n i f i c a  
ç ô e s  de que é p o r t a d o r a  a q u e l a  c ultura, s u b s t i t u i n d o - a s  p o r  out r a s  
q ue p a s s a m  a o c u p a r  a sua i d e n t i d a d e , £ a c u l t u r a  d o m i n a d a  q u e  che 
ga a s s i m  até nós, m a s  e n q u a n t o  f a l a d a  p e l o s  d o m i n a n t e s ;  são t a m b é m  
as suas f o r m a s  a l t e r n a t i v a s  de c o m u n i c a ç a o  que c o m p a r e c e m ,  m a s  cu
ja r e s s o n â n c i a  e tambémi d e t e r m i n a d a  p e los d o m i n a n t e s .
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Os m e i o s  de c o m u n i c a ç a o  c u mprem, n e s t e  ponto,, o seii
p a p e l  p e d a g ó g i c o  d e  d i f u n d i r  as r e p r e s e n t a ç õ e s  q u e  u m a  c u l t u r a  ofe 
r e c e  de si m e s m a .  E, d e s t a  feita, as r e p r e s e n t a ç õ e s  q u e  t e m  t a m b é m  
a o f e r e c e r  s o bre o " o u t r o " c u l t u r a l ,
E n e s t e  s e n t i d o  o s i s t e m a  de p r i n c í p i o s  q u e  r e g e  es 
ta v i s ã o  do " o u t r o " ,  e o q u e  c o r r e s p o n d e ,  b a s i c a m e n t e ,  ao e s t a b e l e  
c i m e n t o  de u m a  c u l t u r a  como n o m e a ç a o .
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